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NOSSA CAPA
"IMPERADOR", considerado atualmente o maior raçador Gir

ilustra a capa da presente edição. Esse touro faz parte do plantei
de gado dessa raça das Fazendas Rçunidas "Paciência" em Werneck
Estado do Rio. Seu proprietário, sr. Antonio de Paula Affonso
embora ligado a outras atividades, organizou esta fazenda-modelo'
que conta com selecionado rebanho de gado indiano — 3 OOO cabecas
— das raças Gir e Nelore. Desse numero, 800 animais estão reais
trados. Graças à sua organização e perfeito método de seleção nc
Fazendas Reunidas "Paciência" vêm obtendo, alem de priméiJ^l
prêmios, ótimas colocações em todos os campeonatos em oue con
correm com seus produtos. Suas ultimas vitorias foram agora rem '
tradas na XVI Exposição Agropecuária e Industrial de Leonnidi!,
recentemente realizada. ^ i-aina.



EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS
Exibir os animais criados em determinadas regiões e centros, reunidos

todos em um determinado local, é pratica bastante antiga entre os criadores.
E' feito nos países que possuem pecuaria já em adiantado grau de progresso e
os fins visados nessas ocasiões são quase sempre os mesmos.

Quando a iniciativa parte dos criadores, habitualmente, o fim visado é a

comparação, o motivo de festa decorrente da reunião dos criadores, visitantes,
etc. e principalmente a possibilidade de realização de vendas e permutas. Al
gumas vezes essa iniciativa tem outros fins, de carater emulativo, a fim de es
timular o aprimoramento dos rebanhos ou aindã o de simples demonstração de
progresso, aliado então com as possibilidades de trocas de idéias e de conheci
mentos que sempre ocorrem.

Mas quando a iniciativa parte de serviços oficiais, como acontece no Bra
sil e em tantos outros países, alem dos objetivos visados nesses certames e já
citados, ocupa um papel preponderante o carater educativo que as exposições
permitem.

Nessas ocasiões, quando bem organizados os trabalhos, há possibilidades
de aquisição de importantes conhecimentos não só para técnicos como para cria
dores, estudantes e para o publico em geral. Quando a parte mais importante
das exposições, que é constituída pelo julgamento, é feita em data e hora pre
determinadas e o juiz ou juizes expõem aos espectadores as razões por que clas
sificam os animais, demonstrando o objetivo visado na seleção das diferentes
raças nas varias especies, então os resultados obtidos por esses certames serão
com certeza de grande valor, pois alem dos resultados obtidos no momento te
rão seus efeitos prolongados por tempo indeterminado, em razão dos conheci
mentos transmitidos.

Mas não é somente esta parte que deve ser visada nas exposições de ani
mais, ainda que constituam motivo suficiente para a realização de gastos apre
ciáveis por parte dos governos. Também as possibilidades de realização de ne
gócios, a exibição de animais, a obtenção de prêmios e titulos, constituindo mo
tivo de propaganda para os rebanhos particulares, compensando dessa maneira
os gastos e o pesado trabalho que sobrevêm nessas ocasiões, constituem a outra
parte não menos importante das exposições e que deve ser cuidada com ante
cedência.

Para que sejam atingidos então estes dois objetivos principais, o educa
tivo e o economico, é indispensável que as exposições sejam planejadas com an
tecedência, tenham datas certas, fixas, e anualmente sejam realizadas, mesmo
com ã^iculãaães, para que os objetivos possam ser alcançados.

Os criadores, cientes de que em determinada época' do ano poderão exi
bir .seus produtos, fatalmente irão disciplinar o seu trabalho nas fazendas, acon-
didonando-o a datas fixas, como o fizeram os criadores de cavalos de puro
sangue, em São Paulo, os criadores de Zebu, em Uberaba, de gado leiteiro, em
Leopoldina, e,tantos outros em outras regiões do Brasil e no Exterior.

Agora, perguntamoss por que São Paulo não possui um plano fixo e co
nhecido para realização de exposições?

A capital paulista possui um excelente recinto, talvez um dos mais belos
da América, e no entanto é tão pouco utilizado. São Paulo, com sua rede de
hotéis, e por ser hoje centro de atividades de quase todo o Brasil, poderia pres
tar um inestimável serviço .à pecuaria nacional e paulista se organizasse, anual
mente e em datas certas, as suas exposições.

Teria de oferecer exposições especializadas, alternadas nas diferentes épo
cas do ano, para que se pudesse exibir, com a indispensável largueza e sem

dispersão de atenção, utilizando o recinto da Agua Branca, que pode ser con
siderado pequeno quando se deseja ao mesmo tempo exibir reunidos animais
kê~todas as especies, de todas as raças e de todo <4 Brasilt

Que benefícios traria para São Paulo e para a pecuaria nacional a reali
zação de três exposições, assim distribuidas? Uma, de bovinos de raças leiteiras
e eqüinos marchadores, com produtos e maquinaria das industrias correlatas.
Umá, de bovinos de raça de corte e eqüinos para outros fins, com produtos e
maquinaria das industrias correlatas e, outra, de suinos, ovinos, caprinos, aves e
coelho.s, com produtos e maquinaria correlatas.

A idéia de realização de tais exposições já foi apontada por associações
"de'criadores de São Paulo e está consubstanciada em projeto encaminhado à
Assembléia Legislativa paulista, onde dorme o seu sono em alguma gaveta de
alguma comissão. Enquanto isso, a Secretaria da Agricultura procura por iodos
os meios incentivar a produção, deixando abandonada uma das suas principais
armas de fomento e de cooperação.
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EQUILIBRE SUA
ADUBAÇÃO COM

POTASSA
A grande reguladora das co

lheitas pesadas

Indispensável para todas
as culturas

SOLUBILIDADE
COMPLETA

Consulte sem compromisso

o serviço técnico do

SOCIÉTÉ COMMERCIALE

DES POTASSES D'ALSACE

Av. Ipiranga, 674

7.® andar - Fone 34-1247

Caixa Postal, 6082

SÃO PAULO

o CoSlarinha:

TRueenizHDo
fmoUe e gtâfo enruga

CASA

KOSMOS
REVISTA DOS CRIADORES
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OBTENHA O MÁXIMO EM PRODUÇÃO

Raçáo concentrada com KE
^ FATOR DE crescimento

I

Um grupo de avicultores e criadores, com
mais de 200.000 aves e 15.000 vacas lei
teiras, lançam no mercado a mesma ração
que dão a seus planteis.

Amlno-acidos - Sais minerais

Vitaminas - Anti-bioticos

MARCA REGISTRADA

Vacas em produção - Touros - Garrotes - Novühas - Bezerros
Suinos - Aves: postura - engorda e para pmtos de 1 dia

- Uma organização de criadores para criadores
AVICULTURA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
Rua Pedroso de Morais, 104 • End. Telegr. "AVISCOSA" ~
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RELEVANTES SERVIÇOS VEM PRESTANDO AASSOCIAÇÃO RURAL
DA REGIÃO DE PRESIDENTE PRUDENTE

A atual Associação Rural da
Região de Presidente Prudente
foi fundada em 8 de novembro
de 1943 pelos srs. Domingos Leo
nardo Ceravolo, José Leal Caval
canti, Alfredo Jubran, José Ja
cinto Sobrinho, Donato Armelin
e muitos outros profissionais da
agricultura e pecuaria daquela
região.

Desde a sua fundação — sua
primeira denominação foi Asso
ciação dos Pecuaristas do Vale do
Paranapanema — a entidade
vem prestando relevantes servi
ços e contribuindo, consequente
mente, para a evolução econômi
ca da região prudentina.

Em 16 de janeiro de 1944, em
assembléia geral, foi eleita a pri
meira diretoria da entidade, que
ficou assim constituida;

^^^sidcnte, sr. João Gomes
Martins Pilho; vice-presidente,
sr. Donato Armelin; secretario-
geral, sr. José Leão Cavalcanti;
^^cretario, sr. Nelson Peterlini;
l.o-tesoureiro, sr. Alfredo Jubran;
^.o-tesoureiro, cel. Albino Alves da
Cruz Sobrinho; conselho fiscal,
^s. Domingos Leonardo Ceravo-
m, Celson Assunção e Arinos Teo-
doro de Oliveira; suplentes, srs.

^cinto Sobrinho, Domingos
Ferreira de Medeiros e Antonio

Sandoval Neto; conselho consulti
vo, srs. Artur Ramos e Silva Jú
nior, cel. Luís Tenorio de Brito,
Antonio Corral, Jeronimo Flau-
sino Barbosa, Augusto Correia
Gomes, Isidoro Coimbra, João Al
ves Carneiro, Emiliano Tiburcio
de Sales, Antonio de Sousa Bar
beiro, Roberto Carneiro de Men
donça, Lincoln Junqueim e Ma-
nule Maria Gil de Oliveira.

No dia 16 de fevereiro de 1946,
a Associação dos Pecuaristas do
Vale do Paranapanema passou a
denominar-se Associação Rural
da Região de Presidente Pruden
te, ainda na gestão do dr. João
Gomes Martins Filho, que se en
carregou do registro da entidade
na Federação de Associações de
Pecuariá do Brasil Central, atu^"
mente Federação das Associações
Rurais do Estado de São Paulo.

Sua atual diretoria está assim
constituida:

Presidente, dr. Francisco Lopes
Gonçalves Correia; l.o-vic^-P^®"
sidente, sr. Celso Assunção; 2.0-
vice-presidente, dr. Plinio de Ar
ruda Armelin; l.o-secretario, sr.
Moacir Miranda; 2.o-secretario,
sr. Roberto Carneiro de Mendon
ça; l.o-tesoureiro, sr. Francisco
Severo da Costa; 2.o-tesoureiro,
dr. Francisco Jacinto da Silveira;

Vista do prédio proprio onde está instalada a Associação Rural
— 4 —.
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Dr. Francisco Lopes Gonçalves Corrêa,
D. Presidente da Associação Rural da

Região de Presidente Prudente

comissão fiscal, srs. Antonio San
doval Neto, Nelson Dualibi e Do
mingos Ferreira de Medeiros;
conselho consultivo, srs. Aurélio
Coutinho, Emerenciano Padua de
Oliveira, dr. Jacob Tozello, Adol
fo de Arruda Campos, Luís Alves
dos Santos, Urbano Ferreira de
Medeiros, Altari Werneck Senna,
Hiroshi Yoshio Ogata e Rui Vile
la Coimbra; suplentes, srs. Emilio
Trevisan, Massayte Otiai e João
Diniz Alvim.

AMMEl^TOS para
AVES E ANIMAIS

Criadores e avicultores, peçam cotações
ò Casa Especializada em Ferragens,

GUILHERME D'AMIC0

Deposito permanente de alfaia, milho^
aveia, cevada, farelo, linhoça, triguí.
lho, farinha de carne, ossos, refinazil

ostras, etc.

R. BRIGADEIRO TOBIAS, 565
TELEFONE 34-9081

SÃO PAULO

KEVISTA DOS CRIADOREg



FORRAGEM - PROBLEMA QUE DEVE SER RESOLVIDO COM INTELIGÊNCIA

A finalidade econômica de um rebanho só pode ser atingido por meio de umo postogem ode-
quodo — A Seção de Agrostologio do Deportomento do Produção Animol oferece oos criodores

normos técnicos e orientoção seguro

>

Texto de Valdez CORRÊA

Num país como o nosso, que
tem na pecuária um dos mais vi
gorosos esteios economicos, em
bora viva hoje, paradoxalmente,
o drama da carne e de leite — o
problema forrageiro não pode
deixar de constituir uma preo
cupação muito seria. Isto porque
já superamos a época do empiris-
mo e estamos diante de um século
onde a rotina já não cabe, subs-
tituida que deve ser pelos méto
dos científicos, os únicos capazes
de darem um sentido economico
a toda e qualquer atividade hu
mana, na vida rural principal
mente.

Outrora, o criador podia ter os
seus rebanhos abandonados à lei
da natureza, entregues ao seu

r-:
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destino, buscando a alimentação
com o seu proprio esforço. E' exa
to que o Brasil oferecia esta par
ticularidade de pastagens nati
vas, ricas e variadas, o que per
mitiu que, mesmo na Colonia, os
nossos rebanhos se desenvolves
sem de uma maneira impressio
nante. Muito embora isto não po
de deixar de ter constituído um
motivo para que a pecuaria na
cional, ganhando em resistência,
devido às asperezas do meio, fos
se, pouco e pouco, perdendo no
seu porte, até constituir este tipo
curioso que ainda hoje existe nos
altos sertões e que é conhecido
pelo nome de curraleiro. O cur-
raleiro é, portanto, uma conse
qüência fatal das imprevidencias
antigas e da falta de uma menta-

m
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Capíneira de capim Imperial

AGOSTO DE 1952

lidade mais inteligente dos pe
cuaristas de outrora.

Hoje, porem, a ciência vai in
terferindo em todos os setores da
vida humana. Novos métodos são
agora aplicados para cooperarem
com a natureza,- dando, assim,
um maximum de proveito às ini
ciativas do homem.

Outrora, por exemplo, não se
distinguia nas nossas fazendas
nenhum tipo de pastagem. Quer
o criador tivesse os seus currais
para a venda de gado de corte,
quer para a exploração do leite
— no mesmo coxo comiam todos
A forragem era idêntica para to
dos. Hoje, no entanto, está sufi
cientemente esclarecido que os
animais destinados à produção
de leite necessitam de uma ali
mentação diferente dos que se
destinam ao corte. Há, portanto,
necessidade, para quem quiser
fazer uma criação racional, de
conhecer os diversos tipos forra-
geiros que devem corresponder à
finalidade do seu rebanho.

No intuito de esclarecer aos
nossos leitores, damos abaixo o
resumo das observações que nes
se sentido nos fez o dr. Geraldo
Leme da Rocha, chefe da Seção
de Nutrição Animal, da divisão
especializada que possui o Depar
tamento de Industria Animal,

CAMPOS AGROSTOLOGICOS

A Seção de Nutrição Animal
está subdividida em duas subsec
ções: agrostologia e bromatolo-
gia. E' da primeira que vamos
tratar hoje e é aos seus estudos e
conclusões que nos vamos limitar

— 5 —
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O Departamento mantém pre
sentemente seis campos experi
mentais de agrostologia, localiza
dos em Colina, Sertãozinho, Nova
Odessa, Pindamonhangaba, Ara-
çatuba e Capital (Água Funda).
E é através"dos trabalhos execu
tados nestes núcleos, das expe
riências adquiridas nas observa
ções neles feitas que a seção, em
bora seja mais de pesquisa do
que de fomento, já vai prestando
inestimáveis serviços à coletivida
de rural do nosso Estado. Exem
plifiquemos :

Um criador bisonho compra si
tio ou fazenda e deseja saber que
pastagem deve cultivar proveito
samente. Depois de levar amos
tras da sua terra ao Instituto

Agronomico de Campinas, muni
do do laudo de analise, vai à sub
seção de agrostologia do D.P.A. e
esta, articulando-se com as de
mais seções da Divisão, orienta o
candidato, determinando a qua
lidade da forragem aconselhável
não somentè^à natureza do solo

como à finalidade econômica do
rebanho. Foi assim que, em 1951,
cerca de 420 interessados recebe
ram do Estado seguras normas
técnicas, evitando, deste modo, as
experiências duvidosas que, em
ultima hipótese, são sempre cus
tosas e desanimadoras.

GRAMINEAS

Detalhamos, pois, as diversas

forragens, que a seção de agros
tologia do D.P.A. aconselha aos

t

Capineira de capim elefante Napier

sendo trabalhado em fase de fo
mento. Este capim, de sistema
radicular igualmente profundo,
oferece sobre o Colonião comum
a vantagem de uma vegetação
mais delicada, menos fibrosa até
mesmo depois da floração, dando
um corte médio de 1,40 metros.
Aceita bem a segadeira, por se
rem as duas hastes de pequena
espessura, dando a sua indicação
para feno.

Grama Jesuíta — Esta grami-

nossos criadores, começando pe
las grarhineas.

Capim Colonião — E' forragem
própria para engorda e está hoje
tão propagada que vamos encon
trá-la até mesmo em zonas jul
gadas inadequadas para a sua
cultura. A razão principal desta
preferencia é, alem das suas pro
priedades nutrientes, a grande
resistência que oferece às estia-
gens prolongadas; em virtude do
seu privilegiado sistema radicu-
lar, muito vigoroso, atingindo atélar, muito vigoroso atingmao aie despertando a atenção
4,75 metros de profundidade, co- Estado, notada.
mo já foi constatada pela seção,
em colaboração com a de Bovinos
de Raças de Corte.

Há uma variedade — o Colo
nião de Tanganica — que já está

da zona Sul, do Estado, notada-
mente nos campos de Itapetinin_
ga. Possui boa adaptação às ter
ras de qualidade media, oferecen
do alimento apropriado princi
palmente para a avicultura e ani
mais de pequeno porte, como be
zerros, caprinos, potros, etc.

Rhodes — Não se sabe ainda
por que este capim não tem in^^
recido melhor atenção dos nos^Qg
pecuaristas. No entanto, a expg^
riencia considera-o forragem oti.,
ma, especialmente para eqüino^
sendo, indiscutivelmente, ocapij^
numero um para produção de
no, graças à delicadeza dos sep^
colmos e folhas.

Quicuiu —Este capim é de ori,
gem africana, mas se aclimato^
tão bem aqui que se vai propg^,
gando subespontaneamente.
bom Quicuiu cultivado em terra
de qualidade ou bem adubada
oferece forragem equivalente à

REVISTA DOS CEIADORes

TORQUEZ B U RDIZZO REGISTRADA
Castração sem sangue

PEÇAM

FOLHETO

ILUSTRADO

GRÁTIS

SEM

COMPROMISSO

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES - RUA SENADOR FEIJÓ, 30 - S/LOJÁ - SÃO PAULO

CIA. FÁBIO BASTOS - CAIXA POSTAL, 260 - PORTO ALEGRE

JUVENTINO, CASTRO & CIA. - CAIXA POSTAL, 34 - BELO HORIZONTE

Inventor e Único Fabricante:

Doct. N. Burdizzo - Corso Sebastopoli, T87 - TORINO - Italia
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^Ifafa de qualidade media, no to-
^p^nte à proteina. Dentre as va
riedades estudadas pela seção de
^grostologia do D.P.A. ele reve
lou se a melhor das gramineas do
ponto de vista bromatologico

aproximadamente, 19% de
proteina bruta e mais ou menos
r4%) de proteina digestiva, no fe-
r^o. O seu uso está por enquanto
hmitado à avicültura mas é acon
selhável para todos os animais
principalmente aqueles em cres-
eittiento.

Há uma "vaquinha", Tomaspis
^urneralis, que ataca ao quicuiu
^ ponto de exterminá-lo, sendo
esta praga denunciada pelo apa
recimento de manchas amarelas,
^ue vão aumentando em diâme
tro. Nestas manchas, abrindo-se
o capim, nota-se uma espuma,
^entro da qual estão as larvas do
inseto. Recomenda-se neste caso,
cortar a cultura para feno ou so
brecarregar a area com animais
que permita uma boa nivelação
da vegetação, eliminando o meio
ambiente propicio ao seu desen
volvimento.

Grama de Batatais — E' nativa
c considerada pelos criadores co
mo praga nas invernadas e de
baixa aceitação pelos animais.
No entanto é uma forragem boa,
contanto que seja mantida em
continua brotação, e nesse estado
vegetativo, os animais se acostu
mam ao paladar e passam a con
sumi-la com facilidade.

A Fazenda dos Ingleses, em
Matão, está plantando 400 al
queires dessa graminea, que ofe
rece sobre as outras uma dupla
vantagem; é mais rústica em ter
renos de baixa fertilidade.

XXX

São estas, pois, as gramineas
aconselhadas pela seção de agros-
tologia do D.P.A. Não estão in
cluídas aqui, naturalmente, as
forragens já consagradas pela
pratica, como o gordura e suas
variedades, de grande adaptação
aos diversos tipos de solo e clima,
assim como o jaraguá, nativo e
largamente difundido.

Na exploração dos rebanhos
sob forma intensiva, como no ca
so da estabulação, costuma-se
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cultivar capineiras. As melhores
terras para esse fim são as situa
das nas baixadas frescas, drena
das, ou nas encostas ferteis.

Dentre as variedades aconse
lháveis do nosso clima, citam-se o
capim imperial, capim filho, ca
pim elefante e o capim imperial
da Guatemala.

Na exploração das capineiras,
a fim de que se obtenha grande
tonelagem por hectare, deve-se
seguir — disse-nos o dr. Geraldo
Leme da Rocha — a norma pra
tica do saudoso agronomo dr.
Paulo Nogueira, que costumava
sentenciar: "Carroça que vai
buscar capim leva esterco."

Antes de entrar no capitulo das
leguminosas, quero fixar aqui um
conceito dos técnicos da seção de
Nutrição Animal do Parque de
Agua Branca: é que a utilização
das gramineas para as condições
tropicais do nosso Estado, dentro
de um plano mais técnico (como
por exemplo, rotação de cultura
e de pastagem) poderá acelerar
a solução do problema pecuário
em nosso meio.

LEGUMINOSAS
Ãlfafa: Em São Paulo, a zona

da alfafa está naturalmente li
mitada à região da Alta Soroca-
bana (Ourinhos, Araguaçu etc.),
onde as condições de baixa acidez
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PRODUTO INGLÊS À BASE DE B.H.C.
O que é o LONDAGAM ?

LONDAGAM é uma emulsõo concentrada contendo a forma ativa do hexacloreto de
benzeno,^ em solução oleosa. Quando diluído em água a mistura permanece estável,
sem depósito, podendo ser usado para banhos em Imersõo, ou para pulverização.

Qual o água que deve ser usada para a mistura ?
E aconselhável o uso de água limpa comum, no entanto o LONDAGAM não perde suas
qualldade*s mesmo quando misturado com água salobra ou salgada.

Qual a vantagem do inseticida líquido em relação ao apresentado
sob a forma de pasta ou pó ?

Tôdas as formos do hexacloreto de benzeno são insolúveis na água e pôr terem pêso
tendern a se depositar rapidamente quando misturados com água.

penencias de laboratório e de campo com os três tipos aprovaram a adoção da
esta, quando diluída, é a que mais se aproxima das condições ideais

Antes de lançar o LONDAGAM no mercado a Standadized Desinfectants

mnnM?o+!i Instaloções especiais para a sua fabricação, pois o método demanufatura e de tal importância na produção de inseticidas. •

Quais os empregos do LONDAGAM ?

usado com absoluta segurança na destruição de carrapotos,pioinos, bernes, sarna, pulgos, escorpiões, etc.

Quais os animais que podem ser tratados com LONDAGAM ?

submetídos^o Pequeno porte como cães, gatos, etc., todos podem serDanhos ou pulverizações com LONDAGAM.

Qual a concentração o ser usado ?

truidos. locais do gado, ou dos parasitas a serem _des-
é suficiente para o r,?n.,K LONDAGAM para 250 partes de agua
tração elimina ouloo. ~ ® qualquer parasita. Quando pulverizado nesta concen-gas, moscas e até mesmo escorpiões.

LONDAGAM oferece algum perigo ?
LONDAGAM não é tóxico o . -
quer para homens noHprHrs oferece qualquer perigo quer para animais,

' o ser manipulado sem receio por qualquer pessoa.

RI lA^^^^ri mercantil limitada
Telefones L (sobreioja)Distribuidores poro os Estados d^R ®52-7403 - S. PAULO

PROFAR LTOA Santo, Minas Gerais e da Narte da Pois:
rua ACRF '''"«'"♦os Farmacêuticosacre, 47 — 12.0 andar — RIO

do terreno e a fertilidade que ofe
rece permitem o seu desenvoM-
mento satisfatório. ♦♦vom

A ampliação da cultura da al
fafa em nosso Estadr,
subordinada a diversos
entre os quais se destann '
lhoria do pH do ter^í^f
o que nem semnre ^ (^-cidez),
mente é possível. Por issíT^^^"
do consultados, os teonfo 5
ção de agrostoloií
interessados na produção £ 1°'
guminosas tropicais, peJLn
lhes preferencia para'as varS£"
des que toleram acidez elevadrã
terrenos mais fracos, tais como-

8 —

Guandu: A experiência acon
selha promover esta cultura com
espaçamento bastante reduzido
(semeadura corrida em linhas
distantes de 20, 30 e 10 centíme
tros e a lanço). A finalidade do
plantio assim junto é provocar o
estiolamento da planta, permi
tindo a colheita de uma forra-
igem menos fibrosa.

Trabalhos em andamento na
seção de agrostologia, mas com
resultados parciais já observados,
atribuíram ao guandu fenado
uma media de 18% de proteína
bruta e 22 % de fibra bruta. Com
parando-se estes dados com a

media das analises nos fenos de
alfafa americana, que possuem
mais ou menos 15% de proteína
e 29% de fibra, o nosso guandu
leva vantagens, como se vê.

O guandu tem o inconveniente
de não oferecer mais de três cor
tes 'em condições de boa cultur^a,
por ano, exigindo a ressemeação
em cada período agrícola. Ofere
ce, porem, uma compensação: a
quantidade de raizes que deixa
no terreno, cujas propriedades
fisico-quimicas são melhoradas
extraordinariamente.

Marmelada de cavalo: O que
" se disse sobre o guandu poderá

estender-se à marmelada de ca
valo, leguminosa nativa e muito
comum aos nossos campos. Sobre
o guandu ela leva até uma van
tagem apreciável: é planta de
maior duração, podendo ser ex
plorada durante 2 ou 3 anos. A
maior dificuldade que se encon
trava na cultura desta legumino
sa era a germinação da semente..
Este obstáculo, porem, foi con
tornado pelos técnicos da Agua
Branca, procedendo-se à descorti-
nação mecanica ou então mace-
rando a semente em agua duran
te 7 horas, tratamento que tem
por fim facilitar a germinação.

Mucuna: A produção do feno
de mucuna é um pouco dificil
pela perda excessiva das folhas e
o escurecimento da massa. Esta
leguminosa presta-se mais para o
fornecimento de verdes. Aconse
lha-se plantação um pouco dig,
tanciada, isto é, o terreno deve
ser por exemplo, dividido em cin
co lotes, que são semeados um
em cada mês. Desta maneira é
possível ter forragem verde du
rante maior tempo, no decorrer
do ano.

Cudzu: E' uma planta de pap-
de adaptação aos solos inferiores.
Possui, porem, duas grandes des
vantagens: dificuldade de plap,
tação por meio de mudas, por ig,
so que não produz semente uo
nosso clima, e o inconveniente de
perder as folhas no inverno,
uma variedade: o Cudzu tropical^
que pode ser propagado por se
mente e cuja derrubada de folhas
não é tão grande. No entanto, é
mais exigente de solo, do que o
cudzu comum.

REVISTA DOS CRIADOREg
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DISCAGEM é serviço leve...

com o

GRADE DE DISCOS

Nada há que se compare à grade dupla

de discos Dearborn. É engatada em 1 minuto

ao Trator Ford, cujo controle hidráulico

a ergue do solo, permitindo ao tratorista

acelerar a velocidade na estrada, sem perigo

de danificar o implemento. Ao atingir o fim

dos sulcos, o tratorista ergue os discos, faz

a volta e abaixa o implemento sem perda

de tempo. Os ângulos das secções são fixos,

sendo estas rigidamente presas à armação

—caracteristica que assegura nivelamento

uniforme e melhor rendimento, a

qualquer profundidade. Peça mais

informações ao Revendedor Ford.

DEARBORN

Tralor Ford

equipado com
Grade de Discos

Dearborn
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EQUIPAMENTO AGRICOIA
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levanta e Abaixa pelo Coritrôle Hidráulico do

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.
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terras inadequadas para culturas

No Jornal de Veterinária, Normal Bisset descreve uma
intoxicação crônica de cobre nos carneiros, que pastoreiam
proximo de uma fundição de niquel.

Na publicação «Miscelania», n. 369, do Dep. de Agricul
tura dos Estados Unidos, falando sobre a composição mineral
da cultura, encontramos esta declaração; «O problema se
agrava em conseqüência da expansão das nossas grandes ci
dades e as quintas comerciais que as abastecem de alimentos.
Na sua maioria, elas estão situadas em potlzols bem lavados
em solos podzolicos de reação acida, com pequeno conteúdo
de bases. As quintas, que se encontram próximas destas ci
dades, estão necessariamente em solos idênticos, de onde o
considerável volume de desordens alimentícias provocadas
pelas frutas e verduras que de lá saem para o consumo pau
pérrimas em sais nunerais indispensáveis à saúde. Embora
outros fatores possam também ser responsáveis por estas
desordens alimentícias, a verdade é que o mais importante é
o que aqui apontamos, donde, pois, a obrigação que compete
aos agronomos de propiciar à população um alimento mais
adequado».

Geralmente, nem os agricultores, nem os médicos, nem
os agronomos, nem o proprio publico prestam atenção a
conselhos tão claros como estes. E' a razao por que os nossos
alimentos vegetais continuam sendo cultivados de maneira
mais imprópria possível.

No solo de Dakota do Sul, Wyoming e Nebraska, como
também em outros Estados do longínquo oeste, e comum o
sSo elemento analogo em suas características ao enxo
fre e altamente toxico para o gado. A sua presença, ao que
narece deve-se à formação geológica asssociadas com erup-
Sés vilcanicas prelstorlcas No 1943
de «Scientific American», J. V. Shepara recomenua a res-neit? —«As zonas altamente tóxicas devem ser destinadas
a culturas industriais não comestíveis.»

Numa região da Dfkota ^o Sul, o f°^®™o_^^ondenouTSJiima reÊTiaü uct j-xcuvv,/i

100 000 acres para culturas comestíveis. Ja ha tempos que
tant^o Sverno como os economistas e sociologos estud^,íSob^ma das chamadas terras marginais, mas até ag^g
ainda não se chegou a uma conclusão basica, que possa servir. rr3„itos Estados, o solo dos pomarec "ainda nao se cnegou a unxc* . - * s*

de orientação. Em muitos Estados, o solo dos pomares seue UlieilLd^civ,/ ^^r,aor.ndnf*lfl dasdp orientação. ii.m iiiuinjo , - - —

Condensado de "Fertilizantes Orgânicos", de nS^^aueÍelÍnem Tre^fSS cr^scer/wTshiS!
arsenicais que neles nem a relva consegue c^scen Washing
ton possuí 15.000 acres dessa «atureza.^^A Estaçao Experi-

J- L. RODALE

que. com as suas próprias mãos nééf eeesados pelo homem
casos em que este é também ° porem,
somente pelo homem como por eerfrf°' envenenado não
logicos naturais, como por Lemnln n ^^°"tecimentos geo-
onde o ar é muito corrosivo devi^l - zonas industriais,
enxofre contido no humus procéSté díétoLS"""""
litano deTéSgí r^éééSndí "•»"•'«<> "etropo-
afetadas pelos humus adiacentA^- regiões muito
minadas verduras como celcrn fabricas apenas deter-
cebolinhas, etc. ' ' cenouras, nabos, rabanetes,

tadaf pefJ®CmuT'dlsTahrif' "^^tropolitanas se vêem afetem anidrido sulfuroso oua =+ Estes humus con-
Plantas, principalmente iws ntac ^ veneno sobre certas
o gás baixa sobre o «nir, úmidos e sem vento, quando
turalmente, muitas cortina de bruma. Na-çoes idênticas de Chicago encontram nas condi-

deye, pois, ter o cuidado^rtA^ '̂̂ ^®'̂ ^® agrícola, o agricultor
pelos humus dos trens oha os lugares contaminados
devem ser excluídas as carvão fraco. Também
«Solos e adubos» disse: «A fabricas. Bear, em
cunento é altamente preiudiAnal^^^? vizinha das fabricas de
potassa solu\iél contida no nn a ^ grande quantidade de
A vida vegetal de grandes zonas^A ^®POsita nas plantas.
diçao de minerais sulfurosos acaha°^"^^® fornos de fun-
guindo» — conseqüência dizemoa ^ 5^^®® sempre se extin-
do enxofre. ^"encia, dizemos nos, dos efeitos cáusticos

— 10 —.

ri,'

mLfa°rAgricola de Pullman, em Washington, publicou"eceSimtlte no Boletim 347 '̂ .tTuttferírU^í:^^
em solos toxicos de antigos montes 'i® Washing
ton), um estudo onde se expõe P^^o
terras mediante o uso combinado de adubo verae mcorpora,éo Ste Mh" to e o seu projeto como se
pouca atenção para com P.^uftas pm^^^
porem, este aspecto do PJ^o^lema. Ha mu^^^^
as plantas que crescem em solos que ja ™dos cqu^
arseniato contêm mais arsênico do que as mesmas especipcultivadas em solos ivres- s™
cultivadas em SOIOS hvxca. huv.---, .c- nnitnra Ha V
rar estas terras como inadequadas para a cultura de alipiej-
tZ £lgnando-as como submarginais reservadas apenas p^^ '̂
i-»til+nY»Qo inHn«tri«iS.culturas industriais.

QUIMURGIA

Recentemente, apareceu uma ciência nova que se oc^
da aplicação industrial das colheitas e a quimirmgia.
uma propaganda quirmurgica típica: ^anha teremos
fabrica de carruagens, uma alimentação comp eta e roppjj^^
de uma mesma cultura».

Muito já se tem escrito sobre a quimurgia, que busoa
AOT.O A= nrodiltos aeriCOlas A A, ^

IVIUILU ja AC uvriix CAX-ixpxx A-.— - J i «vIaaI

novas aplicações industriais para os produtos agrícolas e
restais. Criou-se um «Conselho Nacional de Quimurgia
jera», com sede em Columbia, Ohio. Num folheto c^Plicatiy^
que divulgou, este Conselho diz que a sua missão é
mentar a aplicação industrial dos produtos agricol^ Portp^
americanos por meio da ciência aplicada». Uiz
«Quimurgia granjera» em sua tradução livre significa oriep_
tar a quimica e as ciências anexas ao serviço da mdusti-jj^
em proveito do granjeiro e, indiretamente, do publico,
também uma revista «Quimurgic Digest», dedicada -.
assunto.

ao
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Se este novo campo de atividade não se refreia, ou con
trola, pode tornar-se grandemente nocivo à sociedade, au
mentando a extensão da monocultura que causa a terra e
a conduz ao esgotamento e a erosão.

Só a Corporação Chrysler utiliza na fabricação de auto
móveis produtos agrícolas que requerem 13.500.000 acres
por ano, como sejam: cera, graxa, crinas animais, lã, couro,
madeira, celulose, azeites vegetais, glicei-ina, gomas, amido,
fibras, etc. Até o governo, em seus diversos laboratórios
regionais, procura encontrar novos usos industriais para os
produtos de granjas. Num deles, por exemplo, os técnicos
estão procurando fabricar papel com talos até agora inapro-
veitados. Em outro, procura-se fabricar gases combustíveis
com sabugo de milho e cola com o amido de tapioca. O
governo possui 4 grandes laboratórios, com centenas de fun
cionários destinados a pesquisas desse genero.

C. S. e T. M. Furnas, na «Historia do Homem e Seus

Alimentos», destacam: «Não esgotamos o nosso solo para
produzir somente alimentos, mas também matérias-primas
para a industria.»

Estes são os valiosos progressos da ciência, mas cons
tituem um serio perigo sob o ponto de vista de alimentação
futura, a não ser que os «agribiologos» aprendam a maneira
de tornar a fertilizar o solo por completo, o que é um ponto
de vista vital e o único capaz de evitar o esgotamento e a
erosão.

As terras que por um motivo ou outro não servem para
produzir alimentos devem ser classificadas como terras sub-
marginais e para uso em quimurgia. Em certos casos, estas
culturas industriais crescem naturalmente em campos inca
pazes de produzir alimentos em proporção lucrativas. Em
Michigan, por exemplo, cultiva-se quase que somente em
terras deflorestadas, visto ser o solo demasiadcunente are
noso para produzir alimentos. Um programa inteligente de

reflorestamento em grande escala será talvez suficiente nas
vastas necessidades quimurgicas de celulose de madeira.

Alguns dos produtos novos que derivam do solo são su
mamente engenhosos. Há na praça um vaso metálico que
se fabrica de uma matéria plastica entre cujos ingredientes
figuram cereais, sementes de linho, tecidos e ossos de ani
mais. Há uma fabrica que converte o milho em substancias
químicas utilizadas em placas fotográficas, combustível para
motor, etc. Tem o agricultor médio a instrução necessária
para cumprir a sua missão de verdadeiro guarda das terras
da nação? Na realidade estas terras representam o capital
básico do pais, e é com este espirito que devem ser explo
radas. Todos estamos de acordo em que somos um país livre,
mas, por acaso a liberdade significa a inútil destruição de
nossas limitadas reservas de fertilidade?

Começamos a compreender quanto capital perdemos ao
devastar as nossas reservas florestais, deixando nada mais
do que arbustos e residuos para que a erosão e os incêndios
acabem de criar um deserto. Começamos a compreender o
perigo que as más praticas agricolas acarretam. Desde os
tempos de Washington, sabia-se que a monocultura destrói
a fertilidade do solo e acaba por convertê-lo em terra que
não vale a pena arar. No entanto, em muitas regiões do pais
pouco se tem feito para combater este costume, razão por
que continuamos destruindo o solo e sempre avançando para
outros lugares, deixando atrás o ermo.

Se a quimurgia vai acelarar este processo, fazendo mais
lucrativa temporariamente a monocultura, como auxiliar da
industria, para que logo restem apenas extensões de terras
não cultivaveis —• teremos então dado um grande passo na
conversão da nossa boa terra num outro deserto de Sahara.

Este foi também, em determinada época do mundo, um pais
fértil, quando estava coberto de bosques e era cultivado com
prudência, o que também aconteceu ao atual deserto dè Gobi
e ao vale do Yangtzê.

AAVICULTURA EOCAFÉ SÃO UMA COMBINAÇÃO EXPLORATIVA RENDOSA!
COM OS híbridos da fazenda ''PARAÍSO" VOCÊ SOLUCIONARÁ,,

PELA RUSTICIDADE, A PRODUÇÃO AVICOLA SEGURA E ECONÔMICA.

CafezaI adubado com esterco de galinha, vendo-se ao fundo uma das modernas instalações da Gronjo

FAZEI^DA "PARAÍSO"

Caixa Postal "Granja" LOUVEIRA ~ C. P. Estado de São Paulo
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STILBESfROL PINHEIROS
-Uso Veterinário-

Trata-se de um hormônio sintético, o Dietií-Stilbestrol, mais
conhecido como STILBESTROL.

É empregado pelos veterinários na terapsutica dos distúr
bios genitois dos fêmeas: na retenção da placenta - nas cole
ções purulenfas do úfero - na expulsão do feio retido - para
aumentar a secreção láctea e, principalmente, indicado para
provocar o ''cio" com ovulação.

Em todas as fêmeas dos animais domésticos o STILBESTROL
siros tem sido indicado pelos clínicos veterinários.
DOSES: - VACAS - 4-5 ompoios por via intramusculhr

C20-25 mg). Esta dose deve ser reduzida para a metade quan o
se tratar de animal adulto de pequeno porte ou novilha.

— OVELHAS - CABRAS e PORCAS - 1 a 2 ampolas
(5 a 10 mg)

— CADELAS e GATAS - Va a 1 ampola (2 a 2,V2 mg) em
casos de metrite, incontinência urinário e falsa prenhez.

— ÉGUAS - 2 a 21/2 ampolas (10 a 12,t/a mg) é a dosa
gem recomendada.

CONTRA-INDICAÇÀO: - Para evitar o abôrto, não injetar nas
fêmeas prenhez.

'Pinhe
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EM FUNCIONAMENTO O SERVIÇO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DA CAPITAI

Mantido pelo Estado e com a colaboração do D.P.A., Faculdade de Medicina Veterinário

e Instituto de Zootecnia, o Serviço prestará assistência gratuita a todos os interessados

Já não SC discute mais e nem se
contesta a eficiência do processo de
inseminação artifieial empregado cien
tificamente para reprodução dos re
banhos. Adotado a principio nos Es
tados Unidos, na Inglaterra, na Dina
marca, na Suécia e na Holanda, esse
processo, também chamado de insemi
nação instrumental, foi se generali
zando pelo mundo todo. E no Brasil,
apesar de pouco vulgarizado, foi ado
tado por iniciativa particular, seguido,
porem, de orientação do Ministério da
Agricultura e de algumas Secretarias
encarregadas, nos Estados, do fomento
da industria animal. No Ministério,
esse serviço está a cargo do Instituto
de Zootecnia, que instalou e mantém
postos de inseminação e. cursos e.spc
ciais de treinamento de teenieos e

criadores em sua sede, na Universi
dade Rural. E no Estado de São Pau
lo, o Departamento da Produção Ani
mal estuda e experimenta desde 193b
as técnicas de inseminação artificial
adotadas pelos países mais adiantados,
onde a pecuaria leiteira e de corte se
desenvolve racionalmente.

Nos últimos anos, depois de criada
a Divisão de Fomento, o referido De
partamento da Secretaria da Agricul
tura tem intensificádo esse serviço de
nianeira a atender facilmente no pró
prio lugar da criação, as convenien
cias dos rebanhos. Centros e posto"-
de inseminação foram instalados em
Pindamonhangaba, Santa Rita do
Passa Quatro, Itapetininga, Campi
nas, Ribeirão Preto, São João da Boa
Vista, São Carlos, Jaú e outros muni
cípios onde a Secção de Regiões Zoo-
tecnicas tem podido manter aparelha
gem e pessoal habilitado para o de
senvolvimento dos trabalhos.

Faltava, porem, organizar melhor
ou ampliar esse serviço no município
da Capital. Isso, entretanto, acaba de
ser conseguido pelos técnicos da refe
rida Secção da Divisão de Fomento
da Produção Animal, os quais, ini
ciando a execução da Administração,
acabam de organizar e pôr em fun-

AGOSTO DE 1952

"Triunfo Gerord Lonchivar Wayne" — touro do roço holandesa, preto e branco, filho
da campeã mundial em produção leiteira, que se acha no posto de Inseminação

Artificial da Faculdade de Medicina Veterinária e cujo semem é distribuido

pelo Departamento da Produção Animal

mm

"Otawa", reprodutor bovino da raça holandesa, preto e bronco, empregado nos serviços
de inseminação artificial executados em colaboração com o Departamento da Produção
Animal pelo Ministério do Agricultura e pela Faculdade de Medicina Veterinário

da Universidade de São Paulo

— 13 —
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cionamento o Serviço de Inseminação
da Capital, com o objetivo de atender,
a qualquer momento, mesmo aos do
mingos, feriados e dias de ponto fa
cultativo, os criadores deste e dos
munieipios vizinhos, num raio de .^0
quilômetros.

O Centro de Inseminação da Capi
tal, a cargo da aludida Secção de Re
giões Zootecniças, está instalado no
recinto do Parque da Agua Branca,
onde são atendidos os criadores, gran-
jeiros e demais interessados para cujo;
rebanhos ê fornecido semen de otimos
reprodutores bovinos das melhores
raças leiteiras. O referido Centro
acha-se devidamente aparelhado r,
conta com inseminadores perfeita
mente treinados que atendendo, des
de as 8 até as 18 horas de todos os
dias, executam a inseminação na pró
pria fazenda, sitio ou chaeara para
que forem chamados, bastando, para
tanto, que recebam o aviso telefônico
com a indicação do local e do nume
ro de vacas aptas para serem enxer-
tadas.

Esse serviço, exatamente por ser de
fomento e mantido pelo Estado, é in
teiramente gratuito para os criadores
sendo desesperar destes uma perfeita
colaboração para o desenvolvimento
dos trabalhos, que podem dar bons
resultados para o aumento da produ
ção leiteira da Capital.

A importância dessa assistenci.a
cresce de vulto quando se considera o
preço elevado de um reprodutor de
leite, cuja aquisição é quase impossi-
vel ou mesmo impraticável por um
criador ou vaqueiro de pôquenos re-
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cursos, que nem dispõe do numero de
vacas que justifique a vultosa despesa,
não só da compra, mas, também, da
manutenção de um touro de alta li
nhagem. E, no entanto, com o serviço

instiutido pelo Departamento da Pro
dução Animal essa despesa se torna
desnecessária e os objetivos dela são
alcançados do mesmo modo com a
aplicação de semen de animais sele
cionados.

Com o cuidado de tornar possivel
outras melhorias nesse serviço, o refe
rido Departamento, alem" de utilizar
touros dos seus plantéis de Pindamo-
nhangaba e Nova Odessa, tratou ain
da, por meio de interessante trabalho
de colaboração, de obter semen de
outros reprodutores. Nessa colabora
ção estão interessados, alem da repar
tição da Secretaria da Agricultura, a
Faculdade de Medicina Veterinária
da Universidade de São Paulo c o
Instituto de Zootecnia do Departa
mento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura.

Este ultimo Instituto que possui o?
touros da raça holandesa preto e
branco, cede-os, mediante acordo, à
Faculdade de, Medicina Veterinária
que, por sua vez, prepara o semen o
o distribui também' por intermédio de
organização que funciona no. Parque
da Agua Branca. O trabalho da Fa
culdade está sendo executado no Pos
to de Inseminação •que funciona no
Butantã, onde se encontram os se
guintes touros de propriedade do Mi
nistério da Agricultura: «Elisabeth'.":
Fabian Imperial Gerben», Holandês,
P- b. filho de «Elisabeth's Romulo

U Ü
O 7Z0SS0 Nelore, consa

grado há muitos anos

em inúmeras exposi

ções nacionais e esta

duais tem reprodutores

servindo em quase to
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sos do País
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Man Imperial» e de «Lundlan Double
Gerben Fobes» com a produção leitei
ra de 4.820 quilos em 365 dias cor
respondente à l.a parição; «Triunfo
Gerard Lonchivar Wayne», Holandê.s
p. b. filho de «Poronguero 59 Diana
Prins Gerard» e de «Lonchivar Li-
lian Wayne», com a produção leiteira
delO.326,2 quilos de leite e 375.43]
de gordura o que lhe valeu o titulo de
campeã mundial de leite e segunda no
mundo em gordura; e, finalmente
<s:Elisabeth's Ragapple Otawa», Ho
landês p. b. filho de «Barbara Ann R.
A. Glenafton», com a produção lei
teira de 5.268 quilos em 365 dias na
l.a parição.

Como se pode verificar, os ascen
dentes indicam a alta linhagem doe
reprodutores utilizados no serviço
que indiscutivelmente virá refletir nos
seus descendentes. Alem desses touros
o P. D. A. porá dentro em brevp
disposição do Centro da Capital, maj
dois outros também de alta linhage^j^
leiteira.

A fim de que o serviço não sofj.^
interrupções, o Centro de Inseminaç '̂
do Departamento da Produção A.rn
mal, atende diariamente, das 8 às
horas, inclusive aos domingos, fej,j^
dos e dias de ponto facultativo,
mantém sempre, inseminadores à di^
posição dos interessados. Os pcdlçj
de esrviço e demais informações p^^"
dem ser feitos pessoalmente ou p^j
telefone do mesmo Departamento
Divisão do Fomento da Produrí
Animal — à avenida Francisco
tarazzo, n.o 455, telefones: 51-4573
51-6864.

KEVISTA DOS CRIADORES
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EM MINAS GERAIS

XIII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE CURVELO
DESTACAM-SE, EM NUMERO E QUALIDADE, AS RAÇAS GIR E GUZERA

Presidida pelos drs. Tristão da Cunha,
secretario da Agricultura do Estado, re
presentando o governador Juscelino Kubi-
tschek e dr. Darwin de Rezende Alvim,
inspetor-chefe da Divisão de Fomento
em Pedro Leopoldo, representando o mi
nistro da Agricultura, João Cleofas, rea
lizou-se, durante o período de 25 a ^ de
maio ultimo, em Curvelo, a XIII Expo
sição Agropecuária e Industrial, promovi
da pela Sociedade Rural de Curvelo.

A inauguração do tradicional certame,
alem dos representantes do governador
do Estado e do ministro da Agricultura,
estiveram presentes o dr. Fernando Al-
kimim de Barros, representando o secre
tario das Finanças, dr. José Maria Al-
kimim, deputado estadual conego Auré
lio Mesquita, dr. Oscavo Lobato, diretor
da Imprensa Oficial, sr. José Júlio Mas-
carenhas, prefeito de Curvelo, srs. Ernesto
de Salvo, Sica Pio Fernandes, dr. Bre-
no Gonzaga, diretores da Sociedade Ru
ral, srs. Oswaldo P- Pinto, Antonio Er
nesto Carneiro, José Pedro Epiphanio,
João Herculino, respectivamente prefei
tos municipais de Corinto, Cordisburgo,
Felixlandia e Sete Lagoas, representante
dos municípios de Paraopeba e Bocaiú
va, sr. Euzebio Pereira, presidente da Ca-
mara Municipal, dr. Paulo de Salvo, re
presentando o deputado Magalhães Pinto,
vigário João Tavares, juizes de Direito e
municipal da Comarca, sr. Vilmondes C.

Borges, representante da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro, sr. Geraldo
Carlos Firmino, pela Associação Rural de
Paraopeba, dr. A. F. Junqueira Neto, che
fe da Divisão de Fomento do D-P.A., prof.
Eduy Catão, da Escola de Veterinária da
U.R.EM.G., dr. José de Almeida, da D.I.
P.O-A., técnicos do Ministério e da Secre
taria da Agricultura, autoridades federais,
estaduais e municipais, representantes da
imprensa, inclusive da '" Revista dos

Criadores''
das.

alem de outras pessoas gra-

Iniciando a solenidade, em nome da
Sociedade Rural, falou o dr. Viriato M.
Gonzaga, que apresentou as boas vindas
aos presentes e dizendo do grande e per
severante trabalho que os fazendeiros
vem realizando, para o maior desenvol
vimento da agropecuária daquela rica re
gião mineira. Em seguida, falou o secre
tario Tristão da Cunha, que felicitou os
expositores e promotores por mais aquela
vitoria que presenciava, que era a mos
tra do denodo e da perseverança da gen
te do sertão, que não desanima nunca
de lutar pelo progresso da agricultura e
da pecuaria. Concluindo, declarou,^ em
nome do governador do Estado, inau
gurada a Xni Exposição Agropecuária e
Industrial de Curvelo, iniciando-se em se
guida o grande desfile de animais e de
cerca de trinta tratores.

Terminado o desfile, os drs. Tristão da
Cunha e Darwin Alvim, acompanhados
das demais autoridades e diretores da
Sociedade Rural, percorreram todos os
pavilhões e a Exposição Agro Industrial,
onde puderam observar o desenvolvimen
to da agricultura e da industria da_ re
gião. Em seguida, no bar da exposição,
lhes foi prestada uma homenagem, com
o oferecimento de um conquetel.

municípios REPRESENTADOS

À XIII Exposição de Curvelo foram
apresentados animais, produtos agríco
las e industriais dos seguintes municípios:
Curvelo, Paraopeba, Cordisburgo, Belo
Horizonte, Abaeté, Felixlandia, Corinto,
Montes Claros, Dores do Indaixá, Sete
Lagoas, Santa Luzia, Pedro Leopoldo,
Inhaúma, Pirapama, Betim, Diamantina,
Buenopolis, Carandaí, Jequitibá e Cape-

Os drs. Tristão da Cunha e Darwin Rezende Alvim, acompanhados pelo prefeito José J.
Mascarenhos e diretores do Sociedade Rural, quando entravam no recinto de exposições
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linha. Compareceram 312 animais, sendo
184 bovinos, 40 eqüinos, 3 asininos, 14
muares e 71 aves. A maior representa
ção foi de Curvelo, com 126 bovinos, 12
equideos e 57 aves.

À Exposição Agroindustrial comparece
ram cerca de 400 expositores, com os
mais variados produtos de suas lavouras
ou industrias, alem dos estandes da Cia.
Têxtil Othon Bezerra de Melo, Cia. Cedro
Cachoeira, Escola Profissional da E.F.
C-B. em Corinto, dos municípios de Pa
raopeba, Corinto e Sete Lagoas, Irmãos
Tolentino, Sotrec-Maquinas Agrícolas,
Cia. Fábio Bastos e outros.

JULGAMENTOS COMISSÕES

Os julgamentos tiveram inicio no dia
26, e as comissões foram as seguintes:

bovinos— drs. Darwin Rezende Al
vim, Rubem Tavares de Rezende, Olde-
mar Pimenta, Oswaldo Alvarenga, Vil
mondes C. Borges, Euclides Franco Fi
lho e Geraldo de Paula. EQUIDEOS —
drs. A. F. Junqueira Neto, Donorte L. An
dré e Geraldo Teixeira Vidigal. LATICÍ
NIOS — prof. Eduy Catão, dr. José de
Almeida e sr. Erico Moura. PRODUTOS
agrícolas — drs. Sebastião Xavier
Filho, José Alipio de Sousa, Waldemar
Cardoso, Augusto Lavinas Júnior e Fer-
dinando Albrecht.

A organização geral da exposição es
teve a cargo do veterinário Gil Guima
rães Andrade, do Departamento de Pro
dução Animal do Estado, auxiliado pelos
srs. Celio Soares* Oscar Dumont, José
Diamantino Pinto, Geraldo Terra e srta.
Felipa Soares. A seção agroindustrial foi
organizada pelo dr. Samuel Alves Terra,
do Departamento de Produção Vegetal,
auxiliado pelos srs. Geraldo Carlos Fir
mino, Francisco Machado, Vicente de
Paula Pinto e Crestes Rodrigues.

RESULTADOS DO JULGAMENTO

Após os Julgamentos, foram dados a conhe
cer os seguintes resultados:

RAÇA GIR — Animais registrados. Pemeas
20 a 30 meses — l-o lugar e Reservada Cam-

{ peã da raça — Indaiá — prop. srs. João e
Geraldo França Simões — Paz. Areias — Pe
dro Leopoldo. 2.0, Marapoama e 3.o, Pro-
missão — prop. dr. Evarlsto^ S. de Paula —
Paz. Cortume — Curvelo. Machos 30 a 48
meses — l-O. Itu — prop. dr. Waldemar Car
doso — Paz. S. João — Betim; 2.o, Maracanã

prop. sr. Ephren Epifanlo Pereira — Paz.
Xarqueada — Curvelo. Pemeas 30 a 48 me-
geg — l.o, Jussara — prop. srs. João e Ge
raldo P. Simões; 2.0, Rubiara — prop. dr.
Evaristo S. de Paula; 3.o, Salomê — pro-p.
srs. João e Geraldo F. Simões. Machos mais
48 meses — l-o. Zorro — prop. Olimpio Ne-
ves — Belo Horizonte; 2.o, Turbante — prop.
José Romeiro de Oliveira — Abaeté. Pemeas
com mais de 48 meses — l.o, Ramadâ; 2.o,
Jureia — prop. dr. Evaristo S. de Pau:a; 3.o,
Haiti — prop. sr. João Soares de Paula —
Faz. do Tamboril — Curvelo.

RAÇA GIR — Animais não registrados.
Pemeas 6 a 12 meses — l.o lugar Serena; 2.o,
Cuquita — prop. S. João Soares de Paula.
Machos 12 a 20 — 2.o, Serandy — prop. sr.
Saturnino R. Freitas — Faz. Sarandy — Cor
disburgo. Machos mais de 48 meses — l.o,
Tejo — prop. sr. João Soares de Paula; 3.o,
Pingo de Ouro — prop. sr. Ephrem Epifanio
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NO ALTO — "RAMADÃ" — Campeã da
raça Gir e classificada como a "Melhor Fe-
meo do Rocas Indianas", obtendo este titulo
o prêmio Taça "REVISTA DOS CRIADO
RES". É de propriedade e criação do dr.
Evoristo Soares de Paula - Curvelo. EM

BAIXO — "Ramadã", "Juréia", "Orien
tal", "Marapoama" e "Promissão", consti
tuem o Conjunto de Raça Gir, classificado
em 1.° lugar. Também de propriedade e
criação do dr. Evoristo Soares de Paula -

Curvelo.

Pereira. Campeã da raça Gir — Ramadã —
prop. dr. Evarlsto S. de Paula — Ourvêlo.
Reservada Campeã, Jandaia — prop. srs. João
0 Geraido P. Simões — Pedro I/eopoldo. l.o,
Conjunto de raça e grupo de íamilia: Ra
madã, Juréia, Orientai, Marapoama e Pro
missão (fillios de Wliite) — prop. dr. Eva-
risto S. de Paula — Curvelo; 2.0, Conjunto
de raça: Jandaia, Salomé, Jurema, Jupira,
Janira e Jussara — prop. srs. João e G-eraldo
F. Simões — Pedro Leopoldo; 2.0, grupo de
família — Tejo-Haiti, Primavera, Serena e
Cuquita (filhos e netos de White) prof. sr
João Soares de Pauia — Curvelo

RAÇA NELORE — Animais Registrados.
Machos de 20 a 30 meses — Amendoim —I
prop. sr. Bernardo Dalle Mascarenhas — Faz
Poço Azul — Curvelo. Femeas 30 a 48 me
ses — 1.0, Fantasia — prop. sr. Bernardo
Dalle Mascarenhas; 2.0, Romã prop. Soc
A.D.M. Ltda. — Faz. da Cachoeira — Curveio-
3.0, Acarâ — prop. Soc. A.D.M. Ltda. Ma
chos de mais de 48 meses — Ambolé — prop.
dr. Othon L. Bezerra de Melo Júnior Faz
Vitoria — Curvelo. |

Animais não registrados — Femeas de 6 a
12 meses — l.o, Uganda — prop. Soc. A.D.M.
Ltda. Machos de mais 48 meses 2 o ita-
Jubá — prop. sr. Euclides de Campos Vala
dares — Faz. Imbirissu — Felixlandia. Cam-
pea da raça Nelore — Fantasia, prop sr
Bernardo Dalle Mascarenhas — Curvelo. Re-
servada C^peã — Romã —prop. Soc. AJD.M.

Sfe, Sff?r .T-iS.VS:

sr. Tancredo de O. Pena CurtS?,? PrOp.
30 a 48 meses — Lm V^rota
Ephrem Epifanio Pereira — Faz xfreui
—Curvelo; 2.o, Mafalda; 3.0, Vais?
sr. Tancredo de O. Pena. MachorSi^s
meses — l.o, Indlanipho — prop s?
Epiphanio Pereira. Femeas mais 48
— 1.0, Porcelana; 2.0, Lordlna
Ephrem Epiphanio Pereira. Pmp. sr.

Animais não registrados. Machos de r „ 1.,meses - 1.0, Predileto; 2.0, Cmvo -^ prop'
— 16 —

Ephrem Eplphanlo Pereira. Femeas de 6 a
12 meses — l.o, Hortencia — prop. sr. Alolsio
de Paula Penna — Faz. das Flores — Curvelo;
2.0, Rosita, do sr. Ephrem Epiphanio Perei
ra; 3.0. Palma — prop. Aloyslo de Paula
Penna. Machos de 30 a 48 meses — l.o. Mun
do Novo — prop. dr. Ernesto de Salvo — Faz.
das Canoas — Curvelo. Machos mais de 48
meses — l-o, Indu — prop. sr. Tancredo dé
O. Penna. Femeas mais 48 meses — 2.0, Fa
vela — prop. dr. Euclides de Campos Vala
dares — Paz. Imblrissu — Pellx'andla; 3.o,
Guaranta — prop. D. Mercedes de Paula Pen
na — Granja América — Curvelo. Campeã da
raça Guzerá — Indianlnho. Reservada Campeã
da Raça — Garota — Campeão Júnior —
Predileto — todos do sr. E^ihrem Eplphanlo
Pereira — Curvelo. Campeã Júnior — Hor
tencia — do sr. Aloyslo de Paula Penna —
Curvelo. Conjunto de Raça — l.o: conjun
to do Indianlnho, Lordlna, Garota e Porce
lana — prop. sr. Ephrem Epiphanio Perei
ra — Curvelo; 2.0, conjunto de Candidato,
Eleição, Casa Branca e Rumba, da Soe.
A.D.M. Ltda. — Curvelo. Grupo de Família
— 1.0, Hortencia, Palma, Orquídea e All-
Kan — filhos de Glorioso CP — prop. sr.
Aloyslo de Paula Penna — Curvelo; 2.0. Pre-
dreto. Cravo, Príncipe e Rosita, filhos de
Indianlnho — prop. de Ephrem Epiphanio
Pereira — Curvelo.

RAÇA INDUBRASIL — Animais Registra
dos — Femeas de 20 á 30 meses — l.o, Sô
nia — prop. sr. Slca Pio Fernandes — Faz.
Jatai do Parauna — Curvelo: 2.o, Guanabara

' —• prop. sr. João Campos Pltanguí — Faz.
Sto. Antonlo — Curvelo. Machos de mais 48
meses — l.o, Fernet, do sr. Slca Pio Fer
nandes. Femeas de mais de 48 meses — l.o.
Beleza; 2.o, Contrla, ambas do sr. Slca Pio
Fernandes. Animais não registrados — ma
chos de 20 a 30 meses — Paulista, do sr.
Slca Pio Fernandes. Femeas de 30 a 48 me
ses — 2.0, Londrina e 3.o, Malu, ambas do
sr. João Campos Pltanguí — Machos mais 48
meses — 2.0, Petroleo — prop. sr. Fausto Ri
bas Dornas — Faz. Maqulné — Cordlsburgo.
Campeã da Raça Indubrasll — Fernet —
prop. sr. Slca Pio Fernandes — Curvelo —
Reservada Campeã — Sônia, do sr. Slca Pio
Fernandes. Conjunto de Raça Indubrasll —
1.0, Fernet, Sonla, Contrla, Beleza e Formo
so — prop. do sr. Sica Pio Fernandes.

RAÇA JERSEY — Puro por cruzamento —
Machos 30 a 48 meses — 2.o, Bororó — prop.
sr. José Amaral Filho — Curvelo.

Meio Sangue — Femeas de 20 a 30 meses
— 2.0, Palmeira — 3.o, Tullpa — ambas do
sr. Saturnino B. Freitas — Cordlsburgo.

NO ALTO — "AMBOLÊ" — Reservado
Campeão Nelore, de propriedade do dr.
Othon L. Bezerra de Melo Jor. - Curvelo.
EM BAIXO — "FANTASIA" — Campeã da
raça Nelore, de criação do sr. Bernardo

Dalle Mascarenhas - Curvelo.

RAÇA NORiMANDA — puro por cruza —
Macho 20 a 30 meses — 3.o, Xerem, do sr.
Aloyslo de Paula Penna — Femea de 20 a 30
meses — Rumba, do sr. José Amaral Filho

MANGALARGA PAULISTA — Animais re
gistrados — Macho de 30 a 42 meses — l.o,
o Campeão Júnior — Xingu — prop. sr. An
tonlo F. Pltanquí — FVaz. Barrelrlnho — Cor
dlsburgo.

MANGALARGA MARCHADOR — Animais
Registrados — Femeas de 42 a 54 meses —
1.0, Vlo.a, do sr. Antonlo F. Pltanguí. Machos
mais 54 meses — l.o. Guarani — prop. sr.
Antonlo Augusto Fernandes — Paz. Riacho
Fundo — Curvelo. Femeas mais 54 meses —
3.0, Japoneza, do sr. Antonlo F. Pltanguí.

Animais não registrados — Machos até 30
meses — 3.o, Fandango — prop. srs. Dalle
Mascarenhas Ltda. — Faz. São Sebastião —
Curvelo. Machos 30 a 42 meses — l.o, Aca-
pulco, do sr. Antonlo F. Pltanguí. Femeas 30
a 42 meses — 3.o, Llndóla, dos srs. Dalle Mas
carenhas Ltda. Femeas de 42 a 54 meses —
3.0, Andaluza — prop. Soc. A.D.M. Ltda. —
Faz. da Cachoeira — Curvelo. Campeão da
Raça, Guarani — prop. sr. Antonlo Augusto
Fernandes — Curvelo.

RAÇA CAMPOLINA — Animais Registrados
Machos 30 a 42 meses — l.o, Santarém —

prop. dr. Lucto Pentagna Guimarães — Belo
Horizonte — Machos de 30 a 42 meses —
3.0, Sobrinho — prop. sr. José Amaral Fi
lho — Granja Sta. Branca — Curvelo. Ma
chos mais de 54 meses — l-O, Jaú — prop.
sr. João Napoleâo de Andrade — Paz. Mo
rada Nova — Sete Lagoas. Campeã da Raça,
Santarém — prop. dr. Lúcio Pentagna Gui
marães — Belo Horizonte.

CRIOULO GAÚCHO — Mestiços sem regis
tro — Macho até 30 meses — l.o, Plral. Pe-
mea até 30 meses — 1.°, Rebeca, ambos de
propriedade do sr. Antonlo Ferreira Pltanguí
— Cordlsburgo.

ASINHOS RAÇA PÊGA — Animais Regls-
travels — Macho até 30 meses — l.o. Prín
cipe — Piemea até 30 pieses — l.o, Princesa,
ambos do dr. Antonlo de Souza Rezende
Faz. da Cavalhada — Lagoa Dourada.

MUARES TIPO SELA — Femeas de 42 a 54
meses — l.o. Paraguaia; 2.0. Reserva; 3.0
Paullcea. Femeas de mais de 54 meses _!
1.0, Llndóla; 2.0, Malícia; 3.o. Roseira; to.
dos de propriedade do sr. Antonlo F. Pltap.
gul Faz. do Barrelrlnho — Cordlsburgo.

CONCURSOS DE MARCHA — Para eqüinos
— machos, l.o, Dominante — prop. sr. vi.
cente Eplphanlo Pereira — Pellriandla. a,o,
Matarazo — prop. sr. Sertorlo Dlnlz Masca
renhas — Curvelo. 3.0, Guarani — prop,
Augusto Fernandes — Curvelo.

CONCURSO DE MARCHA — Para eguas
1.0, Andaluza — prop. Soc. A. D. M. Ltde."
_ Curvelo. 2.0, Açucena — prop. dr. Anto
nlo de Souza Rezende —- Lagoa Doin:ada,

CONCURSO DE MARCHA — Para lUuares
1.0 Dourada; 2.o, Llndóla: 3.o. Reserva. to,l
dos' de propriedade do sr. Antonlo Perrelrã
pltanguí — Felixlandia.

PRÊMIOS

Aos animais e produtos melhores classifica
dos foram conferidos inúmeros prêmios, in-'"
tltuldos por entidades oficiais, bancos, indus'
trlas e por particulares, dos quais relacionar
mos abaixo os principais.

RAÇA GIR

"Prêmio Súl Amerl-ca Cia- Nacional dg
guros de Vida", à Campeã — "Ramadã", prQ_
prledade do dr. Evarlsto S. Paula.

"Prêmio Inspetorla Regional de Pedro Laq,
poldo", à Reservada Campeã — "Jandaia"
dos srs. João e Geraldo França Simões.

"Prêmio Banco de Credito Real de Mlnos
Gerais", ao Conjunto Campeão da Raça, dq
dr. Evarlsto Soares de Paula.

"Prêmio Revista dos Criadores", ao Grup,,
de Família Campeão da Raça., do dr. Evaris^.
Soares de Paula.

RAÇA NELORE

Prêmio "Revista dos Criadores" e "Soar-.
Noguelra S.A.", à Campeã "Fantasia",
prledade do sr. Bernardo Dalle Mascarenhag'

"Prêmio Banco Lavoura de Minas Gerais"
ao Reservado Campeão "Ambolê", do dr."
Othon L. Bezerra de Melo Júnior.

"Prêmio Sociedade Rural de Curvelo", à Ug
servada Campeã "Romã", da Soc. A. D. M
Ltda.

M.

REVISTA DOS CRIADORES



EM CIMA — "INDIANINHO" — Campeão
do roça Guzeró, de propriedade e criação
do sr. Ephrem Epiphonio Pereira - Faz. Xar-
queada - Curveío. EM BAIXO — "GARO
TA" — Reservada Campeã da raça Guzeró,

tombem pertencente ao sr. Ephrem
Epiphonio Pereira.

"Prêmio Caixa Econômica Estadual", ao
Conjunto de Raça classificado em l.o lugar,
propriedade da Soe. A. D. M. Ltda.

"Prêmio Inspetoria Regional de Pedro Leo
poldo" ao l.o. lugar de grupo de Família.
Vencedor Grupo da Soe. A. D. M. Ltda.

GUZERA

"Prêmio Banco do Brasil", ao Campe&o da
Raça "Indianinho", do sr. Ephrem Epiphanio
Pereira.

"Prêmio Sociedade Rural de Curvelo", à
Reservada Campeã "Garota", do sr. Eplirem
Epiphanio Pereira.

Prêmios "Ademar de Barros" e "Banco Hi
potecário Agrícola do Estado de Minas Ge
rais", ao Melhor Conjunto da Raça, vencedor,
conjunto do sr. Ephrem Epiphanio Pereira.

"Prêmio Inspetoria Regional de Pedro Leo
poldo", ao melhor Grupo de Família — ven
cedor, grupo pertenoente ao sr. Aloysio de
Paula Penna.

"Prêmio Revista dos Criadores", ao Cam
peão Júnior, de propriedade do sr. Ephrem
Epiphanio Pereira.

"Prêmio Revista dos Criadores", à Campeã
Júnior, do sr. Aloysio d,e Paula Penna.

INDUBRASIL

Prêmios "Taça Social" e "Revista dos Cria-
dores", ao Campeão da Raça — propriedade
do sr. Sica Pio Fernandes.

Prêmio "Sociedade Rural de Curvelo", à
Reservada Campeã do sr. Sica Pio Fernandes.

Prêmio ".Departamento de Produção Ani
mal", ao Conjunto de Raça classificado em
l.o lugar; venceu o conjunto de propriedade
do sr. Sica, Pio Fernandes.

PRÊMIOS DIVERSOS

"Prêmio João de Campos Pitangul & Cia.
Ltda.", ao Campeão Júnior da raça Manga-
larga Paulista — prop. do sr. Antonio Fi-
tangui.

Prêmios "Caixa Econômica Estadual de Mi
nas Gerais" e "Revista dos Criadores", ao

AGOSTO DE 1952

Campeão da raça Mangalarga Marchador —
do sr. Antonio Augusto Fernandes.

Prêmios "Banco Mineiro da Produção" e
"Revista dos Criadores", ao Campeão da Raça
Campolina, do sr. Lúcio Pentagna Guimarã/es.

Prêmios "Hertape" aos cavalos, éguas e
muares melhores classificados no Concurso de
Marcha — vencedores: cavalo pertencente ao
sr. Vicente Epiphanio Pereira; égua, de prop.
da Soe. A. D. M. Ltda., e muar, do sr. An
tonio Pitangul.

Prêmio "Banco Mineiro da Produção", ao
Campeão da Raça New Hampshire — prop. do
dr. Samuel Alves Terra.

Prêmio "Cia. Química Rhodia BrasUelra",
ao Campeão da Raça. Rhod Island Red —
prop. do sr. Aloysio de Paula Penna.

Prêmio Especial Taça "Revista dos Criado
res", destinado à melhor femea dM Ra,ças
Indianas. Venceu "Ramadã", Campeã da Ra
ça Gir, de criação e prop. do dr. Evaristo
Soares de Paula — Fazenda do Cortume, Cur
velo.

Doa prêmios adjudicados aos melhores pro
dutos agroindustriais, destacamos os ofereci
dos pela Prefeitura Municipal de Curvelo —
10 arados; Prefeitura de Paraopeha — 10 ara
dos; Prefeitura de Corinto, 10 prêmios diver
sos, inclusive riquíssima estatueta, de bronze;
prêmio Sotreq-maquinas Agrícolas; prêmio
Cia. Fábio Bastos e prêmios Sociedade Rural
de Curvelo.

APRECIAÇÃO DOS ANIMAIS

A Exposição de Animais, que há 13
anos vem tendo como sede o municipio
de Curvelo, tem sido um Índice seguro do
grau de desenvolvimento da pecuaria da
quela rica região mineira, mostrando os
resultados já conseguidos no aprimora
mento de tão importante setor da econo
mia nacional, e tem constituído uma es
cola onde técnicos e criadores se irma
nam na troca de idéias e observações
úteis, sempre com o objetivo único, o da
seleção dos rebanhos brasileiros.

A aproximação entre técnicos e criado
res e os resultados alcançados nos julga
mentos tem aconselhado o melhor apro
veitamento ou afastamento de determi
nados reprodutores, de maneira a permi
tir uma melhor seleção zootecnica, em
beneficio dos proprios criadores e de in
dustria pastoril.

A ultima Exposição de Curvelo, com
pareceram 180 zebuinos, sendo 56 da raça
Gir, 17 Nelore, 62 Guzerá e 45 Indubrasil.
Destas raças, as que mais se destacaram,
em numero e em qualidade, foram as da
raça Gir e Guzerá. Da raça Gir, as me
lhores representações foram as da Fa
zenda do Cortume, pertencente ao dr.
Evaristo S. de Paula, da Fazenda das
Areias; dos srs. João e Geraldo França
Simões e da Fazenda do Tamboril, do
sr. João Soares de Paula.

Os animais de criação do dr. Evaristo
Soares de Paula dispensam comentários,
porque se tornaram por demais conlmci-
dos, pela sua excelente qualidade. Este
renomado criador tem alcançado, em to
das exposições nacionais ou regionais, os
mais expressivos prêmios, com. vários cam
peonatos. A sua representação em Cur
velo foi constituída por animais de carac
terização e uniformidade perfeita, todos
de sua criação e filhos de "White ,
cipal raçador de sua fazenda. A Fazenda
do Cortume levantou os principais prê
mios da raça Gir, tendo conqu^tado, com
"Ramadã", a classificação de í^mpea da
Raça e a Melhor Femea das Raças In
dianas, obtendo com este, prêmio laça
Revista dos Criadores". Obteve nmis, com
o conjunto de "Ramadã, Jureia, Oriental,
Marapoama e Promissão", os premn^ de
Melhor Conjunto de Raça e Memor wu-
po de Familia da raça Gir — todos filhos
" "White'de

Também as representações dos srs. João
e Geraldo França Simões, da Fazenda das
Areias, no municipio de Pedro Leopoldo,

e animais do sr. João Soares de Paula, da
Fazenda Tamboril, de Curvelo, lograram
obter ótimas classificações, assaz, muito
merecidas pela excelencia de sua quali
dade.

A Fazenda das Areias, foi a primeira
vez que concorreu ao certame curvelano
e a todos smpreendeu com os seus ani
mais. Levou uma representação uniforme
de 20 animais, sendo 19 novilhos registra
das na categoria de dois dentes de onde
saiu "Jandaia", classificada como Reser
vada Campeã, e um bezerro de ano, que
muito promete.

A Fazenda Tamboril compareceu com 5
especimes, tendo todos eles sido otima-
mente classificados e obtiveram o segun
do prêmio de Conjunto da Raça e Grupo
de Familia.

Na categoria de machos adultos, os mé-
Ihores apresentados foram, "Itu" e "Ma
racanã", de propriedade, respectivamen
te, do dr. Waldemar Cardoso, do munici
pio de Betim, e Ephrem Epiphanio Pe
reira, de Curvelo. São dois reprodutores
de alta classe e de boa cor e conforma
ção.

RAÇA GUZERA
Sendo Curvelo o maior reduto de cria

ção da raça Guzerá no Brasil, onde exis
tem os mais numerosos e mais selecio
nados rebanhos, como não poderia deixar
de ser, os animais dessa raça, apresenta
dos na XIII Exposição, constituíram a
grande atração do certame. Conquanto
este ano a representação de Guzerá não
tivesse sido tão numerosa e selecionada
como pudemos observar na exposição
passada, onde sõ na categoria de vacas
registradas com mais de quatro dentes
tivemos cerca de 30 animais, com a mes
ma conformação e caracteres raciais, os

, .fè'

EM CIMA — "FERNET" — Campeão da
raça Indubrasil, de propriedade do Sico Pio
Fernandes - Fazenda Jatai do Parauna -
Curvelo. EM BAIXO "SÔNIA" — Reser
vada Campeã Indubrasil, tombem de criação
e propriedade do sr. Sica Pio Fernandes.
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animais apresentados, em sua maioria,
vieram confirmar que o criador curvelano
ainda confia nas qualidades daquela raça,
como animais de imenso valor economico
para a pecuaria de corte, ao lado de uma
boa produção leiteira.

_No certame de Curvelo tivemos oportu
nidade de apreciar magnificos exemplares,
sendo que a representação que mais se
destacou foi a do sr. Ephrem Epiphanio
Pereira, da Fazenda da Xarqueada, cria
dor dos mais cuidadosos e esforçados que
tem obtido valiosos prêmios em todas, as
exposições a que comparece.

" Indianinlio", filho de dois grandes
Campeões Nacionais — "Indiana" e
"CMvelana", de propriedade do referido

Epiphanio Pereira — foi clas
sificado em l.o lugar e Campeão da Raça,
enquanto que "Garota" foi a Reservada
Campeã e, juntamente com "Lordina" e
^ formaram o l.o lugar de
Conjunto de Raça. Alem de varios outros
ammais premiados, a Fazenda Xarqueada
amaa apresentou um belissimo lote de
bezerros, que obteve o 2.o lugar no jul-
gamento de Grupo de Família. Desse gru
po, tazia parte "Predileto", classificado

Júnior.
Outra representação que nos chamou

^ Aloysio de Paula Penna,
íioen das Flores. Este expositor
criadí?r^®°Í® tradicional familia demadores de Guzerá, afastado durante al-
renrpcr'?''"'- Competições, levou uma
bezpr^^ excelente, constituída de
iustainf criação, que obteve, muito
aLsí^I ' expressivos prêmios.
Júnior premiada como Campeã
que ao nome "Hortencia",
"AÚ "Orquídea", "Pahna" e
quisto^ o i' 1 ® Glorioso C. P., con-

XambPTo Grupo de Familia.
A. D M Cristiano Penna, Soe.
Tanci-edo de O' Salvo e
Valadares ifs ". Penna e EucUdes de C.
presentaeõ« descuidaram de suas re-
belissimas animais de

Raça indubrasil

nâo^^te-^ ^ 'aça IndubrasU, este ano,
bastante '^^^^^^ntada em quantidade
tacâo a Uma única represen-
Fazeiída 11 j Vio Fernandes, da
r^eu Paraúna, Curvelo, me-
cão earn 1 destaque, pela sua conforma-
cria'dnr ^ '̂'̂ ^^Çao e uniformidade. Esse
lecionarto"''^ já bastante se-
vem lew ^ 'cgistrado, há varios anos
no^efi^ ®inúmeras vitorias em es.-
diniío ® nacionais, não me-
nlaoioi aprimoramento de seuI e por isto mesmo está-se tor-

wv

INDO A GAXAMBU

HOSPEDE-SE NO

GRANDE HOTEL

nando um dos principais criadores de In
dubrasil em Minas Gerais. Assim é que
levantou todas as principais classificações.
"Fernet" foi o Campeão da Raça; "Sô
nia", Reservada Campeã, e o lote cons
tituído de "Fernet", "Sônia", "Contria",
"Beleza" e "Famoso", foi o l.o prêmio de
Conjunto de Raça. Fora este criador, so
mente os srs. João de Campos Pitangui,
de Curvelo, e Fausto Ribas Dornas, de
Cordisburgo, obtiveram alguns prêmios.

RAÇA NELORE

Este ano a representação da raça Ne-
lore esteve praticamente ausente da XIII
Exposição de Curvelo, pois apenas 17 ani
mais compareceram ao certame.

A Soe. A. D. M. Ltda., Fazenda da Ca
choeira, em Curvelo, apresentou o maior
numero de Nelore, que muito bem pre
parado e escolhido obteve excelentes prê
mios — "Romã", foi a Reservada Carn-
peã da Raça, que, com "Marfim", "Agrí
cola", "Acará" e "Requinta" se colocou
em l.o lugar no Conjunto de Raça. O Me
lhor Grupo de Familia, tambem_ de pro
priedade da Fazenda da Cachoeira, foi o
constituído de "Uganda", "Urussanga",
"Urtiga", "Urca" e "Uru", todos filhos
de "Ogun".

Ao sr. Bernardo Dalle Mascarenhas, da
Fazenda Poço Azul — Curvelo, que pela
primeira vez comparece aquele certame
couberam duas expressivas vitorias, em
apresentando "Fantazia", classificada
como Campeã da Raça, e "Amendoim",
1.0 lugar. Estes dois bovinos, preparados
com esmerado capricho, receberam por
parte das comissões julgadoras os mais
francos elogios, por serem de fato ani
mais de ótima qualidade e procedência.

O Reservado Campeão da Raça Nelore
foi "Ambolê", da Fazenda "Vitoria", de
propriedade do dr. Othon E. Bezerra de
Melo Júnior, que pelas suas boas quali
dades como raçador, foi justamente pre
miado com aquela alta classificação.

HOMENAGEM
No dia 28 de maio, às 20 horas, nos sa

lões do Curvelo Club, foi realizado um
grande banquete e baile com que a So

ciedade Rural e a Prefeitura de Curvelo,
homenagearam as comissões julgadoras
de Registro Genealogico, aos técnicos e
expositores presentes ao certame. Ofere
cendo a homenagem falou o dr. Viriato
Gonzaga, que teve palavras as mais elo
giosas para com os homenageados. Falou
após, o dr. Danvin de Rezende Alvim, que
agradeceu aquela homenagem em nome
de todos os seus companheiros técnicos e
dos expositores.

ENCERRAMEííTO

O encerramento da XII Exposição
Agropecuária e Industrial se deu às 16
horas do dia 29 de maio, depois do des
file dos animais premiados, em solene
sessão, a qual compareceram o dr. Darwin
de Rezende Alvim, inspetor chefe da I. R.
de Pedro Leopoldo e representante do
ministro da Agricultura, sr. José Júlio
Mascarenhas, prefeito municipal de Cur
velo, diretores da Sociedade Rural, expo
sitores e povo em geral. Iniciada aquela
solenidade falou inicialmente o prefeito
José Júlio Mascarenhas, que, em nome da
Municipalidade, felicitou a Sociedade Ru.
ral e aos expositores pelo êxito alcançado
naquele certame que foi bem mais uma
demonstração do progresso da agrope
cuária e industria do norte de Minas e
do grau de desenvolvimento já consegui,
dos nestes importantes setores da vida
nacional. Em seguida falaram os drs. Gil
Guimarães de Andrade, em nome do De
partamento de Produção Animal; Samuel
Alves Terra, do Departamento de Produ
ção Vegetal e Geraldo Carlos Firmino,
que tiveram palavras de estimulo aos ex
positores e fizeram a leitura dos resulta
dos dos julgamentos e entrega de prêmios
aos vencedores. Por ultimo, falou o dr.
Darwin de Rezende Alvim, que,^em nome
do ministro da Agricultura felicitou a So
ciedade Rural e declarou encerrada a
XIII Exposição Agropecuária e Induns-
trial de Curvelo.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principalmente as madeiras bran

cas de pequena resistência.

OTXO BAUMGARX
ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

SÂO PAULO

Sw'

Aspecto do desfile de tratores
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MEIO SÉCULO DE SELEÇÃO A SERVIÇO DA RECUARIA NACIONAL
A tenacidade e perseverança de Euripedes de Paula, que teve em Dr. Evaristo S. de Paula
o seu legitima cantinuador, vem conquistando poro o Rebanho Gir do Fazendo do Cortume,
em Curvelo, Estado de Minas, uma sucessão de vitorias, nos grandes certames nacionais,

que muito credenciam e recomen dam os animais de sua criação.

Ilustram esto pagino:

"UBERLÂNDIA" e "RAMADÃ", respectivamente CAMPEÃS das Exposições recente

mente realizadas em Uberaba e Curvelo, em maio ultimo, de criação e propriedade

do Dr. Evoristo S. de Paulo, onde tombem outros animais deste criador obtiveram

magníficos prêmios, inclusive os de "Melhor Conjunto do Raça Gir"

e "Melhor Femeo das Roços Indianos".

w,

"RAMADÃ"
A Campeã da Exposição de Curvelo

"UBERLÂNDIA"
A Campeã da Exposição de Uberaba

^s'\o
GPDO

SlíílBOLO

íllílRCfl
o trabalho perseverante e continuo de um criador, dirigido no sentido

de maior aprimoramento racial de seu rebanho e no aperfeiçoamento

das formas econômicas dos animais que o compõem, conduzem-no

a um êxito que vale por uma consagração.

CRlACÃO E SEEECÃO DE GADO GIR

.. 1
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0R6ULH0 DA CRIACÃO DA RAÇA INDUBRASIL
A ^

Propriedade do Sr. SICA PIO FERNANDES
MUI*ICIPIO DE ClJttVELO — ESTADO DE MINAS — E.F.i;.».

'Fernef" — T.° prêmio e Grande Campeão do Roça
Indubrasil na XIII Exposição Agropecuária

e Indubrasil de Curvelo em 1952.

1 i '

Melhor Conjunto da Raça Indubrasil na XIII Expo
sição de Curvelo. Do esquerda para a direita vemos:
"Famoso" (Campeão do Roça em 1951), "Contria",
"Sônia" Reservada Campeã 1952, "Beleza" e

"Fernet" Grande Campeão do Raça em 1952.

A Fazenda "Jatai do Paraúna", no município de
Curvelo, Estado de Minas Gerais, de propriedade
do Sr. Sica Pio Fernandes, há vários anos vem
sendo a detentora dos mais elevados prêmios da
raça "Indubrasil", nas Exposições Nacionais e
Regionais a que comparece. Em 1947, o repro
dutor "Dominante" de sua criação foi Campeão
da Raça na VIII Exposição de Curvelo e Grande
Campeão da Raça na XIII Exposição Nacional
de Belo Horizonte.

Em 1948, no IX Exposição de Curvelo "Moscou"
foi Campeão Júnior e em 1949 Reservado Cam
peão. Em 1950, "Tyrone" foi Campeão da Raça
na XI Exposição de Curvelo e no XVI Exposição
Nacional "Tyrone", foi reservado Campeão,
"Distinta" a Melhor Fêmea da Raça e o Conjunto
dos animais "Tyrone", "Distinta", "Educada" e
"Defesa" classificado como o Melhor Conjunto
da Raça Indubrasil e venceu o Prêmio "Governo
Federal" por ser o "Melhor Conjunto de Reprodu
tores de "Pedigree" de Raça de Corte.

Na XII Exposição de Curvelo 1951, "Famoso"
foi Campeão da Raça, "Fernet" Reservado Cam
peão e, "Famoso", "Educado", "Marinheira" q
"Fernet", formaram o Melhor Conjunto.

Em 1952, na XIII Exposição de Curvelo, "Fernet"
foi Campeão do Raça, "Sônia" Reservado Cam
peã e "Fernet", "Sônia", "Contria", "Beleza" ^
"Famoso", o Melhor Conjunto do Raça. Da Fq,
zenda Jatai do Paraúna, com cuidadosa e sele.
cionada Criação de Bovinos da Raça Indubrasil
(Registrados no S.R.T.M.) tem soido excelentes
reprodutores que muito honram o rebanho
cional.

CRIAÇAO, SELEÇÃO E VEMDÃ PERMANEIVTE DE REPRODETORES



CÜRVELO - ESTADO DE MINAS GERAIS, O MAIOR BALUARTE DO GÜZERAT NO BRASIL
Propriedade do Sr. Ephrem Epiphanio Pereira

SELECIONADA CRIAÇÃO DE BOVINOS DA RAÇA GUZERAT

município DE CURVELO — E.F.C.B. — Estado de Minas

"INDIANINHO", filho de dois Campeões Nacionais — "INDIA
NO" e "CURVELANA", foi o grande CAMPEÃO DA RAÇA

GUZERAT na Xlil Exposição de Curvelo — 1952

A FAZENDA DA XARQUEADA, distante apenos 10 minutos do

centro da cidade de Curvelo, há vários anos é um grande reduto

de criação de gado Guzerat, puro sangue, com inúmeros cam-

Deonatos em Exposições Nacionais e Regionais, que são o melhor
atestado do pureza e da boa qualidade de seu rebanho.

Da FAZENDA DA XARQUEADA têm saido centenas de exce

lentes reprodutores que hoje enriquecem os melhores rebanhos
GUZERAT em todos as zonas daquela raça no País.

Durante a XIII Exposição Agropecuário e Industrial de Curvelo,
o Fazenda da Xarqueada, com apenas 9 animais inscritos obteve

14 dos melhores prêmios, inclusive o Campeonato do Roço,

com "INDIANINHO", Reservada Campeã com a novilha
"GAROTA" —CAMPEÃO JÚNIOR da raça, com "PREDILETO"

FAZENDA DA XARQUEADA
UM símbolo de confiança

"GAROTA" registrada na SRTM, 1.° lugar e RESERVADA
CAMPEÃ em 1952, na Exposição Agropecuário de Curvelo.

O MELHOR CONJUNTO DA RAÇA GUZERAT classificado, foi
o formado de "GAROTA", "LORDINA", "PORCELANA"

e "INDIANINHO", cuja fotografia publicamos acima.

"PREDILETO", "ROSITA", "CRAVO" e "PRÍNCIPE", formam
um GRUPO DE FAMÍLIA GUZERAT, filhos de "INDIANINHO",

. premiado no Exposição de Curvelo.

CRlACAO, SELEÇÃO E VENDÃ PERMANENTE DE REPRODUTORES
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CONTRA OS CARBÚNCULOS

HEMÁTICO E SINTOMÁTICO

CURBUNCULINU

SINTOMOTIND

VnCINflS GflRaNTIDaS

PELO"R"Da RHQDin
Q. mu/rta òe ooyi(giança

CONTRA BICHEIRAS É BERNES EMPREGUE BIBE-TOX
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99FAZENDA "CALIFÓRNIA
Props.: Leon Israel Ágricola e Exportadora Ltda.

JÂCÁREZINHO — Estado do Paraná

'ÍNDIO", Mangalarga registrado, filho de "Ferro" e "Chita" "REGENTE", Mangalarga registrado, filho de "Pensamento'

r

'TIRA PROSA", um reprodutor de elite da Fazenda "Califórnia" Lote de jumentos registrados da Fazenda "Californio'

VENDA PERMANENTE DE REPRODETORES EQEINOS

E ASININOS, REM COMO DE PORCOS CARCNCHOS

4
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Criação e seleção de gado
Holandês

Venda permanente
de reprodutores
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CIA. agrícola usina

JACAREZINHO

JACAREZINHO - Est. Paraná

A Companhia Agrícola Usina Jacaré,
zinho, que é hoje um dos maiores
centros açucareiros do Brasil, acaba
de instalar a sua granja leiteira corn
a finalidade principal de fornecer
leite puro aos seus ouxiliores. Para
isso adquiriu um magnífico plantei Jq
gado Holandês, preto e branco e ver.
melho e branco, dos quais damos

alguns clichês.

• « !
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FAZENDA "SANTA ISABEL"
Prop.: Mauro Conrado Mesquita
BANDEIRANTES — Estado do Paraná

"ROSSJE PRESIDEM", da raça Holandesa, puro
de origem. Registrado sob n.° 1.215.50, chefe

do plantei preto e branco do Fazendo
"Santa Isabel".

"MINAS FOX", da raça Holandesa, puro de
origem. 261.452, chefe do plantei vermelho

e branco.

Lote de novilhos, pretas e brancas

"FINEZA", ò esquerda, preta e branca, reais-
trada, e "ATRAPALHADA", vermelha e branca,

registrada.

r.
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"PRÍNCIPE" ^— 5 anosy registrado sob numero 2722, filho de "Extroto" e "Roinho", é, presentemen
te, um dos representontes mois cotegorizodos do roço Gir nos plontéis nocionois. Como descen

dentes dos mois puros de "Moxixe", fecho o suo geneologio pelo lodo poterno em "Moxixe T.°"
e pelo lodo moterno em "índio".

'*. <* '
'••>• -S

FAZENDA "SANTA MARIA"

Prop.; Dr. Alípio Ferreira de Castro

SANTA MARIANA — Estado do Paraná

príncipe , visto de frente, numo demonstrocõo de
cobeço. Adquirindo recentemente este notovel reprodu
tor em S. Poulo, o dr. Alipio Ferreiro de Costro levou
poro o suo fozendo no Poronó o que de mois opurodo
poderio encontror no representoçõo Gir do Brosil.

•t; V'>y "^ •
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FAXEXBA "SANTA MARTA
Prop.: DR. ALIPIO FERREIRA DE CASTRO

SANTA MARIANA — Estado do Paraná

f

^"^1%

'SUÍÇO", registrado sob o numero 2721, filho de "Soberbo" e "Suiço", morco J S, de Franca

mn
S

i f '

%

£MmísfWíWíV.-rri

MNDIO", com 18 meses, é filho de "Fogo" e "Indion inho". Marco H. C. de Franca, foi um dos animai
mais perfeitos que apareceram na ultima Exposição Nacional.

.<(«1
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MAHIA
Prop.: DR. ALIPIO FERREIRA DE CASTRO

SANTA MARIANA — Estado do Paraná

1?^

4

99

Três magníficas representantes do plantei Gir da Fazenda Santa Maria, respectivamente, da esquerda
para a direita: "Caxeta", "Melindrosa" e "Mancha", todas registradas e marca H.C., de Franca.

Jr\ t
9*^4 .

t'.

7'A'Í^

» #»• ffi

s técnicos da Soe. Rural do Triângulo Mineiro, srs. Clovís Rezende e Marcos Machado, procedendo
ao registro da vacada Gir da Fazenda "Santa Maria", de onde saíram em junho mais 48 animais consi

derados perfeitos rep resentantes da raça.
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Vista do curral da Fazenda "Santa Maria", flagrante apanhado
no dia em que os técnicos do Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro estiveram ali fazendo o registro geneologico.

FAZENDA
u

SANTA

MARIA
99

Prop.: Dr. Alipio

Ferreira de Castro

SANTA MARIANA

Estado do Paraná

À DIREITA — "PÃO DE ACUCAR'
gio", filho de "Pão de Ló" e "Urca"

, marca "Relo-
numa demons

tração de cobeço, e EM BAIXO, "POLACO", filho
de "Triunfo" e "Baiana" (tombem conhecida por
"Ingleso"), procedente da criação do sr. Júlio Costa.

:w
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FAZENDA "LUAR"

Prop.:

Raul de Mello Senra Filho

Caixa Postal, 493 — TUPÃ

Estado de São Paulo

"DELITO", da roça Gir, 1." prêmio entre
os machos de 2 dentes, no grande certame
de Bauru. Nasceu em 9 de Agosto de 1949.

Filho de "Camponio" e "Andorinho".

"MAROJÓ", outro reprodutor da raça Gir
Este classificou-se em 2.° lugar, após demo^
rada luta com o Campeão do certame.
Está com 4 anos e possui grande numero
de filhos que atestam suas esplendidos

qualidades de raçador.

> • :•

Lote de 10 novilhas da raça Gir, a nossa
çõo ò III Exposição Regional de Animais de
Da esquerda para a direita: "FRANCESA", l,o
mio; "GRANFINA", 2° prêmio; "SAFIRA", 2.o
mio; "JUSSARA", 2° prêmio; "REBECA", 3.» pref'®"
"SANFONA" e "HÚNGARA", menção honrT"*'

Vemos oinda, "PÉROLA", "BALALAIKA" "•
e "CARIOCA".

,• lii

AM-

• •
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A Fazenda "São José" é hoje no Es
tado do Paraná um dos maiores cen
tros de criação de porcos da raça
Caruncho. Visitando-a recentemen
te, temos o prazer de divulgar aas
nossos leitores alguns aspectas da
magnifica criação do sr. Antonio

de Souza Nogueira.

W.

/IV'

m

FAZENDA "SAO JOSE
Proprietário:

ANTONIO DE SOUZA NOGUEIRA

JACAREZINHO — Estado do Paraná

rr

Venda permanente de

reprodutores selecionados
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EM MINAS GERAIS

Âtingiram a um milhão de cruzeiros os negocios efetivados durante a realização
da XVI Exposição Regional Agropecuária de Leopoldina

Obteve completo êxito o certame mineiro — Os resultados do concurso leiteiro
— Autoridades presentes ò inauguração

Na XVI Exposição Regional Agropecuária de Leopoldi
na, no Estado de Minas Gerais, iniciada no dia 28 de junho
e encerrada em 6 de julho ultimo, registraram-se negocios
de compra e venda de gado, na importância de um milhão
de cruzeiros, aproximadamente. Essa nota somente constitui
atestado satisfatório do que foi o certame e do êxito que se
revestiu, graças à sua organização e conseqüente interesse
por parte de criadores e fazendeiros.

Â inauguração da importante mostra mineira estiveram
pre^ntes o dr. TOstão da Cunha, secretario de Agricultura
do Estado de Minas, que também representou o governador

uscehno Kubitschek; dr. Paulo Fernandes, secretario da
gricultura do Estado do Rio; dr. Ormeo Junqueira Botelho,

" T Associação Rural de Leopoldina; sr. Carlos"^fP.^tado federal; d. Delfim Ribeiro Guedes,
LonP« Jorge Abreu; sr. Joel Carneiro
estadual T Centro dos Lavradores; deputado
feito miiTiip- Aranha; dr. Newton Monteiro de Barros, pre-
felS Leopoldina; sr. Mario Soares Cortes! pre-
Ministerio da Ao-^- X? Grande; sr. Romulo Joviano, do
criadores e atrrir>fd+^ outras autoridades e numerososc™fdfinduSf"^I°r^ região, representantes do comer-
de Agricultura Hoq Ministério e das SecretariasAgricultura dos Estados de Minas Gerais e do Rio.

discursos
do seu presMente Rural de Leopoldina, a pedido
da inaugurSo da Junqueira Botelho, falou L ato
Junqueira, que ressaltnn ° Joaquim Cândido Ribeiro
exposição e da população organizadores dá
nicipio das autoridades ®°P°.^dinense pelapresença no mu-
orador, destacando neste ® ®®^^duais. Frisou ainda o
atividades agrooastoris .° incentivo que representa às

' ospirito de iniciativa dos criadores

_ 1.. p,e„i„

producõo dV82°50o'y <•l.o Dremií» °2'500 kg de leite e, tombem,o em matéria gorda com 3,686 kg

peonato^em^Drod '̂*-''j' conseguiu o cam-
templado com manteiga, sendo con-Pado com o troféu oferecido pelo Banco

do Brasil.

-- 32 —

da região. Referiu-se também ao numero de animais inscri
tos, das mais variadas especies bovinas.

Após a benção das dependências da exposição, dada por
d. Delfim Ribeiro Guedes, e a inauguração oficial da mostra,
discursou o dr. Tristão da Cunha. Afirmou s. exa. que «a
atual conjuntura econômica por que passa atualmente o
Estado de Minas, não deixa margem para esperança de
melhores dias, não obstante os esforços que tem despendido
o governador do Estado no sentido de atenuar a incidência
dos valores negativos.» Afirmou o orador que o tabelamento
e o controle do mercado de consumo efetuados pelo governo
federal são os maiores inimigos de Minas Gerais e que, por
esse motivo, muito dificil se torna a reabilitação econômica
do Estado, ameaçado seriamente no incremento da sua pro
dução. Informou também que já havia conversado sobre a
situação daquele Estado com o presidente da Republica e
reclamado contra o constante tabelamento efetivado pelos
orgãos federais, pedindo mudança imediata dessa situação.

OS RESULTADOS DO CONCURSO LEITEIRO
O concurso leiteiro, realizado por ocasião da exposição

e do qual participaram 30 vacas de selecionados plantéis da
região, teve o seguinte resultado final;

LIMOEIRO — ODALISCA, vaca da Fazenda Limoeiro,
de propriedade do dr. Álvaro Botelho Junqueira, que foi
classificada campeã, com a produção de 96.580 quilos de leite;
Município de Leopoldina.

2.0 lugar — Vaca «Dengosa — Azaleia», da Fazenda
Pedra Branca, situáda no Município de Volta Grande, de
propriedade do dr. José Newton Reis Junqueira. Trata-se de
um magnífico especime, que produziu 92.960 quilos.

(Conclui no pog. 5|)

FAZENDA "SÃO PEDRO"
Prop.: Dr. Newton Monteiro de Barros

Providencio — E. F. Leopoldina

Estado de Minas Gerais

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDAS REUNIDAS "PACIÊNCIA'
Prop.: ANTONIO DE PAULA AFFONSO

WERNECK — Estado do Rio — Linha Auxiliar

"CARIOCA" — 1.° prêmio e campeã do raça Gir,
no XVI Exposição de Leopoldino, com o bezerro,

filho de "Imperador".

'IMPERADOR" e os vocos "CARIOCA", "Açuceno",
"Jóia" e o novilho campeã "Douradinha".

íátaam

'DOURADINHA" — 1.** prêmio e Campeã Júnior
da raça Gir, na referida Exposição

Soberbo cabeça de "Imperador", con
siderado atualmente o maior

rocodor Gir.

O sr. Anfonio de Paulo Affonso, apesar de inúmeras
outras atividades o que está ligado, organizo uma
fazenda modelo, com 3.000 cabeças de selecionado
gado indiano dos roços Gir e Nelore e dos quais 800
estão registradas. Devido o esto perfeita organi
zação e método de seleção, vem obtendo todos os
campeonatos e primeiros prêmios em certame a que
concorre como sucedem agora na XVI Exposição

Agropecuário e Industrial de Leopoldino.

t

n

'IMPERATRIZ" — 1." prêmio e campeã em
sua categoria.

MARCA REGISTRADA

P. A.

SEEO DE GARAl^TlA
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"VITORIA-COLORADO" — 1.° prêmio
e Campeão Júnior da raça Holandesa,
vermelha e branca, puro de origem,

na XVl Exposição de Leopoldíno.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

Grupo campeão do roço Holandesa,
vermelha e branca, na aludida Exposiçãa.

"MILTONIA NERON" — 1.° prêmio e Campeão do
taça Holandesa, vermelha e branca, puro de origem,

na XVl Exposição Agropecuário de Leopoldina.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

"LIMOEIRO-ODALISCA" — 1." prêmio no Concurso
Leiteiro, realizado na Exposição de Leopoldina, com
a produção de 96,580 quilos de leite, em 3 dias

e três ordenhos diários.

FAZENDA "VITORIA"
Prop.:

Jonathas Ferreira de Toledo
ARGERITA — Esíado de Minas Gerais

O maior e mais apurado plantei de
gado Holandês, vermelho e branco,
da Zona da Mata.

Grande criação de suinos, prevale
cendo a raça Caruncho*'.

99

FAZENDA "LIMOEIRO
Prop.: Dr. Álvaro Botelho Junqueira

ABAI BA — E. F. Leopoldina

Estado de Minas Gerais

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO
HOLANDÊS
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FAZENDA "RIO NOVO"

Prop.; Dr. José Soares Maciel Filho

paraíba do sul — Estado do Rio de Janeiro

Criação e seleção de gado Guernsey,
puro sangue de origém

"FOREMOST ROYAL BUTT" — Reservado campeão no
Exposição Nacional de São Paulo, em 1951, e Campeão do
XVI Exposição Agropecuário de Leopoldina, em 1952.

V\^; '

•• •.)<

EM BAIXO, À ESQUERDA "GABY ROYAL IVADELLE", pura de origem e campeã da raça Guernsey
mesma exposição e, ao lodo, o Grupo Campeão do roço Guernsey.

i> liii lírilti ^ •
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'PRATINHA'

Visto do curral



J'í*-

Kfí-

Ç-V'-

&:V

fí-.' •

'RUTLE LUCERNA DOS PAPAGAIOS" — Puro de origem,
1prêmio e Campeão do Roço Schwyz, no XVi Exposição
Agropecuorio de Leopoldino. Foi tombem Campeão Júnior

no mesmo exposição, no ano passado.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODETORES

Grupo do roço Schwyz, puro de origem e campeão
do mesmo exposição.

irr

FAZENDA "MATO DENTRO'
Prop.: José Ribeiro dos Reis

ABAIBA — Estado de Minas Gefaiis

Grupo campeão do roço Holandesa, preto e bran
co, puro de origem no XVi Exposição Agropecuá
rio de Leopoldino. Ao fado, "MILTONIA-MORE-
NA" — 1 prêmio e campeã do roço Holandesa,

preto e branco, puro de origem,
no mesmo certame.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODETORES

r-,,t 'í T > "•r ,• ''*' *
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FAZENDA "SANTA RITA
Prop. Dr. Sebastião Nelson

Junqueira

VOLTA GRANDE — E. F. Leopoldína
Est. de Minas Gerais

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO

SCHWYS, PURO DE ORIGEM

GRANJA

"BOEERO"

Prop.: OMAR RE
ZENDE PERES

leopoldína

i

____ Belo grupo do roço Hoiondeso
vermelha e branco, no quo|

Est. de Minas Gerais^ recem três primeiros preniioj^

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FAZENDA "PEDRA BRANCA»
Prop.: Or. José fllewton Reis Junqueircf
Volta Grande - E.F.L. - Est. Minas Gerais

Grupo campeão do roç^
Holandesa, puro por cru^g
No concurso leiteiro olcon.!
çomos o segunda 'olocoçgjj
com "Dengoso - Asaléo"
que alcançou o PtoduçgJ
de 92,960 ks. e tombem o
compeonoto de grupo con^
três vocos, sendo todoj
registradas no Associação

de Gado Holondês de
Minos Gerois.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



PRODUÇÃO VERSÜS EXPORTAÇÃO
DE LEITES DESIDRATADOS

Em vez de leife em pó, importemos maquinas

de desidratar leite

Foi divulgada pela imprensa internacional como a
XNS (Export News Service) uma noticia sobre a situação
perielitante do Brasil, no tocante ao abastecimento de leite,
dada a escassez de produção, cuja fase aguda seria em
junho de 1952, agravada por acentuada redução de impor
tação dos paises de moedas conversiveis, como a Holanda.

Nossa situação seria agravada, este ano, de um lado,
pela prolongada seca do Nordeste, que reduziria a produ
ção, e de outro, pela impossibilidade de importação de
leites desidratados, principalmente da Holanda, cuja pro
dução estava em franco decréscimo, por efeito de matanças
de vacas era das (numa campanha contra a tuberculose)
e as conseqüências de uma epidemia de aftosa). A noticia
se completava com a informação de que o Brasil poderia
enfrentar a situação desde que se dispusesse a «sacrificar»
parte das suas reservas em dólares, propondo-se a importar
leite em pó norte-americano.

Disso resultaria: 1 — aumento de disponibilidades de
leite, o que manteria os preços de venda, em junho, dentro
de limites razoáveis, e, 2 — eliminaria a possibilidade de
sérios problemas de saúde infantil, resultantes de deficiên
cia de alimentação lactea.

Noticia como esta, divulgada pela imprensa interna
cional, merece atenção, não pelo valor do seu conteúdo,
mas pelo alcance economico que pode ter o assunto, e pela
revelação de desconhecimento das nossas condições.

A matéria foi conduzida dentro dos interesses exclusi

vos de exportadores de leites desidratados, que querem, a
todo, concorrer no comercio deste produto, em nosso meio.

A orientação que o nosso abastecimento deve seguir,
não só no tocante a leites desidratados como a qualquer
artigo de alimentação, é o da produção em nosso país.

Nossa industria leiteira está em franco progresso, como
atestam não só o já aceitável numero de estabelecimentos
industriais, como a alta qualidade dos produtos de fabrica
ção nacional. Tem-se observado, em nosso meio, o fato
de que, a cada fabrica de leites desidratados que se instale,
corresponde um surpreendente aumento da produção lei
teira em, toda a zona de influencia do estabelecimento,
chegando a duplicar mna produção inicial de 70 mil litros,
em 2 anos, como se verificou no interior do Estado de
São Paulo.

Nossa produção de leite em pó, que era de quase
2.000,000 de kg em 1940, passou para perto de 10 milhões
de kg em 1951! E, apesar desse grande aumento, isso não
atinge à metade das nossas necessidades!

A solução dos nossos problemas de abastecimento de
leite está dependente da produção e da industrialização em
nosso meio. Aumento de produção de leite se tem verifi
cado onde a industriação seja possivel.

A imprensa estrangeira faria otimo serviço se divulgas
se noticias que tendessem a facilitar a exportação de ma
quinas especializadas ao nosso país.

TODOS ESTÃO CONTENTES.

AGOSTO DE 1952

Para maiores detalhes
queiram dirigir-se à

porque as pragas acabaram, graços ao carro-
paticida insuperável

Neocidol p
• FÓRMULA ESPECIAL PARA PULVERIZAÇÕES

• COMBATE CARRAPATOS, SARNAS E PIOLHOS

MATA IMEDIATAMENTE OS PARASITAS E PROTEGE

CONTRA REINFESTAÇÕES

EFICIENTE

prAtico

ECONÔMICO

GEIGY DO BRASIL S. A.
Produtos Químicos

Matriz

RIO DE JANEIRO

Coixa Postal 1329

FiRal

SÂO PAUIO

Caixa Postol 2544

39



Desde que tenhamos maquinas, teremos industrializa
ção, visto que a produção aparecera, como tem aparecido.

Para que tenhamos maquinas, duas coisas são necessá
rias: 1 — que os paises fabricantes destas maquinas se inte
ressem em no-las fornecer, e 2 — que os poderes públicos
brasileiros afastem as dificuldades existentes na sua
aqmsiçao.

Todos os que têm pretendido adquirir maquinas de
desidratação de leite no estrangeiro sabem das complica
ções para consegui-las — e isso, a nosso ver, constitui um
dos grandes óbices na obtenção de leite em pó.

Importar maquinas para desidratar leite, em vez de
importar leite em pó — eis a orientação que devemos
seguir, se quisermos aumentar nossa produção leiteira e
se quisermos economizar nossas divisas no estrangeiro.

BEZERROS PARA A PRODUÇÃO DE CARNE

Woyne E. SWEGLE

Embora os criadores que se dedicam à produção de
leite geralmente não se preocupem em criar os bezerros
para produzir carne, a presente situação de preços con
vida-os a pensar com mais cuidado no assunto. E pode
muito bem acontecer que talvez seja melhor empregar o
leite na criação de bezerros para corte do que vendê-lo
em latões.

Estudos feitos em Michigan, levando em considera
ção as condições americanas mostraram que a criação de
bezerros é mais lucrativa. As experiências feitas demons-

GRANJA "COLLE
Prop.: Espolio de Silvio Colle

CURITIBA Estado do Paraná

"DEKA ANTOON II", registrado sob n.° 37292,
magnífico reprodutor Holandês, vermelho e bron
co, chefe do plantei de sua raça da Granja Colle.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

40 —

traram que cinco quilos de leite produzem meio quilo de
carne de vitela. Os bezerros das raças leiteiras maiores,
como as Holstein, ganharão de 800 a 1.000 gramas por
dia quando alimentados com leite integral. Assim, um
bezerro com 47 quilos, ao nascer, tomaria 425 quilos de
leite integral por um período superior a 45 dias para che
gar a pesar 90 quilos quando o valor do leite poderia
valer até Cr$ 2,50. E' verdade que trabalhando com be
zerros mais leves o leite empregado na criação poderia
nem chegar a valer Cr$ 2,00 e, talvez neste ultimo caso,
conviesse mesmo vender o leite em lugar de transformá-
lo em carne.

Muitos são os fatores que devem ser tomados cm
linha de conta ao decidir se o proprio criador de gado
leiteiro ficará com os bezerros, aplicando grande parte do
leite na criação dos mesmos.

Quando um bezerro nasce, podemos fazer uma esco
lha entre os seguintes casos:

Pode ser vendido dentro da primeira semana do nas
cimento; pode ser criado para corte na categoria de ,vite-
lo; pode ser criado para corte na categoria de boi; po^ç
ser criado, (tratando-se de femea) para as necessárias
substituições no rebanho; pode .ser criado para ser vendi
do como reprodutor.

Aqui nós nos preocupamos apenas em decidir entrç
as duas primeiras possibilidades. Ao fazer esta escoUi-^
precisamos conhecer o peso do bezeiTC ao nascer, o preç^,
pelo qual o bezerro pode ser vendido ao nascer, o preç^
do leite na fazenda quando vendido para usina, o prç
do vitelo de corte e o numero de bezerros necessários
a substituição no rebanho. De outro ladp, devemos consi.
derar as facilidades de custeio e os alojamentos de
dispomos na fazenda. Os bezerros que sao mais pes^^^^
ao nascer precisam de menos leite e custam menos
criar, até peso desejado.

Examinando a situação do mercado de carnes d,-
vitelo verifica-se que a qualidade esta relacionada
grau de engorda, à cor da carne eagordura branca.
alguns fazendeiros procuram fazer econornia dando
bezerro leite desnatado em lugar de
nas limitada quantidade deste ultimo, ^ ^
tação de pasto ou feno, ou mesmo grãos. Vitelos aln^^^^
tados deste modo se desenvolvem bem m^s nao chegaj^^
desejado estado de engorda e, portanto, nao alcanç^jj^1 1 *4. •

classificação dos vitelos alimenta os
Daí, opreço ser menor especialmente nos Estados Unj^^-
onde existe e é rigorosamente observada uma dassific^-^^g
de qualidade que determina os preços.

Outro fator a ser considerado no assunto e a

o

preço do leite, de acordo com a época do ano. No invç,
no, quando maior é a procura de leite, o produto
os preços máximos e, nessa ocasião, talvez nao seja
nomico desviar parte da produção para o pieparo "
bezerros. Entretanto, se a maior produção de leite e, ^
sequentemente, preços mais baixos coincidirem cojp
época do preparo dos bezerros, não há duvida qn^ 'á
assunto merece a atenção do fazendeiro que pode tfap ^
formar em carne o excesso de produto, obtendo poj,
preço mais compensador. _ _

Enfim, são as condições locais e circunstancias
devem guiar o criador a preparar os bezerros paia o
ou deixar essa atividade para outros pecuaristas não lig.^
dos à produção de leite.

REVISTA DOS CBIADOnç^
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EFICIÊNTES • PRÁTICAS • DURÁVEIS • PORTÁTEIS
SUCÇÁO ATÉ 7.62 mts. (1)

características gerais

Construídas em ferro fundido especial a prova de vasamentos por porosidades.
As partes principais sõo dotadas de assentamentos com encaixes permitindo
alinhamento exato e durável.

O sistema de escorva automática direto, sem re-circuloção, permite dispensar a necessidade
de válvula de pé e assegura a obtenção de vácuo na sucção, em poucos segundos, tornando
estas bombas ideais para todos os serviços de emergência e em lugares diversos. Sua

construção perfeita proporciona pouco pêso e portanto a maior facilidade em transportá-las
de um lugar para outro. São fornecidas com filtro-rolo para a sucção, que não permite
a passagem de corpos estranhos além das dimensões admissíveis em cada modelo. Não
há necessidade de serem abertas periòdicamente para retirar impurezas, as quais são
totalmente expelidas pelo própria bomba.

Possuem somente uma parte móvel, isenta de atritos.

Dotadas de sêlo de Vedação, tipo mecânico de grande eficiência e durabilidade. A
vedação é obtida por dois discos com faces polidas ao espêlho e um anel de borracha.
Dotadas de rotor cuidadosamente contrabalançados.

Fornecidas com motor c gasolina norte-americano, marca "Briggs & Stratton" ou
equivalente. Êstes motores sõo de 4 tempos, 1800/2800 R.P.M., partida manual por
corda, um cilindro vertical, resfriamento por ar, com magneto de alta tensão e dotados

de filtro de ar em banho de óleo, tanque de gasolina, filtro de combustível e regulador
automático de velocidade.

MODELOS DE ROTOR TIPO ABERTO
(ADEQUADOS PARA AGUA SUJA)

E DE ROTOR TIPO FECHADO DE ALTA PRESSÃO

ÍC0K0> '̂"^^"Tinfinidade ck
•Lfo"""

fate'

Temos também uma linha
completa de máquinas e
demais artigos poro criacão

e lavoura.

C^acita
Para maiores detalhes, procurem-nos

C^ometCLíil crÂ-.

FILIAIS:

RIO
RUA MAYRINK VEIGA, 31-A

Fone: 43-6055
Caixa Postal, 1564

End. Telegr. ITAPOAN

'enteiam
icnlca, e K^ometCLO,

maquinas e materiais para agricultura e indústrias

SXO PAULO
R. FLORENCIO DE ABREU, 36
12.° andar - Fones: 33-2290

33-2296 - 33-2299
End. Teleg. "COCITO"

' - -4*ii^rJ^É^Í3itSflá itllf

, PÔRTO ALEGRE
RUA VOLUNT. DA PÁTRIA, 664

Fone; 9-1398
Caixa Postal, 1550

End. Telegr. ITAPOAN
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Findo o ano letivo de 1951, rumamos
à cidade de Itapetininga, almejando
aliar os conhecimentos teoricos à prati
ca, na defesa do numeroso rebanho que
se distribui pelos campos do seu mu
nicípio .

Sob a chancela dos srs. Quineu Cor
reia e Antonio Carlos de Campos Sales,
respectivamente, diretor do Departa
mento da Produção Animal e chefe da
Seção de Produção Zootecnica, conce-
dendo-nos. estagiar naquela progressista
cidade sul-paulista, apresentamo-nos
logo que chegamos ao zootecnista re
gional .

Inicialmente, aprendemos todas as
operações concernentes à inseminação
artificial em gado bovino e, ulterior-
mente, pudemos mesmo inseminar va
rias femeas. A inseminação artificial
veio dar grande impulso à pecuaria da
quela região, reforçando desta feita o
conceito de que é primordial o aprovei
tamento do método cientifico na melho
ria dos rebanhos. Procuramos não nos
restringir somente à zootecnia, pois em
medicina veterinária os problemas são
múltiplos, e para tal auxiliamos no
combate às doenças infecto-contagiosas,
que grassaram na região durante o pe-
riodo estagiário.

A febre aftosa irrompeu no municí
pio, matando varias reses. Procuramos
cercear o mal, usando os meios profi-
laticos e, em três meses, quinze mil re
ses foram vacinadas. A vacina foi efi
caz para grande numero de animais;
todavia, a aftosa radicou-se numa par

FERIAS DE UM ACADÊMICO

de veterinária

cela do rebanho vacinado. Sem embar
go, preconizamos sempre o seu uso,
pois, segundo nossas observações, quan
do a vacina não imuniza, exerce açao
amenizadora em casos de aftosa radi
cada . Três são os tipos de virus da
febre aftosafA, O e C), e para eles não
existe imunidade cruzada. Em outros
termos, quando se tem uma rês vaci
nada com o virus O, esta não está imu
nizada para os virus C e A. Qual seria
o tipo de virus da região?

A resposta nos foi gentilmente dada,
quando coletamos epitelio das reses
atacadas, remetendo-o ao Laboratorio
«Hertape»: tratava-se de virus tipo C.
Foi a primeira tipificação de virus af-
toso no sul do Estado e benefica fôra,
uma vez que tratamos de providenciar
a remessa de vacinas concentradas na
quele tipo. Vencida esta etapa, deriva
mos nossas atenções para a coleta de
sangue de vacas em lactancia, em uma
das granjas da cidade de Sorocaba. O
Instituto Biologico enviou-nos o resul
tado do exame sanguineo: 40% de va
cas com brucelose. Tal resultado nos
aterroriza, ao lembrarmos que o mal
de Bang é transmissível ao ser humano.

Constatou-se também a presença da
raiva em três reses e, imediatamente,
o rebanho a que pertenciam foi imuni
zado . Por ultimo, empenhamo-nos na
proteção do rebanho porcino, atacado
de peste suina. Aplicamos o soro cura
tivo, vacina preventiva e o mal foi de
belado .

José Mareio VIEIRA DA CUNHA

"Promovendo e facilitando o defesa sanitá
rio dos nossos campos, garantimos nas von-
tagens do vida sadia a proficuidade do
esforço fiumono." (Carlos Chogos)

Nessa altura, gostaríamos de per
guntar se a salvaguarda de nossos re
banhos não constituiria uma das solu
ções para o angustiante problema da
carestia de vida em nossa patria? A
proteção ao rebanho leiteiro reverteria,
sem duvida, em maior consumo de leite
pela população, especialmente pelas
crianças, por isso que, como se sabe,
esse precioso alimento tem o seu con
sumo muito reduzido em nossa terra,
não ultrapassando de 9,lml para cada
pessoa, vale dizer, quantidade inferior
à capacidade contida numa xicarazinha
dessas de café.

Desnecessário, portanto, salientar os
benefícios que adviriam à nossa pecua
ria, e, consequentemente, à nossa pa
tria, com a pratica, por parte de nossos
colegas, do estagio em determinada ci
dade do interior, nos períodos de ferias.

Oxalá seja esse trabalho uma voz
destinada a sensibilizar os responsáveis
pelo desenvolvimento da nossa pecua
ria, aqueles de alto espirito de colabo
ração, no sentido de nos ajudar a con
cretizar essa aspiração. Alguém já dis
se que as coisas da patria devem ser
encaradas objetivamente, a fim de que
nelas se assente o patriotismo esclare
cido. Nós, estudantes de medicina ve
terinária, cientes de que o Brasil está
no interior, almejamos volver as nossas
vistas para este e trabalhar na medida
das nossas forças pela salvaguarda do
seu numeroso rebanho, que, sem duvi
da alguma, constitui uma das colunas
da nossa economia e a base da nossa
alimentação.

LINIMENTO GÊNEAU
Para cavalos, mulas e vacas

Mangueiras, torceduras, reumatismo, esforço das juntas, fraqueza das pernas.
Substitue o fogo e as fricções dolorosas e demoradas

42 —

Temos o grande prazer de comunicar

aos inrs. médícos-veterinóríos e cria

dores a sua volta ao mercado nacional.

IiV- íiirihif

Distribuidores:

LABORATORIO F. PIERRE LIDA.
RIO S. PAULO

Cx. Postal, 489 Cx. Postal, 606

REVISTA DOS CRIADORES
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Eficiência aumentada no tratamento da

7'

MASTITE BOVINA

.•>1

COM O USO BA .

•íl

PENICILINA GLAXO VETERINÁRIA
( P R o C AINIC A )

CAIXA COM 12 TUBOS CONTENDO 100.000 UNIDADES CADA UM

TRATAMENTO ECONOMICO E EFICAZ

BASTAM GERALMENTE 8 TUBOS PARA CADA VACA

TRATAMENTO SIMPEES

APLICAÇÃO DE UM TUBO EM CADA TÊTA, REPETINDO 3 DIAS DEPOIS

Distribuidores: LABORATÓRIOS GLAXO (BRASIL) S. A.
CAIXAS POSTAIS: RIO DE JANEIRO 2755 — SÃO PAULO 3757 — CURITIBA 593 — BAHIA 887 — RECIFE 1080

Agentes em Ceará, Maranhão, Pará, Amazonos, Piouí, Porto Alegre, Belo Horizonte, Uberlândia (DROGAFAMA LTDA.)



PULVERIZADOR MANUAL

DETEFON

Tipo "Sprayer"
Muito pratico, torna fácil a tarefa

de pulverizar. Qualquer criança pode
manejá-lo sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo
res, galinheiros, cocheiras, estabulos,
manguelrões, banhar animais, etc.

Rápido — Eficiente — Economico.
Cada —• Cr$ 280,00.

CANULA MAMARIA

Para desobstrução, do canal da teta
quando nao permite a saída do leite

Cada — Cr$ 15,00.

argolinhas para
FUCINHO DE PORCOS

te porcos evite ,ue os

Caixa com loo aroTiUvoT,
20,00. Alicate proprio larf
das mesmas — CrS 25^10' °°locação

Jogo completo - Cr$ 45,00.

SEM OPERAÇÃO
Evita os inumerno . .

dos pelo antigo sister^a®^i"^°® causa-
à faca. Com este nr^no castração
MORTES. processo KAO HA

Chumbeador comnletr»
do das Instruções ^companha-

'-'Ví» 60,00.

FERROS -ara MARCAÇÃO
Jogo de nunieros n

tamanho de 4 ou ^ riove, no
Jogo - Cr$ 25^,00.^®- ^Iturk.

Moderno

oTSaPs^^ S^ío^-SrS
-adeU2,oilo__erS45,00

jj FRIEIRas Calrv
K P°"^^®nsSesaparecem feridas e Es-
« com: FRigol. ^ luando tratadL1 Cada Vidro de PRiqol» UOL _ cr$ 15,00.

tate com: «'M«ntemante

I.WIMENTO OittOACada Vidro Cr$ 12,00.

ARTIGO DESTA PAGINA

E M SUA O ID A DE
PELO REEMBOLSO POSTAL

r

P EBTDQS' «o dos Criadoresm Rua Senador 3Q 5. paulo

ANTUFON

O MAIS PODEROSO RATICIDA
Não tem cheiro nem gosto para os

ratos, os quais, portanto, não o rejei
tam, à base de Alfa-Naftil-Ticuréa,
mata os ratos e ratazanas por sufo-
cação.

O animal envenenado procura o ar
livre.

Em tubos de 100 gramas.
Cada Tubo — Cr$ 25,00.

VACINA CONTRA A BOUBA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco — CrS 16,00.

PENICILINA SODICA
VETERINÁRIA

Para combate ao Garrotilho e nas
infecções em geral.

Vidro de 100 mil Unidades — $ 7,00.
Vidro de 200 mil Unidades — $ 12,00.
Vidro de 500 mil Unidades — $ 20,00.
BBTENTOL — Solúvel para mistu

rar com a penicilina sódica, para se
obter o efeito retardado (24 horas).

Ampoula de dose — Cr$ 10,00.

penicilina intramamaria

Para aplicação local. Diretamente
no têto da vaca no combate às in
flamações do ubere.

Caixa com 12 bisnagas de 20 mil
Unidades — $ 76,00.

Caixa com 12 bisnagas de 50 mil
Unidades — $ 98,00.

seringas VETERINÁRIAS;
C. H.

pe vidro e metal. Artigo Superior
Capacidade: 20 cm3.

Acompanlm cada seringa: 2 agulhas
2 embolos, 2 arruelas e um tubo ap
vidro Pyrex sobresalente.
cada — Cr$ 200,00.

neocidol p.
o terror dos CARRAPATOs
Combinação de B.H.C. com D.D.f

solúvel em agua. Dè grande podpj'
molhante e aderente, garante efeitn
duradouro.

Ideal no combate aos carrapatos
piolhos e sarnas dos ovinos, bovino^'
eqüinos e sumos.

pacote de 1 quHo __ cr$ 50,00.
Pacote de 5 quilos — Cr$ 240,00.

NIGERCIDA
As diarréias em geral. Curso I

CO e preto (Pneumo Enterite doi
zerros), Diarréias de sangue, Sap
Feridas da língua e da pele, Lon
gas e todas mfecções gastro iut
nais dos bezerros e outros anir
desaparecem com:

nigercida.
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os ANTIBIÓTICOS PREJUDICAM

A INDUSTRIA DE LATICÍNIOS

Ação dos ant-ibiotícos presentes no leite e no creme sobre a qualidade de queijos e manteiga

O emprego de antibióticos, da penicilina em par

ticular, constitui um progresso considerável no tra

tamento da mamite estreptococica, afecção cuja

grande extensão limita a produção leiteira. Entre
tanto, podem resultar desse emprego, sobretudo se

não controlados judiciosamente, certos inconvenientes

na fabricação de queijos e manteiga. Embora tais in

convenientes não nos levem a renunciar uma tera

pêutica tão eficiente, é prudente sejam tomadas pre

A presença da penicilina no leite de animais que
receberam injeção intramamaria deste antibiótico
tem sido reconhecida desde 1946 por diferentes au
tores. Mais recentemente, têm-se encontrado outras
substancias, como a estreptomicina e a aureomicina,
que podem ser identificadas no leite de vaca tratada
por estes antibióticos.

Os fermentos laticos, cujo papel é indispensável
na fabricação de queijos ou de manteiga, são sensi-
veis aos antibióticos. Desenvolvem-se mal ou são pa
ralisados, quando a dose de produto ativo ultrapassar
certo limite. O desenvolvimento deficiente dos fer

mentos laticos terá por conseqüência dessoro incom
pleto dos queijos ou maturação imperfeita de cremes.

De outro lado, há germes nocivos que são resistentes

VACINAS
ANTI-RABICA
CONTRA PASTEURELOSE
CONTRA PNEUMOENTERITE
CONTRA CARBÚNCULO VERDADEIRO
CONTRA CARBÚNCULO SINTOMÁTICO

cauções. A fim de precisar estas precauções, sob a
egide de entidade especializada em nutrição, foi or
ganizado um grupo constituido de pessoas competen
tes na matéria. Como conclusão dos trabalhos deste

grupo, foi apresentado o seguinte artigo, chamando
a atenção dos profissionais em laticinios sobre o que
conviria ser feito no tocante ao tratamento de vacas

leiteiras pela penicilina.

Prof. TERROINE
(Diretor do Centro Nacional de Coordencçõo de Estudos

e Pesquisas de Nutrição e Alimentação)

à ação dos antibióticos, estando neste grupo os con
siderados prejudiciais às qualidades dos queijos e das
manteigas.

A penicilina, por exemplo, não age sobre o coli-
bacilo, germe praticamente presente no leite e sem
pre prejudicial a qualquer laticínio. Assim, o cresci
mento dos colibacilos, que em condições normais se
encontra dominado pelos fermentos laticos, pode,
quando estes fazem falta, se libertar e provocar estu-
famento rápido dos queijos. Este estufamento, em
razão direta da falta de acidez, é caminho para fer
mentação pútrida, tornando o queijo impróprio ao
consumo.

O grau de gravidade dos acidentes varia confor
me a dose de antibiótico presente e o tipo de queijo

SOROS
ANTIAFTOSO
ANTIOFIDICO
ANTITETANICO
CONTRA PASTEURELOSES
CONTRA PNEUMOENTERITE

INSTITUTO VITAL BRASIL
O mais antigo fabricante de produtos veterinários do Brasil

Representantes em São Paulo:
VILLELA, VALADÃO & CIA. LTQA.

Ay. 9 de Julho, 872 - Cxo. 5816 - Fones: 36-4259 e 34-1232
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fabricado, indo desde o estufamento pouco notado
(que não se distingue dos acidentes banais de fabri
cação) imputaveis à sujeira do leite), até a perda
completa de toda a fabricação (fendas, podri
dão, etc.)- Qualquer que seja a depreciação sofrida
pelo queijo ou pela manteiga, isso representa serio
prejuízo que os laticinistas têm interesse em evitar.
Como o tratamento com antibióticos presta grande
serviço no combate a mamites, é aceitável o emprego
destes medicamentos, com os cuidados que se fizerem
necessários.

MEDIDAS PREVE#ÍTIVAS

Quais as medidas a serem tomadas para evitar
os estragos dos antibióticos sobre a fabricação de
queijo e manteiga?

1 — Doses em que os antibióticos agem sobre os
fermentos laticos.

Diferentes trabalhos mostram que a penicilina é
ativa sobre fermentos laticos, indo de 30 a 50 uni
dades por litro de leite sobre germes sensíveis, e até
300 unidades sobre colonias mais resistentes. Estes
são os germes comumente encontrados na. composi
ção do fermento latico. Podem ser obtidas, em labo
ratório, amostras muito resistentes.

Estas doses são relativamente fracas e se encon
tram sempre ultrapassadas, no leite dos animais tra
tados. Injetando-se correntemente 20.000 a 30.000
unidades num só animal, às vezes 100.000 quando vá
rios quartos estão afetados, na primeira ordenha após
a injepo, o leite contem de 1.000 a 10.000 unidades

míi. f ^ ^ maxima, no casomais favorável (fraca dose de penicilina em presença
de germes resistentes), ou seja 200 a 500 vezes esta
dose no caso mais desfavorável (forte dose de neni-
cilina em presença de fermentos laticos sensíveis) .

Em media, pode-se dizer que basta um animal
tratado num rebanho de 100 vacas para provocar SS-
turbação sensível na fabricação de queijos Quando
10 vacas em 100 receberem tratamento por SitSS
ticos pode-se garantir que a frabricação estará seria
mente comprometida.

•— 46 —

2 — Durante quanto tempo um animal tratado

elimina antibióticos no leite?

Vários trabalhos mostram que a duração da eli
minação é variavel conforme se o antibiótico é in
jetado em solução aquosa ou em suspensão oleosa.
Em solução aquosa de penicilina, a eliminação é ge
ralmente completa em 36 horas (3 ordenhas). Ao
fim de 48 horas (isto é, quarta ordenha depois da
injeção, em regime de 2 ordenhas) o leite não con
tem nem traços de antibiótico. Com suspensão oleosa,
ao contrario, encontram-se quantidades de antibió
ticos depois de 60 horas, persistindo até mais de 84
horas. Assim, este leite é perigoso para queijaria até
4-5 dias depois da injeção. Entre outros antibióticos
empregados em mamite, a estreptomicina e a aureo-
micina são os mais aplicados. Já se verificou que a
injeção de aureomicina em suspensão oleosa se tra
duz pela presença de antibiótico no leite, em doses
ativas sobre fermentos até 72 horas após a injeção.
É possível que na estreptomicina as coisas se pas
sem da mesma maneira.

3 Medidas para evitar acidentes, devidos aos

antibióticos, em laticínios.

Primeiro, é nao ordenhar animal em tratamento,
011 melhor, não aproveitar na industria o leite obtido
durante a ação de antibiótico. Preferir solução aquo
sa, que é de mais fácil eliminação. O leite de vaca
em tratamento pode ser aproveitado na alimentação
de animais da fazenda. Esta é a solução mais simpl0s
e mais recomendável. Na medida do possível, evi-
tar-se-á misturar o leite de animais tratados com o
dos sãos. Quando se desconfiar que o leite destinado
à queijaria contem antibiótico, ter-se-á que aplicar
fermentos com germes laticos, especialmente resis
tentes aos antibióticos. Têm sido selecionadas em la
boratórios amostras resistentes a até 1.000 unidades
de penicilina por litro, que poderão ser, dentro em
breve, postas à disposição dos industiiais.

Quando o antibiótico empregado é a penicilina,
dispõe-se de uma diastase, a penicilinase, que poóe
inativar a penicilina no leite e permitir o desenvoi_
vimento normal dos fermentos laticos. A dose de pe
nicilinase necessária para destruir um numero dado

REVISTA DOS CRIADORES
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NEVECEM
CIMENTO IMPERMEABILIZANTE E DECORATIVO

M

MAIS DURADOURO...

MAIS ATRAENTE...

MAIS HIGIÊNICO...
o uso de NEVECEM dispensa repinturas.
Não descasca com o sol e é impermeável à
chuva ou à umidade. Pode ser aplicado em
concreto, cimento, pedra ou tijolo, asse
gurando impecável acabamento. Inigualá
vel para decorações interiores e exteriores.

Peça NEVECEM nas boas casas do ramo

Um produto do THE CEMENT MARKETING CO. LIO.
AGENTES NO BRASIL:

WILSON, SONS í CO. LTD.
RIO DE JANEIRO • SÃO PAULO • PÔRTO ALEGRE

de unidades de penicilina é tanto mais fraca quanto
mais concentrado o substrato em penicilina sobre o
qual irá agir, e durante tempo mais longo. Será, en
tão, vantajoso adicionar a penicilinase ao leite dos
animais tratados, logo após a ordenha, e só misturar
este leite ao dos outros, o mais tarde possível.

4 — Teste dos antibióticos no leite.

A presença de antibióticos no leite é agora sem
pre suspeitada pelos laticínios. Muitos métodos sim
ples permitem testar a presença. O mais simples, no
caso da penicilina, consiste em semear o leite sus
peito com amostra de fermentos laticos e distribuir
em 2 tubos. Num dos tubos juntar gotas de penici
linase e levar à estufa, para desenvolvimento dos fer
mentos. A adição de indicador (purpura de bromo-
cresol, resazurina, etc.) permite seguir o crescimento
do fermento latico. Se o leite contiver penicilina, o
crescimento será mais rápido no tubo que tiver rece
bido penicilinase.

CONCLUSÕES

O emprego de antibióticos representa meio eficaz
contra mamites das vacas leiteiras. Infelizmente, sua
utilização faz surgir serias dificuldades na industria
dos laticínios que dependam da fermentaçãó latica,
tais como queijos, manteigas, etc. É preciso que os
produtores de leite sejam advertidos e saibam que

AGOSTO DE 1952

não devem misturar o leite de animais ordenhados

durante os dias que seguirem a injeção do antibiótico,
com o dos animais sãos.

Se o leite contiver antibiótico, deve ser posto ~à
parte, e, se o industrial estiver prevenido da presença
destes medicamentos, será possível dar a este leite
outro destino para melhor aproveitamento.

Se, ao contrario, o leite se encontra misturado a
outros leites e assim levado à fabricação de queijos ou
de manteiga, quantidades importantes destes produ
tos estão expostos a fermentações anormais ou mes
mo a ficarem perdidos.

Dai o dever dos produtores em separar o leite

proveniente de vacas em tratamento e de assinalar

a presença deste leite a quem o for industrializar.

N. da R. — O prof. Thiery, de França, neste par
ticular, vai mais longe, e propõe que o legislador deve
mandar interditar, para consumo humano, a venda
do leite proveniente de mamas tratadas, no minimo,
12 dias após o tratamento pela penicilina. — (Tradu
ção e adaptação de José Assis Ribeiro, do n.o 99, da
revista francesa "La Technique Laitière", fevereiro
de 1952).
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SEÇÃO jurídica

AINDA AQUESTÃO DO IMPOSTO DE VENDAS ECONSIGNAÇÕES

Interrompemos o nosso ultimo
trabalho no momento que citava-
mos uma decisão do Tribunal de

. Justiça de São Paulo. Voltámos
hoje a observar a orientação da
nossa mais alta Côrte de Justiça
Estadual.

Assim, temos na "Revista dos
Criadores", volume 182, pagina
880, uma decisão, cuja ementa é
esta:

"Não incide o imposto de
vendas e consignações so
bre vendas de café efetua
das pelo proprio lavrador
que o produz".

Não temos maiores elementos
do processo que pretextou essa
decisão do Tribunal de Justiça
mas o fato é que a defesa do exe
cutado foi baseada na alegação
de que nao era comerciante:

"O réu defendeu-se sob a
^ cg ação de não ser comer
ciante".

avrador que o produz"

se fsabe?
aerni o fazendeiro em
vou tem t impostopois tem-se a impressão que a de
meao refema é relativTáquHe

Rolando LEMOS
Advogado

produtor que, diretamente, com
suas próprias mãos, cultiva e pro
duz café.

E' curioso observar-se que o
Tribunal de Impostos e Taxas,
em decisão publicada na Revista
dos Tribunais, volume 191, pa,gi-
na BQõ, é mais incisivo:

"O imposto de vendas c
consignações não incide só
sobre as atividades mer
cantis. Por força da pró
pria discriminação consti
tucional de vendas, alcan
ça também as vendas fei
tas por "produtores", den
tre os quais se incluem os
produtores agropecuários,
cujas atividades não são
consideradas mercantis".

Como se vê, a decisão do Tribu
nal de Impostos e Taxas, orgão de
carater administrativo, não quis
deixar duvidas: "O imposto de
vendas e consignações é devido
pelo produtor agropecuarista."

Como ficamos, então?
Somos obrigados a aceitar a iti-

cidencia desse imposto sobre os
produtores em geral, por força
de recentes dispositivos legais,
que são expressos:

fflClispí

•'AGE . LTDA. praça
PAR-

pp A r A . roríoes - Ancoros - Esíicadores I'^«AÇa da Sí 'JTI
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"O imposto sobre vendas e con
signações efetuadas no Estado
pelos comerciantes ou produto
res, inclusive os industriais...

Lamentamos tal incidência

maxime quando tantos têm sido
os estudos de mestres no assun
to, demonstrando o seu descabi
mento.

Provavelmente, dos nossos Tri
bunais ainda se terá um pronun
ciamento mais completo, confor
me permitirem os fatos discutidos
nos processos. Continuarão não
bastando ao nosso desejo de cer
teza decisões como esta:

"Como simples agricultor, está
isento do pagamento do imposto
de vendas e consignações."

{Revista dso Tribunais, volu
me 178, pagina 298)

Chegamos, assim, a uma con
clusão : o produtor — agropecua
rista — malgrado a intenção his
toria da lei, para desobrigá-lo do
pagamento desse imposto ficou
pela legislação estadual atingido
por esse tributo, isto é, sua tran
sação dá origem à cobrança desse
imposto, que deverá ser pago pelo
comerciante que dele adquire o
produto. Aqui, voltariamos a lem
brar aquela condição de negocio
em que o comerciante obrigado a
pagar imposto por força da com
pra que fez, desconta-o na impor
tância a ser paga ao vendedor.

Assim é que, em ultima analise
quem indiretamente paga o im
posto é o produtor.

"Nas vendas à vista ou a
prazo, efetuadas a comer
ciante ou sociedade anôni
ma, por não comerciante qug
não seja sociedade anônima
ou cooperativa o comprador
pagará o imposto por nieio
de selo- por ele inutiliza
do. .."

{artigo 19 Livro III, Codi-
go de Impostos e Taxas)

Aliás, o pagamento do imposto
só poderia ser efetuado, no caso
em questão, pelo comprador co
merciante, de vez que só ele esta
aparelhado para a compra de se
los e possui livros especiais para
o caso. Pouco se dá ao fisco, uma
vez recebido regularmente o va-
lor do tributo, que o comprador
descortte ou deixe de descontar
do vendedor o imposto por ele
pago.

REVISTA DOS CRIADORES



SOJA NA RAÇÃO DOS ANIMAIS LEITEIROS
Resultados satisfatórios no emprego desse alimento

como suplemento proteico

Tem sido demonstrado que a soja
moida pode ser satisfatoriamente usa
da como suplemento proteico para os
animais leiteiros, quando não houver
objeções de ordem econômica. A soja
difere dos outros suplementos protei-
cos de subprodutos porque fornece
quantidade liberal de oleo. Sob certas
condições de alimentação em que o
suprimento de gordura da ração for
baixo, o excesso de gordura fornecido
pela soja pode ser especialmente va
lioso.

Baixo aporte de gordura é às vezes
encontrado quando o capim é dado
em grande quantidade e os grãos em
pequena proporção. Com o proposito
de determinar o valor da gordura ex
tra da soja em um sistema alimentar
de capim à vontade e grãos em quan
tidade restrita, foram feitas experiên
cias que passaremos a expor.

Um lote de vacas Holstein recebeu

uma mistura de grãos, na qual soja

No tratamento das

doenças infecciosas

em animais

nioida era a única fonte suplementar
de proteina em contraste com outro
lote da mesma raça que recebeu fari
nha de soja. Os grãos eram milho e
aveia nas duas misturas que, apesar
de aproximadamente possuir igual
cpiantidade de proteina, continham, a
primeira, 6,8% e a segunda 3,8% de
gordura. A experiência se prolongou
durante três anos e meio e os mesmos

cuidados foram dispensados aos dois
grupos de animais, estabelecendo-se
alimentação liberal de feno com mo
deradas quantidades de grãos e sila-
gem de milho. Os grãos foram dados,
aproximadamente, na proporção de
um quilo para cada cinco "de leite
produzido nas duas ordenhas proce
didas.

Os resultados finais são baseados
na performance de 14 vacas em cada
grupo, com 25 períodos de lactação
para a ração de farinha de soja e 26
para a ração de soja moida. A pro

possui vantagens de

• Boa tolerância

• Eficiência comprovada
• Efeito duradouro

dução media de leite para a ração de
farinha foi de cerca de 5,999 litros e
de 5,660 para a ração de soja moida.
A media de gordura foi ligeiramente
mais alta para a ração de soja moida,
pois foi de 3,61%, comparada com
3,47% da ração de farinha. A produ
ção total de gordinra foi também ligei
ramente mais alta para a ração de
soja moida.

A quantidade de alimento consumi
do pelos dois grupos foi aproximada-
ménte a mesma. A relação de consu
mo de grãos para produção de leite
foi, para òs dois grupos, de 1 para 5.

A eficiência de fecundidade foi li
geiramente melhor para a ração de
farinha de soja, cujo grupo exigiu 1,45
de coberturas contra 1,65 do segundo
grupo para concepção, verificando-se
assim diferença insignificante. Ao lado
desta parte experimental de alimen
tação, foram realizados estudos sobre
os valores de caroteno e vitamina A
do leite produzido pelos dois grupos.

Resultados de outros trabalhos an

teriores mostraram que o uso liberal
de soja crua tem efeito deprimente
sobre o conteúdo de caroteno e vita-

injetável

Vidros "multidose"
de 100 cm^ o 33-1-3%
A vendo nas casas
do ramo.

Fabricado por

Laboratório Farmacêutico Imperial s. a.

CAIXA POSTAL 6980 — SÃO PAULO CAIXA POSTAL 953 — RiO DE JANEIRO
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A DESNATADEIRA

PREDILETA

DE TODO O BRASIL

NOVAMENTE NO PAÍS O AFA-

MADO MATERIAL ALEMÃO

PARA LABORATÓRIO

PAUL FUNKE

Fornecemos orçamentos e instalações completas para:

USINAS DE LEITE E DERIVADOS
frigoríficos para todas as

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS

Consultem-nos sem compromisso

SQOEDADE
RIO DE JANEIRO

syissAl
SÃO PAULO

Av. R. Branco, 14

C. Postal, 1404 Eodcr«co Telcgiálico
••SISUA'*

Rua 7 Abril, 264

C. Postal, 7939

mina A do leite. Entretanto, as expe
riências agora realizadas não conse
guiram provar esse efeito e a diferen
ça de resultados foi insignificante e
não pôde ser atribuida à alimentação.

Em vista do que acaba de ser ex
posto os criadores podem perguntar
se devem alimentar seus animais com
a soja que cultivam ou vender esse
produto agricola e comprar a farinha
de soja da industria. Este trabalho
indica que o feijão de soja e sua fari
nha possuem, aproximadamente, igual
valor alimentar, sob condições prati
cas de alimentação.

O excesso de gordura encontrado

no feijão de soja não leva a um au
mento de produção de leite mesmo
sob condições alimentares de capim à
vontade e restrição de grãos. Entre
tanto, o feijão pode ser usado satis
fatoriamente na mistura de grãos com
suplemento proteico por periodos lon
gos sem afetar o teor de caroteno e
vitamina A do leite, se as quantidades
usadas forem moderadas e o capim
for oferecido de modo amplo. A co
lação de mercado do feijão de soja.
quando comparado à farinha e a ou
tros suplementos proteicos, decidirá,
cm idtima analise, como deve proce
der o criador.

OS TOUROS BONS APROVEITAM MELHOR AALIMENTAfÃO
.>

O bezerro macho que aproveitar
bem os alimentos ingeridos, se prepa
ra para ser um futuro raçador de
valor. Comprova-se atualmente que a
habilidade de se alimentar de um tou-
rp é fator herdado, isto é, fator que
pode passar de pai a filho.

— 50

Por G. RUPP

Depois de 20 anos de trabalhos na
Estação Experimental dos Estados
Unidos, em Miles City (Montana), se
demonstrou que os touros capazes de
aumentar de peso com a mesma rapi
dez que os bezerros se convertem em
bons repi-odutores.

Em linguagem técnica «os bezerros
que aumentam bem de peso refletem a
habilidade dos seus pais em influen
ciar sobre o aumento do peso dos des
cendentes, e, individualmente, os ani
mais também ^possuem a capacidade
de transmitir essa habilidade áos fi
lhos.»

Que significa tudo isso?
Significa que os criadores têm um

novo elemento para a escolha dos re
produtores, que devem ser os que da-
lão bezerros capazes de aumentar ra
pidamente de peso. Bezerros com
habilidade de aproveitar bem os ali
mentos, têm disposição para absorver
os elementos nutritivos dos pastos que
irão ingerir mais tarde. Significa que
os criadores de animais puros, com o
çj^progo de balanças e com o registro
genealogico, contarão com mais ele
mentos para elevar o nivel dos sem
plantéis.

Os registros mantidos pelos criado
res de Dakota do Sudoeste durante os
últimos anos mostram que bezerros
filhos de um mesmo touro aumentam
de peso quase na mesma proporção.
Ao contrario, bezerros filhos de pais
diferentes, podem variar. Também de
monstram que a hereditariedade tem
efeito cada vez maior sob o cresci
mento, à medida que os bezerres atin
gem a maturidade. Alem disso, consi
dera-se que a conformação do corpo
não afeta o crescimento.

XXX

Ao resumir seus estudos, Holzman
diz que as provas de^ descendência são
a nota moderna na industria pastoril.
Serão um fator adicional na seleção
do reprodutor. «A habilidade herdada
não pode eliminar nem diminuir va
lor ao tino ou ao estande de seleção
obtido durante anos, porem, scrve
como elemento para os padrões, como
verdadeiro fator de produção.

Em uma fazenda de Dakota infer
naram bezerros: estes eram Pesados
ao nascer, à desmama e cada 28 dias
durante toda a engorda. Tamberp
eram pesados todos os alimentos coo,
centrados e feno consumidos. As vacas
eram selecionadas de acordo com n
demonstrado pelos bezerros na epooo
do desmame. baseando-se no re.gistro
de 2 anos. Os resultados obtidos com
35 vacas de 2 anos já estão mostran
do alguns animais de tipo inferior, q^p
<^êm produzido bezerros de tipo me
lhorado e mais hábeis para aumentar
de peso. f«Aberdeen Angus», 54
fev. e março, 1952).

REVISTA DOS CRIADORES
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AVICULTURA

OSSO DO PEITO DEFORMADO - UM GRAVE DEFEITO

Muitos avicultorcs c mesmo do- •
nas de casa, devem ter notado em
frangos e galinhas prontas para as
sar, o caso do peito deformado, co-
nio um «esse», mais ou menos acen
tuado.-

O que vem a ser esse defeito no
esqueleto das aves? Aqüeles que têm
estudado esse problema provaram
nas experiências que o osso do peito
deformado tem três causas: uma é
hereditária, outra é adquirida nos
poleiros muito estreitos e a terceira
e conseqüência do raquitismo.

A causa hereditária não é muito

evidente, isto é, podemos ter fami-
lias onde o osso deformado do peito
aparece em pequena porcentagem;
em outras familias, essa anormalida
de aparece com maior freqüência.
Desse modo, o problema da elimina
ção do defeito do osso do peito não
é tão fácil, visto ser complicado pe
lo mecanismo variavel da transmis
são desse defeito. E' que existem ou
tras formas do peito deformado que
não são hereditárias. Sabe-se, por
exemplo, que o uso de poleiros es
treitos, desde franguinhos, provoca
deformações no osso do peito, prin
cipalmente nos machos. Os frangos se
desenvolvem mais depressa e seu es
queleto leva mais tempo para alcan
çar o ponto final de crescimento. Lo
go, esse fato dá margem a que o de
feito apareça mais nos machos do
que nas femeas.

Henrique F. RAIMO
(Med. Vet. - D.P.A.)

Portanto, quando fornecemos po

leiros às aves, estes devem ser com 5

cm de largura e com os cantos arre
dondados.

Os frangos e frangas somente te
rão poleiros a partir de 12 semanas
de idade. Porem, como já escreve
mos nesta Revista, as aves podem
dispensar o uso dos poleiros, com
reais proveitos, como seja a elimina
ção de defeitos no osso do peito. O
raquitismo provoca deformação do
osso do peito, em conseqüência de fa
lhas na assimilação do cálcio e do
fosforo, quando falta a vitamina D.
Isto é muito comum quando as
aves são criadas fechadas, sem sol e
com ração sem vitamina D.

A deformação do osso do peito é
defeito grave nos frangos para o
mercado porque sua carcaça não fi
ca bem apresentada, com o osso re
torcido. No caso das poedeiras, fi
cou provado que o peito deformado
não altera a produção de ovos. No
caso de aves para ~a reprodução, de
vem ser afastadas todas as aves com

o osso do peito torcido. Desse modo,
será possivel a diminuição da porcen
tagem de aves portadoras desse de
feito.

Portanto, avicultor amigo, o peito
deformado das aves, não assusta nin

guém. Tudo poderá ser remediado,

como vimos.

NINGUÉM O INDENIZA PELOS PREJUÍZOS DAS PRAGAS

AGOSTO DE 1952

Evite danos em suo lavoura protegendo-a com NIATOX-50
(base DDT), KOLODUST (enxofre coíoidol), DRY LIME
SULPHUR (pó sulfo-colcico), 3-10-40 e Three-N-One (para
algodãa) — eficazes inseticidas NIAGARA. Use também

sulfato de nicotina, arseniato de chumbo e de cobre
e outros bons produtos.

GRANDES ESTOQUES PARA PRONTA ENTREGA

DIERBERGER
Agro-Comercial Ltda.

RUA LIBERO BADARÕ, 499

TEL. 36-5471 - C. POSTAL, 458
SÃO PAULO

ATINGIRAM A UM...

(Conclusão do pog. 32)

3.0 lugcu- — «Dengosa — Ranchei

ra» ,também da Fazenda Pedra Bran

ca, de Volta Grande com a produção

de 90.140 quilos de leite.

^Na produção de matéria gorda, fo

ram clasifiçadas as seguintes vacas:

CRUZ ALTA — DIAMANTINA, da

Fazenda Cruz Alta, situada no Distrito

de Providencia, Municipio de Leopoldi-

na. Esse magnifico exemplar produziu

4,83% de gordura no leite, sendo por

isso classificada campeã da matéria

gorda.

Em seguida, com 2,6149% foi classi

ficada em primeiro lugar a vaca

«Cailá-Fragata», da Fazenda Cailá,

pertencente ao sr. Alcides Serpa.

A vaca «Cabedal — Vita», da Fa

zenda Santo Antonio, de propriedade

do dr. Ormeo Junqueira Botelho, obte

ve o segundo lugar, produzindo 2,4158%

de matéria gorda, enquanto o terceiro

lugar era conquistado com 2,3921% pela
vaca «Hereford-Rainha», da Fazenda

São Sebastião, situada no Municipio de
Recreio e de propriedade do sr. Alcides

B. de Castro.

HOMENAGEM

Manifestando seus agradecimentos,
os criadores de Leopoldina e de re
giões vizinhas, prestaram uma home
nagem aos drs. César Pires de Melo, di
retor do C.P.L., no Rio de Janeiro, e
Romulo Joviano, ex-chefe da Inspetoria
do Ministério da Agricultura em Pedro
Leopoldo, pelo apoio que sempre dis

pensaram à pecuaria da região.

TOURO
FLAMENGO
Puro sangue, originário do es
plendido plantei da Escola

Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", Piracicaba. Vende-
se. Tratar com Orlando de

Borros Pereira, Caixa Postal,
187, Rio Claro, Estado

de São Paulo.
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SEGREDOS DA FABRI CACÃO DE EMBUTIDOS
NOTAS SOBRE A ELABORAÇÃO DE PRODUTOS DE SALSICHARIA

Prosseguimos nesse numero o divulgação
de interessantes dados sobre detalhes técni
cos indispensáveis ò industriolizoção de em
butidos, em nosso meio. Estes dados são re
sumos e adaptações do trabalho do dr. José
Bifone, inspetor do D.I.P.O.A., do Ministério
do Agricultura, publicado pelo Serviço de
informação Agricolo.

O sacrifício dos suínos por simples
sangria é usado em grande numero de
estabelecimento. Esse processo com
preende as seguintes operações nos
grandes frigoríficos:

a) Sangria — Os porcos, reunidos
em um local de espera, são seguros, um
a um; rapidamente, um operário pas
sa por uma das patas uma corrente es
pecial, que, por uma das extremidades
servira para fixar o animal em gran-
de roda de elevação, constantemente

trilho na altura de umtrilho aereo, desprende-se a corrente
com sua presa, que, lentamente e por

até pelo trilho,
^ ® ° momento da sangria

»;íóc"^^teoa'S '̂on'f°mais oú menos o
lado do eSe?no ao^inação aproxír^ad^entt de"™ d^

rotida) Quando oiof ° Ijugular e ca-

defeituosa por lesada fr-l é
tando larga a traqueia, acarre-

5™"SríScrs^K-« -

muitos matadouros.^^"'' ®habitual em

cã?"oc*^° houver roda de eleva
MataSe aíls" ««do"melhorar a sangria. ''P^ncao», para

ete '̂fmoTtl ?--ram
mente grandes sofrimentos ao
mais, traduzidos por aSdL
gados grunhidos f . Prolon-
muitos porcos ais quando
a volta na rota ^ra^°
realização foi tornada sua
empregando-se a variantt^^rt
mente insensibilizá-los por forte
da ao nível da região fromi? Panca-nuca. por melo afsLSrm.S t
ferro em um cabo mais ou mS lon
go; segue-se a imediata elevação na
te^^ e subsequente sangria. Este sis
saidff fa praticamente resultados tãosatisfatórios como a simples satgrtá"

SZ —

simplifica extraordinariamente o tra
balho, é comodo e não exige instala
ções especiais.

Logo que o escoamento de sangue
começa a diminuir, convém fazer alguns
movimentos de cima para baixo com
um dos membros dianteiros, que auxi
liam a final saída de sangue.

Uma boa sangria é o primeiro passo
na obtenção de bons produtos de sala-
maria. Carne mal sangrada fica escura
e dá embutidos de fácil deterioração
pelo sangue que fica retido e pelos mi
cróbios que nele se desenvolverão.

b) Escaldagem —• Ligeiro impulso
fará com que os porcos sangrados con
tinuem a deslisar pelo trilho, de incli
nação agora cada vez mais acentuada,
de modo a encaminhar as carcaças pa
ra o tanque de escaldagem. Podem es
tes tanques ser em madeira, cimento oü
outro material e de capacidade para
vários animais ao mesmo tempo; nas
dimensões Üe 2,50m x l,50m x 0,70m
comportam 10 porcos de cada vez. A
agua nos tanques deve estar entre 61°
a 64" C, de temperatura, de modo que
em 5-6 minutos possa ser começada a
pelagem. Esta depilação é feita a ma
quina ou simplesmente pela raspagem
com qualquer objeto de pouco ou ne
nhum corte;

c) Lavagem — Raspada, é a carca
ça novamente suspensa em trilho e
submetida a abundante ducha de agua
fria, com a dupla finalidade de uma
boa limpeza, ao lado da determinação
de um rápido endurecimento das cama
das gordurosas;

d) Evisceração — O tempo seguinte
é o da evisceração, isto é, da retirada
das vísceras abdominais e toracicas. A
boa técnica preconiza que a carcaça
seja delas desembaraçada quanto an
tes, isto é, o menor espaço de tempo
possível deve mediar entre a morte do
animal e a evisceração, seja qual for a
especie de açougue considerada.

,. i^sghgencias serão sempre preju
diciais, capazes de ocasionar uma ma
téria-prima que se conserva mal, pro
dutos de cura defeituosa, amolecidos, de
cheiro e sabor desagradáveis, com gran
de desenvolvimento de uma flora mi-
crobiana imprópria. Se as carcaças
aguardarem longamente a evisceração,
pode ocorrer até putrefação inicial da
carne.

Assim, quanto mais solicitamente fo
rem retirados os orgãos internos, me
nores serão os perigos de desagradáveis
surpresas, pois não haverá tempo para
uma difusão das bactérias intestinais,
que se podem espalhar a partir dos va
sos mesentericos, como também não ha
verá tempo de impregnação dos tecidos
por gases, que, por difusão, podem pas
sar dos reservatórios digestivos.
, O outro grande cuidado consiste em
evitar rupturas ou cortes desses orgãos,
cujo conteúdo em contato com a carne
infalivelmente a poluirá. Ainda que bem

conhecida seja a habilidade de nossos
operários, será util manter constante vi
gilância durante essa fase do trabalho.

Retiradas as visceras pela abertura
longitudinal praticada desde a bacia
até o pescoço, são as carcaças divididas
ao meio; rapidamente completa-se a
limpeza e estão prontas para serem en
caminhadas para a salsicharia.

MATANÇA DE BOVINOS

Entre nós, os processos mais em voga
para sacrificio dos bovinos são: inerva-
ção e insensibilização, ambos seguidos
da sangria.

A inervação, também chamada pi
cada do bulbo ou processo da choupa,
consiste em atingir o bulbo atrayès do
espaço ocipito-atloideo, por meio de
instrumento ponteagudo e de dois gu-
mes, chamado choupa. Ferido o ponto
desejado, o animal cai bruscamente,
imobilizado; o coração funciona desor
denadamente por alguns instantes e há
necessidade de aproveitar suas ultimas
contrações em beneficio da sangria, que
deve, portanto, ser imediatamente pra
ticada, dada também a quase completa
paralisia respiratória, que coexiste ape
nas por ação dos musculos adjuvantes
da respiração.

O outro processo, já citado para os
suinos, isto é, a insensibiUzação, consis
te em determinar ao animal uma mo
mentânea suspensão do^ sentidos, por
forte pancada na região frontal, r»
para isto usada uma maça de ferro de
3 a 5 quilos, chamada marreta. Antes
que a rês volte a si, pratica-se a inci-
são dos vasos do pescoço, respeitados o
esofago e a traquéia; há^ persistência
dos movimentos respiratórios e cardía
cos, que em muito concorrem para upu
perfeito escoamento do sangue. A iq..
sensibilização seguida de sangria é o
processo que em realidade satisfaz-
poupa sofrimentos ao animal e propor
ciona quase total efusão de san^e,
contrario do que se verifica na inerva
ção, em que sua percentagem é sempre
menor.

Segue-se a separação da rabeça e re
tirada do couro, a evisceração e divisão
da carcaça, que é serrada ao longo da
coluna vertebral e dividida em dua^
partes iguais; toilette, pesagem, divisão
em quartos ou destino diretamente ^
desossa, completam o trabalho.

Com o desenvolver dos trabalhos
sala de matança a inspeção veteriqa,
ria verifica o estado dos diversos or
gãos, da carcaça e examina o sistema
linfatico, alem de pesquisar parasitos,
de modo a poder proferir um julga
mento quanto ao aproveitamento do
animal, às vezes só autorizado em par-
te, enquanto em certos casos determina
uma rejeição total.

(Continua no pag. 54)
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CIA. FÁBIO BASTOS
COMERCIO E INDÚSTRIA

_SÂO PAULO RIO DE JANEIRO
R. Florêncio de Abreu, 828 Rua Teófilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE PORTO ALEGRE
Rua Tupinombds, 368 Av. Júlio Castilhos, 30

6ÃPANr/A DEPBÜÃS
E Ass/sràmt teítmca

Torna o serviço rápido^
fácil e limpo, benefici
ando a qualidade e a
produção do leiie. Por
isso, SURGE é a orde-

nhadeira de maior ven
da nas Américas. Temos
para pronta entrega. Pe-
ça-nos informações, por
carta ou pessoalmente-
sem compromisso.

"••wV. O..

FILTRO RESFRIADOR

Sufge
Côa, filtra e resfria o leite numo
só operação. Construção enge
nhosa e simples, inteiramente de
aço inoxidável. Presta bons ser
viços e dura toda a vida.

Babson Bros, Co., 2843 W. 19th Sl.
Chicago, E. U. A.
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SEGREDOS DA FABRICAÇÃO...
(Conclusão da pag. 52)

Nesse exame post-mortem reside a
maior dificuldade para os particulares.
Sobre o animal vivo, vimos, há um con
junto de sinais que leva à suspeição de
um estado morbido e sempre existe al
guém com pratica suficiente para mes
mo empiricamente impedir seu sacri
fício .

No cadaver e nos orgãos passarão
despercebidas aos leigos lesões mais
discretas: será prudente rejeitar ani
mais que mostrem alterações congesti-
vas das vísceras, quando existam nodu-
los de um material caseoso em qualquer
orgão e nos gânglios linfaticos («glân
dulas» na linguagem popular), princi

palmente quando («passarinho» é a de
nominação rotineira) ou os rins estão
atingidos: da mesma maneira convém
proceder quando há abcessos ou a car
ne mostra pequenas vesiculas esbran-
quiçadas, com um liquido no seu inte
rior, encontradiças em suínos e bovinos
e mais facilmente verificáveis nos mús
culos da cabeça, língua, coração. En
fim, a face de qualquer duvida, será
preferível desprezar tudo, a menos que
um profissional em veterinária possa ser
ouvido a tempo.

O sacrifício dos suínos, a especie que
mais se presta para a fabricação casei
ra, será realizado por insensibilização e
sangria, tomadas as mesmas precauções
de repouso e jejum nas 24 horas que
precedem a matança, durante as quais
os animais terão agua em abundancia
para beber.

rin iEc;ufl!(rii 5,»

IN[lí)SlRlAECOI1fl![IDnEPDRRAfif.HS

Nas herdades será fácil improvisar
um palanque para suspender pelos
membros traseiros, o porco já marre
tado e sangrá-lo. A depilação pode ser
feita sobre uma mesa, após colocar o
animal em agua quente contida em
qualquer recipiente, servindo mesmo
uma barrica. A temperatura da agua,
se possível, será tomada com um ter
mômetro: praticamente poderá ser ava
liada mergulhando rapidamente por
três vezes seguidas um dedo na agua:
ela está em condições quando na ulti
ma vez houver uma forte sensação de
calor.

O porco é mergulhado na agua pri
meiramente pela sua parte traseira e
rodado, de modo que toda a superfície
seja escaldada por igual: é mantido por
duas pessoas: uma segura os membros
dianteiros e a outra, um gancho trans-
fixado no maxilar inferior do animal.

Retirado o animal, são feitos cortes
na altura dos jarretes, pelos quais é
passado um pau roliço. Realiza-se, a
seguir, a escaldagem da parte anterior.

As raspagens das cerdas deve ser co
meçada pela cabeça e membros, pontos
mais difíceis de limpar quando estive
rem frios. Ela deve ser orientada no
sentido dos pelos.

A carcaça, suspensa no mesmo pa
lanque de sangria, é lavada e evisce-
rada.

(No proximo trabalho a ser pu
blicado nesta revista será estudado
o assunto referente ao preparo dos
invólucros dos embutidos, isto é,
das tripas e suas variedades).

A5 FORRAGENS DA

SOCIL
AS MELHORES DD BRASIL

FABRICA E ESCRITÓRIO:

RUA DO CURTUME, 196
(Agua Branco)

Caixa Postal, 5013

Telegramas "Socilil
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Tel.: 5-0211 - 5-0298

SÃO PAULO

JPOMMENfíO, MjEIA
«Exterior e Julgamento dos Equideos»

Acaba de sair do prelo a segunda
edição melhorada do livro «Exterior e
Julgamentos dos Equideos», de auto.
ria do prof. Walter R. Jaidim, cate-
dratico de Zootecnia Especial, Bro-
matologia Animal e Laticínios,
Escola Superior de Agricultura «Luís
de Queirós».

A nova edição da obra constituj
grande contribuição para o setor cul
tural desse genero, pois se trata de
um livro de grande utilidade e valoj-
para os estudantes e, ainda mais, seu
autor, em deferencia especial, atende
assim a numerosas solicitações.

«Exterior e Julgamento dos Equj,
deos», está melhorada, revista, atuali^
zada e com muita matéria nova ern
alguns capítulos, nessa nova edição
Segundo prefacio do autor, na obra
foi aplicado trabalho mais metodico e
de maior aplicação pratica, util aos
estudantes de agronomia e veteriná
ria, mais ajustado às necessidades da
Arma de Cavalaria dos C. P. O. R. ç.
proveitoso aos criadores.

REVISTA DOS CRIADORES



^f:-A

SUPELÇÍNOSF^-^

I

De completa

eolubllldade

yf

SUPERFOSFATO
20/21%DE PaOs

50 OUILOS

tüsOuiitofElEKEIROZll
SÃO PAULO

Desvio -ELEKEIROZ
VARZÊA -E.F.SJ

Indispensá

vel em tôdas

as culturas.

Acondiciohado em sacos
de papel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS «ELEKEIROZ» S. A
Rua S. Bento. 503 • Caixa Postal 255 • SÃO PAULO

AS. poiiií-x-a
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PROTEÇÃO PàRâ seus TRABALHADORES

\

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PONCHE
sem mangas.

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms Cada Cr$ 205,00

De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 220,00

Capuz Cada Cr$ 25,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.

Tipo Único — n.o 90 cada a .. Cr$ 170,00

PALETOTS

Tipo Único — n.o 90 cada a ... Cr$ 180,00

CALÇAS

Especiais contra a humidade, para serviços
em capinas, canaviais, etc. Indispensável pa
ra serviços de cargas e descargas de merca
dorias, pessoal de Estradas de Ferro, etc.
Tipo Único — Cada a Cr$ 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

— ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES —

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO
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PECUÁRIA DO MÊS
A CAL NA ALIMENTAÇÃO DE GALINHAS

A galinha transforma os alimentos em produtos
para o mercado: carne e ovos. Se a alimentação fôr
insuficiente, a produção será prejudicada. Se os ali
mentos dados a uma poedeira forem pobres em ele
mentos necessários à formação do ovo, a postura se
reduzirá e os ovos serão de escasso valor nutritivo.
Assim, os ovos sem casca são devidos à alimentação
inadequada e pobre, sobretudo em cálcio e, por isso,
a ração das galinhas deve conter conchas moidas, pó
de ossos, etc.

Calculando-se que cada ovo tem, em media, 8

gramas de casca, e què uma galinha ponha 150 ovos
por ano, necessitará 1.200 gramas de produtos cal-
careos para esta produção.-Daí, cada ave precisar, no
minimo, de 1.500 gramas de calcareos moidos por ano.

Outra razão pela qual galinhas põem ovos sem
casca ou com casca muito fina é a anormalidade no
aparelho digestivo, que impede integral aproveita
mento do calcareo. Isso é fato comum em galinha
muito gorda. For isso, se deve ter em conta: l.o
que as aves sempre disponham de cal e, 2.o —evi
tar que as poedeiras engordem.

ADUBO NATURAL

Como resto da alimentação do gado, em toda a
granja ou fazenda fica uma sobra de palha, que
maneira alguma pode ser desprezada, pois com ela
STderá ser obtido adubo natural que será devolvido
à terra, conservando assim sua fertilidade, assegvi«
rando boas colheitas

É tão importante saber tratar e conservar umE ta y nncint.iriade do me.^ímrvF tão impoructxitc —

adubo como obter maior quantidade do mesmo. ^
chuva' pode diminuir consideravelmente o valor do
So Lpeolalmente em seu teor de nitrogeneo, se,,.dotopSnte conserrar oadubo bem firme nun,
gar proprio.

Em geral, basta ter uma pilha de adubo na
nor area possível. ^ Stos aí^LS?'' ^
adubo melhor resultado dará. Muitos agricultor^
Suriam levar o adubo ao campo em carre a,, Ĵ
gando-o sobre a terra, deixando muita area expost^

.,,,1 A r.v.nvcí São multos OS agricultores que
eando-o sobre a rena,,

ao sol e à chuva. São muitos os agricu tores que
não valor ao liquido que escorre das pilhas de adubo
„ P mirrais. Este liquido, entretanto, co>a
nao valor ao iiquiuu ^

e dos galpões e currais. Este O'^0' con.
tem elementos valiosos para as plantas. Foi isso, dç.^
veria ser conservado com cuidado. Fara recolhê-io_
é recomendado a palha. E sempre que Privei, todo
o liquido que não for absorvido pela palha deverj^^
passar por uma canaleta até à pilha de adubo.

^ , i- riPiYann P.nrrAi
passar por uma «.ux. .t-

tas vezes o liquido é desperdiçado, deixado correr
controle. É possível evitar esta perda colocando urq^^
camada de palha sobre o espaço onde será conset^
,<70Hn r. oHiihn fi tambcm no chão, no lado mais baiv-,
camada ae paina suuic _ -—.oe]

vado o adubo, e também no chão, no lado mais babjQ
para que o liquido possa ser absorvido. Quando
palha estiver saturada, deverá ser jogada sobre a pj.,
lha, colocando-se nova camada de palha.

REVISTA DOS CKIADOREg



PLANO PARA INCREMENTAR A PRODUÇÃO

AGROPECUÁRIA DO REINO UNIDO

O Ministério Britânico de Agricultura publicou
recentemente uma informação em que dá a conhe
cer os detalhes relativos a um plano de 4 anos, for
mulado para incrementar de 15% a produção de fer
ragem na Inglaterra. Vai ser aumentado o numero
de animais cevados com ferragem, e o correspondente
à cria de vitela registrará um aumento anual de qua
trocentas mil cabeças.

Utilizando de maneira adequada as terras para
pastos, dispor-se-á de quatrocentos mil hectares adi
cionais para produzir a quantidade maxima possível
de trigo e a batata suficiente para cobrir as necessi
dades do pais. Propõe-se ainda incrementar o ren
dimento das plantações de 5%: manter o numero de
vacas que rendam maior quantidade de leite e au
mentar a produção de gado de cerda e gado vacum
e ovino pára carne.

Os aumentos de preços, concedidos pelo governo
para 1952, representam para os agricultores uma
soma adicional de trinta e nove milhões de libras

esterlinas, que se considera adequada para que pos
sam fazer frente à alta de preços registrada durante
o ano.

OS ANIMAIS PODEM TRANSMITIR MUITAS

ENFERMIDADES AOS SERES HUMANOS

Calcula-se em mais de 170 as enfermidades de
que padecem os animais, capazes de serem transmi
tidas à especie humana. O grupo dos animais cha
mados selvagens é responsável pela transmissão de
mais enfermidades que qualquer outro grupo, em par
ticular. Os cães e os bovinos são capazes de trans
mitir 25 enfermidades, cada um; os ratos 18; os ovi
nos, 16; os gatos, 14; os porcos e as aves, 12 cada;
os caprinos, 11; os cavalos, 10 e os coelhos, 4.

A tuberculose é transmitida ao homem por 7 di
ferentes especies animais; a brucelose, por 8; a raiva,
por 6, incluindo os selvagens, e, o antrax, por 6. A
maior parte destas enfermidades é produzida por
bactérias e virus, sendo algumas parasitarias. O ani
mal figura como intermediário transmissor.

A tuberculose e a brucelose são as duas infecções
mais importantes, ocupando a raiva o terceiro lugar.
Algumas doenças menos importantes, pela pouca fre
qüência são o antrax, a erisipela, as disenterias, etc.
Desde há muito que os investigadores sabem que o
leite de animais tuberculosos é altamente perigoso,
sendo responsável pela morte de inúmeras crianças,
ilá 30 anos, se calculava que 11% do total da tuber
culose infantil era de origem bovina. Dai a intensa
campanha de eliminação da tuberculose dos rebanhos
leiteiros, campanha esta desenvolvida e mantida
alerta, em todos os países civilizados.

900.000 VACAS INSEMINADAS ARTIFICIALMENTE

NA INGLATERRA

900.000 vacas foram inseminadas artificialmente
no Reino Unido em um ano, que terminou em março

AGOSTO DE 1953

PESTE SUÍNA!

O flagelo das

criações de porcos.

EVITE-A COM A

VACINA

HERTAPE
(CRISTAL VIOLETA)

PARTIDAS TESTADAS PELO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

^ Fabricamos, ainda, as vacinas: contra a
Febre Aitosa, contendo os virus existentes
no país; contra raiva; contra a Bouba Avia
ria e contra a pneumo enterite dos sainos.

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA.

Caixa Postal, 692
BELO HORIZONTE Estado de Minas

Representantes em São Paulo:

MACHADO & CIA. — Rua Caraibas, 68
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MANTENHA

SEUS ANIMAIS

LIVRES DOS

PARASITAS

GASTRO-INTESTINAIS, USANDO

FENOTIAZINA
"DUPERIAL"

Peça folhetos e informações à

i

Indusirias Químicas Brasileiras

Duperial" S.A."1

RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 3.» ANDAR
Fone 34-5101 - Caixa Postal, 8112 - São Paulo

FILIAIS:

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

VACINAS MANGUINHOS
Contra a peste da manqueira.
Anti-carbunculosa (carbúnculo hema-
tico).

Contra a diarréia dos bezerros (pneu-
mo-enterite).

Contra a pneumoenterite dos porcos.
PEÇA AO SEU FORNECEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS

MANGUINHOS LTDA.
CAIXA POSTAL, 1420 — RIO DE JANEIRO
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de 1952. 700.000 delas o foram através dos Centros
de Distribuição de Leite, e o indice mostrou um
aumento de 25 por cento; comparado com o ano an
terior. A inseminação artificial só teve inicio no
Reino Unido depois de 1942.

Pedidos para raças diferentes nos Centros Dis
tribuidores parecem ser constantes. As proporções de
vacas colocadas nas principais vacarias são aproxi
madamente, British Friesian, 45%; Shorthorn, 23%;
Ayrshire, 17%; Guernsey, 8%; Jersey, 4, e outras 3.

As inseminações feitas dos touros para corte fo
ram 12 l!2% do total, sendo a maioria de Herefords.
As médias de concepção melhoraram de 1%, sendo a
media para o ano em estudo de 68,4%.

PROBLEMAS ZOOTECNICOS DA PRODUÇÃO

de carnes

O II Congresso Internacional Veterinário de
Zootecnia, reunido recentemente em Madrid, apro
vou as seguintes resoluções, no sentido de orientar
a solução dos problemas zootecnicos mundiais de pro
dução de carnes e de gorduras animais.

2 especies que em todos os paises se têm
mostrado grandes produtoras de carne, são a bovina
e a porcina. Necessita-se, portanto, de promover au
mento numérico substancial dos rebanhos, conduzin-
do-os para um melhoramento qualitativo.

2 Ainda que alguns paises, grandes produtores
de carne, pudessem realizar grandes exportações, es
tas representam contribuição limitada em relação às
necessidades mundiais de carne e de gorduras de ori
gem animal. O aumento crescente e desejável do
Svel de vida não faz mais do que aumentar os "de-
ficits". Cada nação, portanto, deve esforçar-se em
estabelecer intercâmbios comerciais bem estudados,
Svendo, entretanto, aumentar seus propnos recursos
em produtos carneos.

3 — A eleição das raças e dos métodos de repro..
dução devem estar subordinados essencialmente às
condições do meio, e, em particular, aos recursos for^
rageiros. Estes recursos devem ser, portanto, melho..
rados o mais possível, do ponto de vista qualitativo_
e serem utilizados da forma mais eficiente.

4 o emprego de preparados hormoniais ou ap-,
ti-hormonais (estrogenios, antitiroideos, etc.) deveip
ser desaconselhados na pratica da engorda, enquap^Q
não seja comprovado que representem economia g
que os produtos obtidos mediante seu emprego sejap^
desprovidos de inconvenientes para a alimentação -
a saúde humana.

5 — Do ponto de vista medico, os njetodos de ip^^^
4!—lifivem ser

O JL/U LAC? vaouw/ —W- ~ -.UL;

contra as enfermidades infecciosas devem ser siste
maticamente aplicados. Devem ser intensificados qs
esforços para lutar contra a esterilidade e as enfef,
midades parasitarias, causadores de danos apreciáveis
aos efetivos pecuários de todos os paises.

REVISTA DOS criadores
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A. visita deste homem

só lhe traz bènefícios !
Sfio complexos os problemas que o Sr. tem que enfrentar
em sua indústria. O Sr. é um homem muito atarefado. Por
isso, quando o Agente da Kosmos o 'procura, quase sempre
o Sr. nâo pode atendê-lo. Mas êle volta, insiste, para lhe expor
um assimto que é sempre acatado por quem o conhece real
mente. O Agente da Kosmos que lhe oferece um título está
lhe propondo um bom negócio — um negócio que lhe dá renda
direta e garantida e que beneficia ao mesmo tempo tôda a
coletividade. Pela multiplicação de modestas reservas de cada
um, Kosmos reime grandes capitais, que revertem sempre com
Juros para as mãos dos capitalizantes e que são aplicados mo
vimentando a indústria e o comércio, desenvolvendo o crédito
e o bem-estar, prestando a todos incontestáveis benefícios.

Lembre-se: O Agente da Kosmos que o visita é um amigo
que lhe propõe um bom negócio.

r/I

* 1951
ano da inaxièuraçSo do *'Edz^
fício Kosmocap*', à Rua Sete
de Setembro, eaq. da Rua do
Carmo. Sede condizente com
o prestígio e o renom^* de
Kosmos, constitui expressiva
garantia para os portadores
de seus títulos.

n

KOSMOS CflPITBLIZaçaO S. 0.
Captfal: Cf$ 2.000.000,00 - Raaitzado * Cr$ 1£00.000,00
fie servas em SI/lVSO: mais do Cr$ 175X00.000,00
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O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMEDIO infalível

PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PISADURAS, ETC

CUIDADO COM

AS IMITAÇÕES

ã

FABRICAÇAO DA

INDOSTRin QUlMICn VENTURRCCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÀO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÕ, 30 — SOBRE LOJA

BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA S. A.
CAPITAL REALIZADO Cr$ 25.000.000,00
DEPÓSITO EM C/C (em 30-12-51) Cr$ 463.000.000,00

MATRIZ:

LEOPOLDINA — MINAS GERAIS
PRAÇA GENERAL OZORIO, 30 — TELEFONE, 9

FILIAL NO RIO DE JANEIRO
RUA DA QUITANDA, 72

TELEFONES { i ! SIU'
CAIXA POSTAL, 1200

DEPARTAMENTO;
No Distrito Federal — Agência Rio Branco — Rua Chile n. 35
No Estodo de Minas Gerais — Argirita, Belo Horizonte, Bom Jesus

do Galho, Caratinga, Francisco Sales, Inhapim, Itambacurí,
Mindurí, Morro Alto, Palma, Patrocínio do Muriaé, Pirope-
tinga, Porto Novo, Recreio, São João Nepomuceno, São
Lourenço e Silvestre Ferraz.

No Estado do Rio de Janeiro — Areai Barra Mansa, Cambucí,
Campos, Cardoso Moreira, Carmo, Itaperuna, Miracema, No-
tividade de Corangolc, Niterói, Poduo, Petropolis, Porcluncula,

Resende, Sapucaia, São Fidelis e VoltaPortela, Pureza,
Redonda.

No Estado do Espirito Santo — Mimoso do Sul e Muqui.
No Estado de Sâo Paulo — Cachoeira Paulista e Presidente Ber-

nardes.

CORRESPONDENTES EM DIVERSAS LOCALIDADES
PRINCIPALMENTE NA ZONA DA MATA

CORRESPONDE COM TODOS OS BANCOS DO PAÍS
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INSTANTÂNEOS RURAIS
O LIQUIDO DO ESTRUME

São muitos os agricultores que desconhecem o
valor do liquido que escoa dos montes de estrume.
Entretanto, este liquido contem os elementos ferti
lizantes mais valiosos para as plantas. Por isso, de
veria ser conservado com cuidado. Para recolhê-lo,
o mais pratico é a palhada, que pode ser usada
mesmo no estabulo, como cama. Muitas vezes, o
liquido e desperdiçado, deixado escorrer sem con
trole. E' possível serem evitadas as perdas pondo-se
uma camada de palha no ponto de salda do liquido.
Apalha se emtaebe do liquido e depois será mistu
rada com o estrume.

PROTREINAS ANIMAIS E VEGETAIS
As proteínas são necessárias à vida e nunca

estão ausentes na matéria viva. Sem pioteina, pa
rece impossível qualquer vida na teria, pois só me
diante elas se processam os fenômenos vitais, a
proteína é um componente universal dos tecidos,
tanto dos animais como dos vegetais. Há mais de
100 anos, um químico holandês empregou a palavra
erega "proteios", que significa, inicialmente, a mo
lécula que ocupa o primeiro lugar na regularidade
dos processos vitais. As proteínas na alimentação
humana se obtêm tanto de fontes animais como
de vegetais. Entre os alimentos de origem animal,
as carnes, os ovos, os pescados, o leite e os laticínios
são os mais importantes. As protemas vegetais
podem ser facilmente obtidas em grãos como nos
cereais, etc.

O ÊXITO DO COMBATE INTERNACIONAL AO
gafanhoto na africa oriental

O valor pratico da ação coordenada de carater
internacional contra a praga de gafanhoto do de
serto tornou-se evidente uma vez mais pelo fato de
aue como resultado de operações constantes reali
zadas em seu devido tempo, em pande escala, as
nuvens de gafanhoto não conseguiram penetrar em
nenhuma das zonas agrícolas da Africa Oriental.

Assim informa o relatório entregue em Lonm-es
pelo presidente do Alto Comissariado da Africa
Oriental, em que são detalhadas as medidas preci
sas que, para combater a ameaça dos gafanhotos^
projetado e posto em pratica pelos técnicos ingleses'

Disse o relatório que nos fins de 1951 o periga
adquiriu proporções de extrema gravidade, mas q
gafanhoto não cruzou a fronteira norte^de Kenya e
voltou à Arabia. Acrescenta a informação que, "pQj,
hora", se evitou o perigo, mas a calma atual se
considera de carater temporário, e em conseqüência
efetuaram-se os preparativos necessários ante a
probabilidade de que as nuvens invasoras voltem
novamente até fins de 1952".

Foi estabelecida a colaboração necessária poj.
meio do orgão de inspeção de gafanhotos do deserto
e a força de controle do gafanhoto desertico, organi
zações criadas pelos técnicos britânicos. O orgão de
inspeção é financiado pelos três governos da Africa
Oriental, por uma subvenção da seção de fomento

REVISTA DOS CRIADORES



e bem-estar colonial, e pela Eritréia, Somalia e
Aden, organizou desde sua sede central de Nairabi,
uma rede de equipes de operários que cobrem uma
vasta zona, investigando os lugares de reproduções
do gafanhoto, e as zonas e circunstancias de gru
pamento em imensas nuvens. As equipes citadas
operam na Eritréia, Aden, Somalia, Arabia e
Yemen, mantendo estreita colaboração com os en
carregados desse trabalho nos territórios adjacen
tes. Indica a informação que "o fato aceito por
todos de que a campanha não admite fronteiras,
faz com que o trabalho de inspeção se estenda mais
alem dos limites da África Oriental e dá a esta
carater internacional".

Os serviços de observação tornarão possivel o
conhecimento prévio do perigo da praga de gafa
nhotos ocorrida em principies de 1950. Como os
meios com que contava o Serviço de Inspeção fos
sem insuficientes para levar a cabo uma campanha
contra a invasão de gafanhotos com resultados sa
tisfatórios, todos os paises interessados, entre eles o
Egito, Etiópia e Italia, decidiram estabelecer uma
força combativa conhecida como o "Controle do
Gafanhoto do Deserto". Esta organização foi encar
regada do trabalho de realizar uma campanha em
grande escala durante um periodo inicial de três
anos, a que se seguirá uma fase adicional de dois
anos para operações de limpeza e exterminio. Esta
campanha foi iniciada em meados de 1950, e o êxito
que vem obtendo reflete-se nos resultados conse
guidos na África Oriental.

A informação contem o significativo comentá
rio de que os serviços protetores que presta a inspe
ção do gafanhoto do deserto, e, seu auxiliar mili
tante, o Controle do Gafanhoto do Deserto, repre
sentam, para as organizações agricolas e veteriná
rias, um fator de maxima importância para a
manutenção e aumento da produtividade da África
Oriental.

EXPOSIÇÃO DE MAQUINAS AGRÍCOLAS
BRITÂNICAS

Realiza-se este ano, entre 8 a 12 de dezembro,
em Earls Court, Londres, nova exposição de maqui
nas agricolas britânicas — a famosa Smithfield
Show & Agricultural Machinery Exhibition. A ex
posição do ano passado atraiu mais de 560 com
pradores estrangeiros de todas as partes do mun
do, estabelecendo um novo recorde.

A exposição deste ano incluirá pelo menos 400
expositores comerciais, tanto da Grã-Bretanha co
mo do exterior, que conjuntamente apresentarão
mais de 1.000 cabeças das melhores raças de gado
de corte que a Grã-Bretanha produz.

A repercussão mundial da Exposição de 1951
indica claramente que os visitantes ficaram bem
impressionados pela variedade de maquinaria agri-
cola e de horticultura, a qual será ampliada pelos
novos 40 expositores, este ano.

NOVO DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADE
DE MEDICINA VETERINÁRIA DE RECIFE

Em eleição recentemente realizada, foi eleita
e já empossada a nova diretoria do Centro Acade-

AGOSTO DE 1953

O QUE O HOMEM DO CAMPO DEVE SABER

Livros com todos os ensinamentos

necessários à vida rural

BIBLIOTECA CRIAÇÃO

E UVOURA
1 — os PERUS — Adapt. de J. Reis , 15,00

2 — INCUBAÇÃO — Adapt. de J. Reis .15,00

3 — MARRECOS E PATOS — Adapt. de J. Reis 15,00

4 — REFLORESTAMENTO — Mansueto E.

Koscinski 15,00

5' — CRIAÇÃO DE GALINHAS — J. Reis .... 25,00

6 — MANUAL PRATICO DO ENXERTADOR —

Heitor Pinto César 15,00

7 — HORTICULTURA — João S. Decker ...... 30,00

8 — FLORICULTURA — João S. Decker 30,00

9 — CULTURA DOS CITRUS — Sylvio Moreira

e A. J. Rodrigues 15,00

10 — MANUAL PRATICO DO SERICICULTOR —

Victor Carüso 18,00

11 — AS PLANTAS DA BORRACHA E SUA CUL

TURA — Amando Mendes 15,00

12 — FLORES DO LAR — João S. Decker 30,00

13 — ALIMENTAÇÃO DAS AVES — A. di Para-

vicini Torres 15,00

14 -— CRIAÇÃO RACIONAL DE ABELHAS —

Pedro von Tol Filho 25,00

15 — CRIAÇÃO PRATICA DE PEIXES — Cirilo

E. de Mofro Machado 30,00

EM TODAS AS LIVRARIAS OU PELO

"SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL"

NAS

EDIÇÕES
MELHORAMENTOS

Caixa Postal, 8120

SÃO PAULO
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Amaro Pinheiro de Albuquerque e Melo; orador,
Manuel Correia de Araújo; diretor Social e de Cul
tura, Ramiro Ribeiro do Egito; diretor de estágios,
Warner Silva; diretor artístico e de propaganda,
Edivaldo Martins Saldanha; diretor-gerente da Ca
sa do Estudante de Veterinária de Pernambuco, Jo
sé Rodrigues da Silva. Corpo representativo. Edi
valdo Martins Saldanha, Tarcísio Eurico Travassos,
Luiz de Oliveira e Silva Sobrinho, José Simões Ne
to, Addisson Viana e Edvaldo Gueiros.

III SEMANA DO LATICINISTA
A Fabrica-Escola de Laticínios "Cândido Tos

tes" em Juiz de Fora, o tradicional estabelecimento
de ensino técnico laticinista, acaba de realizar a
sua III Semana do Laticinista, congregando ele
mentos de varias entidades laticinistas do país.

Constou o certame de palestras realizadas por
vários técnicos do Ministério da Agricultura da Se
cretaria da Agricultura de Minas, da Faculdade de
Medicina Veterinária de São Paulo, de associaç^ões
de classe etc. Os assuntos versaram sobre temas damaSrSúalidade, tais como "Atuação da D.LP.Q.a.
na industria leiteira", pelo dr. Nilo G^ Carneiro, di
retor da DIPOA; "Inspeção sanitaria do leite no Rio
de Janeiro" pelo dr. Vital Brasil; "Esterilização devLÍlharLe em^aticinios", pelo dr. J. J. Carneiro pp
lho- "Geografia da produção leiteira nacional , pelo
dr J Assis Ribeiro; "Atividades sindicaiis laticinis
tas", pelo sr. Otto Frensel, da Sociedade Nacional
de Agricultura, etc.

Pelos técnicos e professores da Fabrica-Escoia
foram realizadas aulas praticas com dernonstra-
ções, sobre: Analises de leite (verificação de frau.
des); Fabricação de queijos e requeijões. Fabrica
ção de manteiga, etc. ^

Este interessante certame, completado com
inovações tais como hospedagem em regime de in-
ternatb aos laticinistas (gratuitamente), conver-

CASA FOSTER
Rua Florencio de Abreu, 562 - Caixa Postal, 56 - São Paulo

m

mico da Faculdade de Medicina Veterinária de Re
cife, a qual está assim constituída:

Presidente, Geraldo de Albuquerque Negro-
monte; vice-presidente, Roberto Jacques B. da Sil
va; 1.0 secretario, Heraldo Athayde Almeida Lopes;
2.o secretario, Maurício José da Costa Rodrigues;
tesoureiro, Fernando David ^Jadeira; bibliotecário.

Associação Riulista de Criadores Bovinos
25 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

BffTÍÍ»Tm

Presidente
Dr. João de Moraes Barros

Vice-Presidente
Dr. João Baptlsta Lara

1.° Secretario
Dr. Bernardo Gavião Monteiro

2.° Tesoureiro
Paulo Eduardo de Souza

2° Secretario
Dr. Osni da Silva Pinto

l.° Tesoureiro
José C. Moraes

DIRETOR-GERENTE
Dr. Arnaldo de Camargo

Rua Senador Feijó,
— 62 —

CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Mario Masagão
Dr. Lafayette Álvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Dario Freire Meirelles
Antonio Caio da Silva Ramos
Orlando Barros Pereira
Dr. Nam Martins
A. Antony Assumpção
Carlos Alberto Willy Auerbach

003203
Cel. José Rezende Meirelles
Dr. Pio de Almeida Prado
Dr. Francisco Pereira Lima
Dr. Fernando Leite Ferraz
Alberto Ferraz
Dr. Franklin Siqueira

30 — Telefones: 32-3832 e 32-6429

i,r

médicos veterinários

Dr. Celso de Souza Meireles
Dr. Walter Batiston

técnicos

LEITE E DERIVADOS

E CONTROLE LEITEIRO
Dr. Fidelis Alves Netto

AVICULTURA

Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Otto Plessmaim.

SÂO PAULO
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sas ao pé do fogo" com aperitivos; churrascada em
fazendas de produtores de leite, etc., constitui ele
mento que pode ser levado ao credito da brilhante
atuação do dr. Sebastião Ferreira de Andrade, dire
tor da F.E.L.C.T., que, ladeado por competentes
técnicos e professores, como o dr. Hobbes de Albu
querque, Jonas Bomtempo, Eolo Albino de Souza e
muitos outros, está comprovando o grande interes
se que o estado montanhês vem votando aos assun
tos laticinistas.

Esta escola e sua Semana Laticinista consti
tuem exemplos dignos de serem imitados pelas de
mais unidades da Federação, principalmente por
aquelas onde a produção e a industrialização do
leite já representam fator importante na economia
do povo, como se pode observar em São Paulo.
PRIMEIRA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO RURAL

DE SÃO JOAQUIM DA BARRA
Com a presença de numerosas pessoas, reali

zou-se no mês passado, no salão nobre da Camara
Municipal de São Joaquim da Barra, a solenidade
de posse da primeira diretoria da Associação Rural
da cidade, assim constituida:

Sr. Nelson Resende Junqueira, presidente; srs.
Carlos de Resende Enout e Adolfo A. Ferrero, vice-
presidentes; srs. Orlando Bartucci e José Carlos
Junqueira Meireles, secretários; srs. Júlio Marques
e Ernesto Barbanti, tesoureiros; comissão fiscal, srs.
Francisco P. Junqueira Reis, Mario Nakano, Antô
nio C. Coimbra, João Mataraia, José Junqueira Reis
Füho, Heraclides Avelar Ávila e Henrique Consoni;
suplentes, srs. Geonel Mafud, Faez Badran, José
Otávio de A. Prado, Gilberto V. Rosa, Jeronimo
Pereira do Nascimento, Paulino Clemente e Urbano
de Andrade Junqueira.
INSPEÇÃp DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

O governador do Estado, sr. Lucas Nogueira Gar-
cez, assinou decreto que dispõe sobre a execução em
São Paulo, do Regulamento da inspeção Industrial
e Sanitaria dos Produtos de Origem Animal, baixa
do com o decreto federal numero 30.691, de 29 de
niarço de 1952.

Diz o decreto, em seu artigo l.o, que, enquanto
não lor baixado novo regulamento estadual relativo
ao assunto, o Departamento da Produção Animal
fará observar, nos estabelecimentos que fazem co
mercio municipal e intermunicipal, as prescrições
do regulamento aprovado pelo decreto federal
numero 30.691.
A NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DA INDUS

TRIA DE FORMICIDAS E INSETICIDAS

Foi empossada, o mês passado, com a presença
de varias autoridades e representantes de reparti
ções publicas e entidades de classe, a nova diretoria
do Sindicato da Industria de Formicidas e Insetici
das do Estado de São Paulo, que ficou assim consti
tuida; presidente, cap. Lincoln de Albuquerque; se
cretario, sr. Carlos Alves Seixas; tesoureiro, sr. José
Barreiros; suplentes: srs. José G. Pirozzi, Adauto
Tupy Sampaio e João T. de Barros. Conselho: srs.
Renato Pinheiro, Antonio Ribeiro do Prado e An
tônio Gonçalves Pereira; suplentes: srs. Rubem
Telechea, Paulo Alfredo Mohl e Carlos Mello Franco.

AGOSTO DE 1952
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Todas as operações bancárias

Máxima garantia a seus depositantes

Nova tabela de juros para as contas

de depósitos

DEPÓSITOS POPULARES 5 %

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Limite de Cr§ 100.000,00. Depó
sitos mínimos de Cr$ 50,00. Cheques de valor
mínimo de CrÇ 20,00. Não rendem juros os sal
dos interiores a Cr§ 50,00, os saldos excedentes co
limite e as contas encerradas antes de 60 dias
da data da abertura.

DEPÓSITOS LIMITADOS

Limite de Cr$ 200.000^00

Limite de Cr$ 500.000,00

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Depósitos minimos de Cr§ 200,00,
Cheques do valor mínimo de Cr§ 50,00. Não ren
dem juros os saldos inferiores a CrÇ 200,00, os
saldos excedentes aos limites e as contas encer
rados antes de 60 dias da data do abertura.

4 %

31/2%

DEPÓSITOS SEM LIMITE 2

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti
radas livres. Depósito inicial mínimo o partir de
CrÇ 1 .000,00. Não rendem juros os saldos infe
riores a CrÇ 1 .000,00, nem as contas encerradas
antes de 60 dias do data da abertura. Melhores
toxos de juros para os contos depósitos não infe
riores o CrÇ 1.000.000,00.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias

Retirado mediante oviso prévio de 90 dios

Juros anuais, capitalizadas semestralmente. De
posita inicial mínimo o partir de Cr? 1 .000,00.
Sem limite os depósitos posteriores e as retira
das. Não rendem juros os saldos inferiores o
Cr? 1.000,00.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

Por 12 meses

Por 12 meses, com retirada mensal do renda
Juros anuais. Depósito mínima de Cr? 1.000,00.
Melhores taxas de juros para os depósitos por
prazo superior a 12 meses.

LETRAS A PRÊMIO

4 %

41/2%

41/2%

De prazo de 12 meses 5
Juros anuais. Depósito mínimo de CrÇ I .000,00.
Letras nominativas, com os juros incluídos, sela
dos proporcionalmente. Melhores taxas de juros

O BANCO DO BRASIL S. A. tem Agências nas principais cido-
aes do país e duas no exterior, poro tôdcs os operações bancarias,
inclusive o recebimento de depósitos.

No ESTADO DE SÃO PAULO, estão em funcionamento, além
das Agências Metropolitanas da Laoa, Braz, Penha, Bosque da
Saúde e Ipiranga, os Agências nos seguintes cidades: Andradino,
Araçatuba, Araraquora, Assis, Avaré, Bariri, Barretes, Baurú, Bebe
douro, Botucotú, Bragança Paulista, Cafelóndia, Campinos, Cotan-
duvo, Franca, Garça, Itapetininga, Itapira, Ituveravo, Jabuticaba!,
Jaú, Limeira, Lins, Lucélía, Marília, Matão, Mirassoi, Mogl dos
Cruzes, Monte Aprazível, Nova Granada, Novo Horizonte, Olímpia,
Orlândia, Poroguaçu Paulista, Pederneiras, Piracicaba, Piraçununga,
Pirajú, Pirajuí, Presidente Prudente, Promissõo, Rancharia, Ribeirão
Bonito Ribeirão Preto, Rio Claro, Santa Cruz do Rio Pardo, São
José QO Rio Preto, São José dos Campos, Sõo Poulo, Santo Anas
tácio, Santo André, Santos, São Carlos, São João da Boa Vista,
São José do Rio Pardo, São Manoel, Sorocaba, Taquaritinga,
Touboté, Tupã, Valporoiso, Votuporonga e Xavontes.

$1
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MERCADO DE LATICÍNIOS EM JULHO
O movimento mais interessante neste mês foi a reação dos queijeiros, principal

mente qs do Sul de Minas, contra uma portaria da COFAP que tabelou vários tipos
de queijos poit preços inferiores ao custo da produção.

A fim de enfrentar a falta de leite já em inicio na Capital Federal, com um
desfalque de perto de 90.000 litros diários, a COFAP iniciou uma campanha contra a
mdustrialização do leite, nas fontes abastecedoras do Rio de Janeiro. Verificando ser
impossivel proibir ou mesmo reduzir a fabricação de leites desidratados, voltou suas
vistas para a industria de queijos, que é florescente na região sul-mineira, abrangendo
as zonas de influencia de usinas de beneficiamento. Assim, em vez de estudar deta
lhadamente o assunto, a COFAP divulgou a aprovação de uma portaria que, sem dizer
que arrasaria a industria de queijos, a tornaria inexistente, visto que determinava ni-
veis de preços totalmente inaceitáveis. E bastaria que a portaria vigorasse por uma
quinzena, para aniquilar a fabricação de queijos, no país.

Diante do absurdo da portaria, antes que a mesma entrasse em vigor, os quei-
jeiros, por intermédio dos seus orgãos dO classe, dirigiram veemente protesto à COFAP,
e sugeriram a realizaçao de um convênio entre queijeiros e usineiros (das zonas quei-
jeiras).

Soubemos que este convênio foi aceito pela COFAP, que aprovou as seguintes
medidas: a) não efetivação do tabelamento de queijos, mantendo a liberação de pre
ços; b) proibição, aos queijeiros, de adquirirem leite que se destine ao consumo; c)
proibição aos queijeiros de pagarem, aos produtores, preços superiores ao tabelado para
o leite de consumo, e, d) entrega de até 100% do leite das fabricas acessiveis, às usi-'
nas de beneficiamento abastecedoras do Rio de Janeiro.

Ao nosso ver, mesmo que estas medidas sejam executadas, o volume de leite
destanado ao Rio não aumentará substancialmente, de vez que pode ser considerado
muito pouco o leite desviado para a fabricação de queijos nas zonas de abastecimento
(Sul de Minas e Zona da Mata).

Outro fato digno de nota foi a publicação, no "Diário Oficial" de 7 de( julho, da
Kegulaniento da Inspeção Industrial e Sanitaria doS Produtos de Origem Animal, apro
vado pelo decreto 30.691, de 29-3—52. Não se trata de novo regulamento, e sim, de
nova publicação corrigida do decreto 29.651 de 8 de junho de 1951, que foi submetido;
a estudos de comissões técnicas, para corrigir falhas.

nossa capital continua não havendo falta, nem de manteiga, nem de leite,
?•' ® digno de registro, pois nesta época era comum o inicio da escassez

wPTitl ^ ser atribuido a três causas agindo em conjunto: l.o — adia-
o/v + se<^, ainda nao iniciada no corrente ano; 2.o —• pagamento- de bons preçosleite, e, 3.o — permissão da padronização da gordura do leite de con-

está facultando a obtenção de quase 4 toneladas de manteiga, dia
riamente, em nossa capital). c m c

COTAÇÃO DE QUEIJOS E MANTEIGA NA PRAÇA

QUEIJO MINAS

DA SÃO

Para o

varejista
CrÇ

16 — 18
20 — 22
22 — 24

PAULO

Para o

consumidoi
CrS

20 — 22
24 — 26
26 — 28

Comum
Pasteurização (Vituzzo e Boa)Duro (Araxá) is-zo

queixo

Para o

atacadista
Cr§

13 — 14

PratoLanche 1^1!^^"' „
QUEIJO TIPO parmesão

Fresco (Montanhês)
Curado ("Dólar" e "Vigor")

PROVOLONE
Fresco ...
Mussarela
Curado ...
Polenghi .

manteiga

Tabelada
Extra
1.a qualidade
2.a qualidade
Renovada

leite condensado
Caixa de 48 latas

24 — 26
34 — 36

33 — 35
24 — 26

32 — 35
40

18 — 22
22 — 23
32 — 36

40

48,00
42 — 44

38

34

36 — 40
30 — 35

40 — 42
42 — 45

30 — 32
— 25

40 — 45
43 — 45

54,00
45 — 48

42

37,40

291,00

leite

nííasf' S^^^tos e Cam-pinas) — tabelado
Leite "B"
Leite "A"
Leite cru — cãpitki"!!!!;!
Leite cru _ Interior

P/produtor P/consmuidor

2,40
3,70

leite para industrialização

de quo^t^^l^^f"'̂ Paulo, Santos e Campinas, excesso
Nas demais zonas . -demais zonas ..Sul de Minas — Park' qukijo

CREME

CASEmA . gordura buUrometrica (creme de ia) '

3,80
6,00

8 a 10,00
4,50 — 5,00
3,00 — 4,00

P/produtor
CrÇ

minimo 1,40
1,60 a 2,20
2,20 a 2,40

(dependência

1,30 a 1,80
35 a 40

32 — 34

11 a 14
da quantidade)
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AVISO

AOS SENHORES

LAVRADORES...

Industrias J. B. Duarte S/A., que
há mais de 1/4 de século vêm for
necendo o melhor sauvicida até hoje
conhecido — SULFURETO DE CAR-
BONO — lembram que durante tão
longo periodo apareceram sempre
novos produtos de relativo eficiên
cia e todos folharam por diversas
causas que só o tempo demonstrou.

Isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO é
100 % eficiente no extinção da
sauva, o que está positivamente pro
vado durante quase meio século de
uso continuo.

É muito menos perigoso para quem
o usa e de fácil aplicação não neces
sitando de aparelhos, até agora im
perfeitos e coros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo sauvi
cida, 100% eficiente, quando opii.
codo normalmente.

Infelizmente a souvo continua q
continuará atormentando o lavrador
que, com muito razão, vê sempre em
novos produtos dos quais introdutores
inteligentes afirmam coisas maravi
lhosos, a solução poro esse eferno
pesadelo que é o souvol

O BISULFURETO DE CARBONO
"V8" tem os garantias acima citadas
e já estamos aceitando pedidos parq
extinção de souvos no corrente ono.

Aproveitamos poro comunicar qy^
tombem aceitamos pedidos de bro
meto de Metila em lotas de 1/2 libro
e aparelhos de aplicação por preços
de reclame. Temos tombem um tipo
composto "BROMETILA DUARTE"
poro ser usado sem aparelhos.

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE S/A.

Pedidos a Cx. Postei 1002

São Paulo

Fone 36-3176

REVISTA DOS CRIADQREg
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20 Anos
de Resultados
Terapêuticos!...

é a carta de lian^a de que é portador
o Insuperável medlcanento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os Casos
de aguamento, are|amento e cólkãs.

MAIS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERINÁRIOS U.C.B.

'•» ,t

...I:

PHENODRAL - O 914 DA PECUARIA - Para animais
depauperados e convalescenles

PtACENTINA- JSÍaucÊl^çào da placenia e parles laboriosos
FOSIRON 5;^=dpíd«rosoíÍniiiç^le para animais
BENZOPmMOt-AOT»^^^ilBfet^ na cura de Mliasis

TRISTI

^bicheiras), li

Pd AN-fflilMSf
FENAZ(K|̂ M
COLARCpLrWA:
SABÃO IeLZ1P& —n|s coceiras, pulg^carrai

Jos cãls
HARABéI— o lamoscímedicamento pa^a aves
HALCEINl —llecaic|Icante para aves
SAI DlGE|Tlva VIT/AiNADO - Otortiflcá^^^írebanbos
PETRO-eJnO Anísséllco, bemostátlc^ t^^lrizanle

Peçãni listãs de preços coro dados elucidativos às

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A
(A especialista VETEPINARIA)

)nl

flosa

I contra a

jo anli-diarréUtO
'rapêufica das iiltfi^çies tttt^sünals
a o curso de s||rOÍlilé

os, ele..

telegramas "UZINAS" — Caixa Postal 74
EST.S.PAULO jaBOTICABAL e o a s I l

:w^

Pedidos: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES-Vendedores autorizados

irir"-( "r •t'W'lllWI1l1l

m
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O seu indispensável

complemento

m*.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
oxoitam os seguintes cfuoiidodess

1 -
ch 7òc/ro -

seu tipo indicado pela relação de
pontos obtidos na classificação
e sua ascendência

2 - a produção de leite e gordura
das suas filhas

3- a indicação das próximas
linhagens de seus descendentes

c/al<(7(X7-
1 —seu tipo. revelado pelo

certificado de origem.

2 •• os registros de todas
suas produções.

3 •• informações completas sobre a
freqüência e volume
das suas lactações

4 ~ produção de sua progenie

p ^^ormacões de cada animal dadas pelos Serviços de Registro Genealogico emroie Leiteiro da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
^ comprador o verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor
Re°' comprovantes concisos e completos dos animais que está vendendo.
prod^u*^^"" animais no Serviço de Registro Geneologico e comprove a
O D„ ® suas vacas inscrevendo-as no Serviço de Controle Leiteiro.
^ «egistro Geneolr^r,;. r:r.«r.O Reai5t vacas inscrevendo-as no Serviço c
O' r-onf ? 'geneologico por animal custa Cr$ 50.00.^°ntroles. ^ propriedade no valor deO3 control Por animal custa CrS 50.00
Cr$ 3nn além de uma taxa anual de inscrição dasao cobrados Ci.$ 6,00 por vaca controlada

associação paulista de criadores de bovinos
Ruc Senador Feijó, 30 — São Paulo

(



RELATÓRIO N.® 91,

SERVIÇO DE CONXROEE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de Junho o 15 de Julho de 1952

DESTAQUES; Sobressai no presente relatório a lactação da vaca Martona's Goldenrod Cora, que, aos 6 anos e 3 meses,
registrou em 305 dias 7.768 kg. de leite, produção essa que embora não constitua recorde da classe se classifica entre as
dez melhores produções já registradas em 305 dias. M's G. Cora passa a ocupar, com esse resultado, o 9.° lugar entre as maiores
produtoras de leite no periodo de 305 dias.

Ao seu proprietário e criador, sr. Dario F. Meireles, apresentamos os cumprimentos do SCL.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade P r o d u ç ã o
Nome da vaca de anos „ N.» Dias de Leite Gordura % Proprietário <

sangue meses SCL lactação kg kg

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

Lactações de mais de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Três 0 r «d e n h a s

Classe b) 3 a 4 anos
Linda — LM PC 3-2 1559 365 6.948,0 220,8 3,17 Col. Adventista Brasileiro

Classe o) 4 a 5 anos

Amazonas Savorosa PC 4-0 1557 365 4.566,0 154,6 338 João de Moraes Barros

Classe d) 5 anos e mais

Peg Top Burke — -LM PD 6-0 1540 365 8.150,0 253,0 3,10 Dario F. Meireles

Vila Brandina Diana ^— LM PC 8-9 1532 365 5.985,0 218,3 3,64 Lafayette A. S. Camargo
Pantalla Ceres I PC 5-0 1143 365 5.034,0 163,9 335 Faz. Granja Irohy

Duas 0 r d e n h a s

Classe d) 5 anos e mais

Carioca — LM NR — 1539 365 6.692,0 215,0 331 Faz. Granja Irohy
Améca (111) PC 7-4 785 365 4.255,0 137,3 332 Cia. Agrícola Maristela

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
Três 0 r d e n h a s

Classe a) até 3 anos

Amazonas Golondrina — LM PC 1-10 1594 287 3.918,0 142,1 3,62 João de Moraes Barros

Amazonas lugens PC 2-7 1616 231 2.602,0 97,5 3,74 João de Moraes Barros
Amazonas luxeliana (1) PC 2-8 1694 199 2.171,0 77,6 3,57 João de Moraes Barros

Classe b) 3 á 4 anos
S.M. Rag Apple Picks Ruth — LM PC 3-4 1600 305 5.569,0 203,3 3,65 Dario F. Meireles
Bela Vista Bena 3.° Ceres PO 3-2 1587 305 3.602,0 116,3 3,22 Carlos A. W. Auerbach
Boa Vista Cabralia PC 3-0 1573 299 3.455,0 127,9 3,70 João de Moraes Barros
Boa Vista Ubatuba PC 3-1 1589 269 2.836,0 104,9 3,69 João de Moraes Barros
Amélia Maria (1) PC 3-9 1757 76 988,0 39,8 4,02 João de Moraes Barros
Cravina Maria (1) PC 3-10 1756 81 951,0 35,3 3,71 João de Moraes Barros

Classe d) 5 anos e mais

Martona's Goldenrod Cora — LM PC 6-3 1570 305 7.768,0 227,6 2,92 Dario F. Meireles
Javanesa 7/8 13-4 347 305 4.395,0 163,1 3,71 João de Moraes Barros
Alba PC 7-7 73 305 4.353,0 149,2 3,42 Carlos A. W. Auerbach
Caricia Maria 3.° PC 5-9 1664 229 2.906,0 101,2 3,48 João de Moraes Barros

Duas 0 r d e n h a s
Classe b) 3 a 4 anos

B.V. Negrita 2.° Ceres — LM PC 3-1 1584 305 3.604,0 126,2 3,50 Faz. Granja Irohy

Classe o) 4 a 5 anos

B. Vista Quaresma II Ceres PC 4-2 1627 266 3.451,0 126,35 3,66 Faz. Granja Irohy

Classe d) 5 anos e mais

Famosa — LM PC 8-1 1356 305 5.887,0 164,7 2,79 Dario F. Meireles

Martona's C. Collalta — LM PC 6-6 1209 267 5.603,0 202,1 3,60 Dario F. Meireles

Arúca — LM PC 5-3' 1582 305 5.540,0 206,1 3,72 Faz. Granja Irohy
Esmeralda NR — 1583 305 4.679,0 151,6 3,23 Faz. Granja Irohy
Vila Brandina Fidalga — LM PC 7-7 1586 270 4.571,0 184,4 4,03 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Neusa PC 8-0 1607 248 3.598,0 132,3 3,67 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Xantipa PC 8-0 1640 175 2.577,0 96,7 3,75 Lafayette A. S. Camargo
Vila Brandina Baiarda (1) PC 8-1 1683 149 2.559,0 87,0 3,40 Lafayette A. S. Camargo
Amazonas Equanime (2) NR -— 1604 265 2.319,0 78,7 3,39 Cia. Agricola Maristela
Eleita 3/4 — 1713 117 1.389,0 46,8 3,36 Herbert Klein
Conquista H (3) NR — • 1749 78 923,0 29,7 3,21 Faz. Maria Amélia S/A

(1) Retirada por doença — (2) Morreu — (3) retirada com o rebanho.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.°

SCL

371
467

634

849

1.139
1.221

1.310
1.342

1.347
1.381

1.401
1.402
1.404
1.418
1.433
1.465
1.466
1.475
1.512
1.516
1.551
1.581
1.614
1.655
1.657
1.659
1.673
1.674
1.707
1.708
1.721
1.722
1.734
1.772
1.773
1.774
1.802

Nome do vaco

Grau

de

sangue

Idade

anos e

meses

Controle D ias de Produção
L octaçõo Leite Gordura

Fazenda e Granja Irohy. Mogi. das Cruzes. Controle em 7-7-52.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

Araponga
Pantalla
Crlstin^ Wllly Imperial
Graciosa Ceres I
Diana
B.V. Única Ceres 5334
Pantalla Ceres II
Lira Y
Arapanema Y
Amapola
Mussolina
Fidalga
Alice
Amazonas M. Gabriela
B.V. Gorita 7771 Ceres
Leiteira

' Alemôa Y
Alzira
Perucha (822)
Portuguesa
B.V. Única Ceres V
Amaz. D. Gordina
Fortuninha
Traira
Altiva Y
Antilha Y
Amazonas Cazrita
Amazonas Interlandia
Amaz. Posch Garonne
Botija
Atriz Y
Dengosa
B.V. Cristina I W. P. imp.
Amaz. M. Master
Amaz. Tiroleza
Amaz. Isperidina
Amazonas Lamilton

PCOC 10-11 4.° 125 17,450 0,569 3,26
PCOD 5-11 3.° 69 21,500 0,655 3,05
PCOD 7-9 2° 42 24,130 0,844 3,49
PCOC 3-8 1° 205 12,230 0,416 3,40
PCOD 6-3 8.° 257 10,930 0,377 3,45
PCOC 5-2 3.° 73 • 16,870 0,615 3,64
PCOC 4-10 2.° 50 21,640 0,822 3.80
NR 10.° 275 16,520 0,612 3.70
PCOD 5-10 10.° 274 11,660 0,431 3,70
7/8 7-4 3.° 67 22,470 0,687 3,05
NR 3.° 63 24,520 0,734 2,99
NR 5.° 144 9,320 0,359 3,85
NR 5.° 123 19,920 0,693 3,47
PCOD 3-11 6.° 152 9,080 0,317 3.49
PCOC 3-3 3.° 70 17,190 0,505 2,94
NR 5.° 135 13,440 0,517 3,84
PCOD 6-5 3.° 65 20,920 0,677 3,23
NR 3.° 73 24,160 0,860 3.56

1.° 5 23,020 0.,756 3,28
14R 3.° 82 21,060 0,676 3,21
PCOC 3-4 4.° — 10,840 0,384 3,54
PCOD 3-4 11.° 296 12,380 0,437 3,53
NR 9.° 247 11,900 . 0,387 3.25
NR 8.° 230 10,940 0,416 3,80
PCOD 4-2 8.° 261 16,190 0,494 3,05
PCOD 5-11 8.° 210 14,720 0,477

0,509
3,24

PCOD 3-6 7.° 200 17,850 2,85
PCOD 2-2 7.° 200 12,630 0,399

0,400
0,624

3,16
PCOD 3-6 7.° 163 14,840 2,69
NR 6.° 167 17,570 3,55
PCOD 5-9 5.° 157 14,050 0,442

0,462 3,14
NR 5-.° 125 13,200 3,50
PCOD 4-8 5.° 132 15,520 0,503

0,487
0,356

3,24
PCOD 3-11 3.° 123 13,910 3,50
NR 3.° 87 11,440 3,11
NR 3.° 80 12,760 0,403

3.16
NR 2.° 33 23,120 0,703

3,04

1.084
1.367
1.504
1.528
1.603
1.699
1.700
1.771

rÍ™T" controle eo. 20-6-52.e campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.
Bagdad
Esperia
Mechigan
Cordoba
Bambina
Amazonas Espinha
Amazonas Eclipse
Amazonas Elicona

PCOD 7-6 2.° 37 25,180
PCOD 6-9 8.° 262 11,050
PCOD 6-1 1.° 24 18,570

PCOD 5-1 2.° 97 14,520
NR 10.° 275 11,700
PCOD 4-9 •7.° 197 10,000
PCOD 4-8 7.° 206 12,500
NR 3.° 67 16,280

0,905
0,429
0,603
0,556
0,471
0,356
0,414
0,533

3,59
3,88
3,2.5
3,83
4.03
3,56
3,31
3.27

Dr. Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Controle em 21-6-52.
egime de semi-estabulação. 3 e 2 ordenhas. Raças Sch wyz e Holandesa preta e branca.

3 ordenhas3 ordenhas

l"723 S^í^ulha (Schwyz)1-723 Bela (Hol. pb.)

2 ordenhas
1-770 Jóia

3/4

PO

PC

6-8 4."
5.°

3."

99

127

85

16,000
22,850

14,500

0,638
0,776

0,568

Regime dTsenü-esrh Controle em 27-6-52.
1 819 -Rio * -i-r ^ " ^Çao. 2 ordenhas. Raça Holandesa variedade preta e branca.í oiA Farofa U.M.A.
1-813 Fantasiada U.M.A.
1-846 Dama U.M.A.
1.847 Eminência U.M.A
-848 Fanfarrona U.M.A.

— 68 —

NR 1.° 29 17,330 0,441

PCOD 2-11 1.° 19 15,380 0,498
7/8

— 1.° 90 16,910 0,468
7/8 1.° 61 18,200
PCOD

— 1.° 32 14,950 0,386

3.39

3.91

2,54
3,34
2.77

2,58

REVISTA DOS CRIADORES



N." Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle D ias de Produção

SCL sangue meses L actaçõo Leite Gordura %

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogi das Cruzes. Controle em 27-6-52.

Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

3 ordenhas

342 XJnica PCOD 14-2 1.° 9 20,470 0,727 3,55

497 Vera NR — 1." 27 18,630 0,824 4,42

1.082 Verônica Imbú PCOD 5-10 2." 34 20,390 0 0,728 3,57

1.264 B.V. Wally Ceres NR — 2.» 36 19,310 0,762 3,94

1.296 B.V. Jantje Ceres II PO — l.o 24 27,020 0,983 3,63

1.669 B.V. Cristina Ceres II PCOC 3-2 7.° 186 13,320 0,457 3,46

2 ordenhas

1.029 B.V. Jantje Ceres I PO 5-5 9.0 270 9880 0,400 4,05

1.587 B.V. Bena Ceres III PO 3-2 12.° 289 10,310 0,371 3,60

Dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas. Con trole em 30-6-52.
Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.488 Vila Brandina Ré PCOD 6-5 3.° 90 14,170 0,439 3,10
1.490 Vila Brandina Marusca PCOD 5-8 1.° 11 19,760 0,885 4,48
1.532 Vila Brandina Diana PCOD 8-9 13.° 347 10,120 0,339 3,35
1.635 Vila Brandina Salva PCOD 8-5 8.° 191 11,150 0,395 3,55
1.636 Vila Brandina Campana 7/8 5-5 8.° 224 15,390 0,616 4,00
1.638 Vila Brandina Simonete PCOC 5-11 8.° 227 9,720 0,345 3,55
1..642 Vila Brandina Mora PCOD 7-4 8.° 290 11,470 0,465 4,06
1.676 Vila Brandina Cibele PCOD 9-4 7.° 187 10,920 0,464 4,25
1.677 Vila Brandina Pianola PCOD 8-2 7.° 182 9,53o 0,328 3,44
1.679 Vila Brandina Mandeira PCOC 5-4 7.° 168 10,560 0,348 3,29
1.680 Vila Brandina Gitana PCOC 4-0 7.° 209 14,260 0,605 4,24
1.681 Vila Brandina Boneca PCOC 6-5 7.° 178 11,460 0,343 3,00
1.701 Vila Brandina Bravata PCOC 7-11 6.° 142 12,960 0,447 3,44
1.702 Vila Brandina Tarracha PCOD 7-10 6.° 151 13,500 0,442 3,27
1.703 Vila Brandina Catira PCOD 7-7 6.° 155 13,850 0,457 3,30
1.719 Vila Brandina Vispora PCOC 6-3 5.° 123 14,470 0,619 4,28
1.720 Vila Brandina Sula PCOC 4-11 5.° 141 9,770 0,319 3,27
1.767 Vila Brandina Pirulita PCOD 8-0 3.° 97 13,940 0,439 3,15
1.768 Vila Brandina Pompinha PCOD 8-0 3.° 106 13,110 0,386 2,94
1.769 Vila Brandina Chibata PCOD 5-8 2.° 79 19,180 0,575 3,00
1.790 Vila Brandina Lagoa PCOC 4-5 2.° 57 19,540 0,655 3,35
1.791 Vila Brandina Sevilha 7/8 9-10 2.° 38 18,620 0,606 3,25
1.792 Vila Brandina Jalapa PCOD 5-6 2.° 41 17,990 0,508 2,82
1.793 Vila Brandina Salambó PCOD 4-4 2.° 51 13,550 0,355 2,62
1.794 Vila Brandina Rolinha PCOD 8-2 2.° 61 17,220 • 0,560 3,25
1.795 Vila Brandina Ciranda PCOC 5-4 2.° 58 13,980 0,468 3,34
1.796 Vila Brandina Marilú PCOC 3-10 2.° 55 18,020 0,625 3,46
1.814 Vila Brandina Manta PCOC 3-11 1.° 28 18,780 0,611 3,25
1.815 Vila Brandina Suely PCOC 4-9 1.° 18 17,290 0,760 4,40
1.816 Vila Brandina Dana PCOC 6-7 1.° 21 18,100 0,753 4,16
1.817 Vila Brandina Filigrana PCOC 6-4 1.° 22 18,140 0,330 1,82
1.818 Vila Brandina Panqueca PCOD 4-1 1.° 1 14,720 0,563 3,82
1.819 Vila Brandina Fulana PCOC 3-8 1.» 9 15,230 0,658 4,32

Cooperativa Agro Pecuarla Hplambra. Mogi Mirim. Cont role em 3-7-52.

Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa,

VB —r- 3 ordenhas

1.849 Aafje PO

PB — 2 ordenhas

Klaasje II PO

PO

1.782

1.784

1.787

1.788

1.851

1.852

1.781

1.783

1.789

1.845

1.850

1.853

1.854

Sofhie 5

60Anneke

Irma 8

Anteje 19

Antje 22

VB — 2 ordenhas

Nera 18

Léa 14

Koosje 3

Roosje II

Treesje

Jonge Pietje
Bloem

AGOSTO DE 1952

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

3-11

5-1

5-11

4-1

4-4

3-5

4-3

1."

2.°

2.°

2.°

2.0

1.°

1.°

2.0

2.°

2.°

1.0

1°

1.0

1.0

variedade preta e branca e vermelha e branca.

33

37

53

64

83

5

17

90

60

94

23

21

14

4

26,140

12,930

15,280

17,070

14,010

21,450

18,530

15,450

14,800

16,420

15,980

18,770

17,160

13,120

0,796

0,449

0,630

0,746

0,405

0,770

0,653

0,556

0,468

0,520

0,651

0,715

0,704

0,552

3,73

3,47

4,12

4,37

2,89

3,59

3,52

3,60

3.16

3.17

4,07

3,81

4,10

4,21
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N." Grau Idade

Nome da vaco de a~nos e Controle D ias de P r o d u ç õ 0
SCL sangue meses 1. actaçõo Leite Gordura %

Olivo Gomes. Jacareí. Controle em 5-7-52.

Regime de campo com ração supleméntar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.820 Padeira de Parahyba 3/4 7-9 1°. 24 13,020 0,481 3,70
1.821 Corôa de Parahyba PCOD 8-0 1.° 37 15,740 0,466 2,96
1.822 Bacia de Parahyba PCOD 5-9 1.» 62 14,040 0,547 3,9C
1.823 Bela Vista de Parahyba PCOD 5-1 1." 22 12,580 0,418 3,32
1.824 Uberabinha 7/8 7-1 1.° 71 17,900 0,554 3,10
1.825 Europa de Parahyba PCOD 6-3 l.o 1 15,750 0,462 2,93
1.826 Rolinha de Parahyba PCOD 6-2 1,° 16 12,810 0,515 4,02
1.827 Viola de Parahyba PCOD 6-4 l.o 49 13,120 0,413 3,15
1.828 Clarineta 7/8 8-1 1.° 45 15,620 0,563 3,60
1.829 Emilia de Parahyba PCOC 5-1 1.» 78 14,680 0,533 3,63
1.830 Amapola PCOD 4-9 1.° 4 14,490 0,540 3,73
1.831 Drná de Parahyba PCOD 6-5 l.o 3 17,410 0,569 3Í7
1.832 Gloria 1.° PCOD 8-5 1.» 30 17,950 0,631 3,31

Dario Freire Meireles. Campinas. Controle em 9-7-52.
Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Raça Holandesa, variedade preta e branca.

952
1.049
1.129
1.211

1.293
1.317
1.364
1.540
1.570
1.600
1.601
1.662

716
718

964
1.057
1.037
1.110
1.150
1.162
1.182
1.191
1.193
1.205
1.210
1.290
1.292
1.304
1.315
1.444
1.470
1.471
1.496

1.695
1.696
1.697
1.715
1.733
1.745
1.747
1.762
1.763
1.764
1.776
1.777
1.778
1.779
1.810
1811

S.M.K. Ollie Colanthus
Alicita S.M.
S.M. Dhalia Creamelle
Marathon C. Calisca
Clarice S.M.
M. Robert Duilia
Allemby Margie O. Heilo
Peg Top Burke
M. Goldenrod Cora
S.M. Rag Apple P. Ruth
Mattie Chief
Educada S.M.

2 ordenhas

Agatha S.M.
Linda S.M.
Alerta S. M.
Norma S.M.
S.M. Bozumer Bessie
Vitamina
Colega S.M.
Cantaridas S.M.
Constança Select 121
M's Ma^thon Comparada

Posch Cevada
Vitoria Maria S M
Batulra S.M.
Sambeira S.M.
Ernesta
M's Fobes Divsia
Benera S.M.
Ellade
Enérgica
Batata S.M.
Embirrada
Alva S.M.
Bartira S.M.
Campineira S.M.
Emblema S.M.
Rosa S. M.
S.M. Barradero Bozumer
Cacilda S.M.
Cadiz S.M.
M's Bessie Catarina
Rica S.M.
Drama S.M.
Euridice

Top Burke|M. AltJ» o. Ootonttu.
S.M. Govemess Mer Var

309
812

925
948

Marquesa
Firmesa Sentinel
Flora Sentinel
Garça Sentinel

PC 6-8 5.° 122 19,660
PCOD 7-0 12." 338 9,770
PCOD 5-7 9.» 244 16,330
PCOD 7-3 1.° 3 32,150
PCOD 4-6 8.° 224 16,880
PCOD 5-8 10.° 277 15,080

PO 4-11 8.° 202 13,650
PO 6-0 13.° 377 11,780
PCOD 3-4 11.° 313 17,620
PO 3-4 10.° 301 13,710
PO 7-3 11.° 295 9,610

PCOD 2-9 8.^ 257 23,090

PCOD 7-6 6.° 183 18,750

PCOD 7-0 12.° 353 12,380

PCOC 13-2 4.° 111 20,870

PCOD 7-9 5.° 157 14,620

PO 6.° 155 10,970

PCOC 12-4 6.° 176 10,660

PCOD 8-6 7.° 204 10,150

PCOD 6-8 7.° 188 8,660

PCOD 11-3 6.° 165 15,410

PCOD 8-1 4.° 100 11,400

PCOD 6-11 6.° 157 13,360

PCOC 5-9 5.° 148 12,720

PCOD 5-4 6.° 178 10,750
PCOD 8-10 3.° 70 22,820

PCOD 4-8 3.0 72 18,240
PCOD 5-11 2.° 36 26,740
PCOD 6-10 5.° 160 13,520
PCOD 5-1 3.° . 77 18,570
PCOD 4-11 3.° 114 16,820
PCOD 7-0 2.° 50 17,800
PCOD 4-8 2.° 39 26,350
PCOD 18-7 7.° 215 12,840
PCOD 6-8 7.° 189 11,750
PCOD 4-8 7.° 201 12,300
PCOD 2-9 6.° 165 13,650
PCOD 7-8 5.° 116 20,520
PO — 5.° 155 10,970
PCOD 4-10 5.° 147 12,350
PCOD 4-6 4.° 112 12,880
PCOD 7-1 4.° 103 20,130
PCOD 7-2 4.» 95 15,390
PCOD 4-3 3.° 72 18,660
PCOD 4-11 3.° 75 16,940
PO — 3.° 87 15,240
PO — 3.° 86 12,780
PO 5-0 2.° 35 21,870
PO 3-1 2.° 50 19,200

Santo Amaro. Controle em 10-7-52.
3 ordenhas. Raça Holande sa, variedade preta e branca.

PCOC 9-2 7°. 197 16,890
PCOC 6-10 12.» 356 13,080
PO 7-6 7.0 162 19,400
PCOC 6-2 12.0 330 16,270

0,678
0,435
0,712
1,037
0,611
0,465
0,413
0,387
0,640
0,616
0,358
0,700

0,697
0,518
0,729
0,474
0,400
0,333
0,357
0,275
0,506
0,296
0,356
0,472
0,468
0,797
0,547
0,985
0,587
0,726
0,463
0,614
0.954
0,478
0,389
0,385
0,491
0,835
0,400
0,436
0,447
0,630
0,480
0,685
0,625
0,496
0,433
0,828
0,597

0,624
0,496
0,615
0,534

3.45
4.46
4,36
3,22
3.62
3,08
3.02
3,28
3.63
4,49
3,73
3.03

3,71
4,18
3,49
3.24
3.65
3.12
3,52
3,18
3,28
2,60
2.66
3.71
4,35
3,49
3,00
3,68
4.34
3,91
2,75
3,45
3,63
3.72
3,31
3.13
3,60
4.07
3,65
^•53
3,47

3,13
3.67

3.35

3.08

3.69
3,79
3,17
3,38
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N.° Grau Idade

Nome da vaco de anos e Controle ias de P r o d u ç õ o
SCL sangue meses L octação Leite Gordura %

1.113 Realeza Sentlnel PCOC 5-5 9.° 254 10,210 0,356 3,49

1.171 Cocada Sentlnel PCOC 5-5 6.° 177 22,200 0,764 3,44

1.432 Faroleza Sentlnel PCOD 3-10 5.0 145 18,680 0,620 3,32

1.459 Catlta NR — 6.° 154 11,830 0,342 2,89

1.479 Clarlta PCOC 3-8 2." 55 18,980 0,579 3,05

1.559 Linda PCOD 3-2 13.0 361 10,470 0,406 3,88

1.602 NormaUsta Sentlnel PCOC 3-2

O
'o

287 11,770 0,368 3,12

1.714 Florida Sentlnel PO — 6.° 167 16,450 0,522 3,17

1.735 Surpreza Sentlnel PCOC 2-8 5.0 146 16,880 0,562 3,32

Dr. João de Moraes Barros. Campinas. Controle em 14- 7-52.

Regime de campo com "ração suplementar. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

345 Sorocaba

347 Javaneza

1.133 Rltóca

1.195 B.V. Irlanda

1.328 Bacarat

1.376 Amaz. Forjadora
1.476 B.V. Alva

1.523 Amazonas Paladelra

1.557 Amazonas Savorosa

1.591 Amazonas Groota

1.622 Boa Vista Editora

1.623 Amazonas Grotta

1.626 Amazonas Gulvannalta

1.663 Ariana Maria

1.685 Marina Maria

1.686 Formiga Maria

1.687 Boa Vista Turmallna

1.691 Amazonas lumbold

1.692 Amazonas lonorlna

1.693 Amazonas Indiana

1.716 Amazonas lugheslana
1.717 Amazonas lomofonla

1.718 Amazonas lejeda
1.738 Amazonas lomofllla

1.741 Amazonas Ilhéu

1.742 Amazonas lonrara

1.743 Amazonas lasa

1.744 Amazonas lolocausta

1.758 Diva Maria

1.759 Florida Maria

1.760 B.V. Tullpa

1.761 Amazonas luxley

1.775 Bonita Maria 1.^

1.803 Colina Maria

1.804 B.V. Alfazema

1.805 Amaz. Formallsta

1.8Ó6 Amaz. Fabula
1.807 Garôa Maria 1.®

1.808 Zulmira Maria

1.809 Amaz. Fleoma

1.840 Escrava Maria

1.841 Rebeca Maria

1.842 Amazonas lanchila

1.843 Amazonas luasca

1.844 B.V. Jojóca

PCOC 8-7 3.° 86 17,290 0,731 4,22

7/8 13-4 11.° 310 9,070 0,540 5,96

PO 6-7 2.° 34 18,370 0,451 2,45

PCOC 11-10 1.° 15 16,990 0,644 3,79

7/8 7-1 1.° 16 23,590 0,928 3,93

PCOD 4-9 2.° 49 12,800 0,566 4,42

PCOC 5-0 3.» 90 17,030 0,579 3,40

PCOD 5-2 1.° 27 16,510 0,642 3,89

PCOD 4-0 13.° 358 11,600 0,393 3,39

PCOD 2-8 9.° 284 10,600 0,430 4,06

PCOC 2-11 9.° 170 11,590 0,459 3,96

PCOD 2-8 9.° 271 11,890 0,452 3,80

PCOD 2-4 9.° 267 . 11,540 0,408 3,53

7/8 3-2 8.° 241 10,870 0,363 3,34

1/2 2-11 7.° 193 12,150 0,436 3,59

1/2 2-9 7.° 203 13,690 0,555 4,05

PO 2-11 7.° 190 10,910 0,470 4,31

PCOD 2-11 7.° 196 12,540 0,376 3,00

PCOD 2-9 7.° 206 10,710 0,389 3,63
PCOD 2-8 7.° 187 11,110 0,386 3,47

PCOD 2-10 6.° 164 14,670 0,437 2,98

PCOD 2-9 6.° 169 9,930 0,317 3,20

PCOD 2-10 6.° 178 . 12,630 0,426 3,37

PCOD 2-7 5.° 158 12,540 0,461 3,67

PCOD 3-0 5.° 142 11,930 0,437 3,66

PCOD 2-10 5.° 142 13,900 0,463 3,33

PCOD 2-11 4.° 137 11,050 0,403 3,64

PCOD 2-11 4.° 135 12,660 0,384 3,03

PCOD 3-9 4.° 109 12,510 0,411 3,28

PCOD 2-11 4.° 122 10,810 0,422 3.91 ;
PCOD 3-9 4.° 97 9,490 0.345 3,64

PCOD 2-11 3.° 108 10,950 0,361 3,29

7/8 2-10 3.° 63 14,160 0,443 3,12

7/8 3-10 2.° 58 15,770 0,494 3,13

PCOC 2-10 2.° 53 10,040 0,365 3,63

PCOD 4-11 2.° 48 11,460 0,408 3,56

PCOD 4-10 2.° 45 15,080 0,550 3,65

PCOD 4-2 2.° 45 19,770 0,552 2,79

7/8 2-11 2.° 40 10,280 0,489 4,76

PCOD 4-9 2.° 33 14,680 0,649 4,42

7/8 3-3 1.° 31 12,720 0,490 3,85

PCOD 2-11 1.° 17 10,820 0,327 3,02

PCOD 3-3 1.° 26 15,260 0,507 3,32

PCOD 3-1 1.° 22 17,400 0,522 3,00

PCOC 3-11 1.° 3 12,040 0,445 3,70

OBSERVAÇÕES — Hol..= Holandesa; vb. =

pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura

São Paulo, Julho de 1952.

AGOSTO DE 1952

: vermelha e branca; pb. = preta e branca; NR = não registrada; PCOC

por cruza de origem desconhecida; PO = pura de origem.

FIDELIS ALVES NETTO
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Brucelose do bovino significo obôrto infeccioso/ o obôrto infec
cioso olostro-se rãpidomente no rebonho e impede o reprodução/
o falto de reprodução do rebonho representoró um tremendo pre
juízo no suo economio de criodor. Sondo moléstio incurável,só lhe
resta umo solüção: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fozer,
aplicando umo vocino de oito confionço e resultados seguros:

VICINII CONIU I BRUCaOSE "VnVEC"
AMOSTRA

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
Rua Pomplono, 117 - Teli.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo

OFERTAS E PROCURAS
GADO BOVINO

VACAS DE ALTA MESTIÇAGEM — Disponlio
de vacas e novilhas por preços bem razoáveis.
Temos também alguns garrotes puros por
cruza. Sitio Piraju. Mais ou menos a 21 qui
lômetros da estrada asfaltada de Campinas a
Limeira. — Correspondência para Florence
Cielavs, Nova Veneza de Campinas, C.P.,
Estado de São Paulo.

FAZENDA PARA ENGORDA, CRIA E RECRIA

Com 1.070 alqueires de invernada, ótimas
aguadas, muita madeira. A 30 quilômetros
de Barretos. Vende-se por Cr$ 4.000.000,00.
Mais informações com Rubens de Moraes.
Fone 88. Caixa Postal, 170. Colina. Em São
Paulo, fones 34-4400 ou 32-8268.

MOURÕES

MOURÕES ROLIÇOS de 2m20 de eucaliptos a
Cr$ 3,00. Arthur Vianna Cia. Materiais Agríco
las. Rua Florencio de Abreu, 270, São Paulo.

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM P6

l.a FABRICA DE COALHO NO BRASIL
10 medalhas de ouro _fabricado " * '̂A.

Mantiqueira "E.F.C.B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B.

Minas Gerois
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 .
Rio de Janeiro

À venda em toda parte. — Peçam amostras grátis
aos representantes ou diretamente aos fobricantes

Criadores de bovinos do roço holandesa
Vendemos otimos animais puros de pedigree,

puros por cruza, etc.

CAIXA POSTAL,
São Paulo

3.191

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

RACOES BAIANCEADAS REFINAZIL

COM PEFINAZIl

o AMIGO DA CRIAÇAo

FARELO COM 20%

DE proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES

BALANCEADAS

OFICINAS GRAFICAS DA "IMPRES" — ALAMEDA CLEVELAND, 534 — TEL.: 52-7905 — SÂO PAULO



DÊ-ME OQUE NECESSITO PARA SER FORTE...
E NÃO PRECISARÁ DAR-ME REMEDIOS!

Econôniieo no eu.sto...
CrS

Socos de 40 quilos 350,00
'• •• 10 " 100,00

" " 2 " 28,00

. " 1 quilo 15,00

- ;<s'n«>rQso nos

O orcanismo animal necessita de certos ele
mentos para manter a vida. Entre os mais
importantes, estão o cálcio e o fosforo, que
formam a carne e os ossos, e o iodo que
defende contra doenças. Enriquecer a
alimentação dos animais com estas
substancias é dar-lhes novas energias.
É tornar o trabalho do criador mais
fácil e mais rendoso. É valorizar o
seu gado, aumentando rapidamente
a produção de carne, leito, ovos, lã
e tração. Por isso, a Mistura Iodo
Cálcio Fosfatada é usada há mui

tos anos nos maiores centros

criadores do mundo. É fácil de

dar e custa pouco por cabeça.

Experimente, e os resultados

o convencerão!

Pedidos e Bulas à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 - S/Loja

Fones: 32-3832 e 32-6429
SÃO PAULO
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